
)

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1018.1
milibares. Temperatura média 19.8° máxima in­

solação 35.8° mínimo 10.1'1 (No Planalto média
mínima 05.7°) Cumulus.: Stratus, nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto: Instabilidades passa­
geiras passando' a bom. No litoral: Bom durante

o dia, chuvas esparsas e passagei ras, em tre­

chos, ànoíte. Massa fria em curso. Previsão: A.

Seixas Netto.
\

Florianopolis, terça-feira, 02 de agosto de 1977 - N° 18.775 - Ano 63 - Edicáo de hoje, 20 páginas - Cr$ 3,09

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO - É o se­

guinte o gabarito de respostas do Vestibu lar Si­

mulado, prova de Inglês, elaborado pelo Curso

Barriga Verde e publicado na edição de ontem de
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A reabertura dos trabalhos da Assembléia foi marcada por discursos de análise da atual situação política do País (Pág. 3)

A SITU

Num pronunciamento que o líder da Arena considerou o mais contundente la oratetido na AL, o Deputado, Miraci Deretti disse que.';não será nem oarbítrio nem a viõlênc(a que nos farão mudar o conceito da palavra oposição".
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Governo
desmente a
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existência 'de
processo"
para

expúIsar
Casaldáliga ,
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Konlder
critica ·p/ano.
implantado
'no País com

•
•

vIstas ao
planejamento

familiar
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:'MIL" ALUNOS

,

A pressa e a confusão no primeiro dia de aula.

Cerca de 55 mil estudantes, de todos os'níveis,
retornaram ontem às aulas. 1.180 novos alunos

aumentaram para mais de sete mil as matrículas na

.Ufsc. Para muitos foi "uma tremenda confusão" o

sistema criado para se conhecer os novos horários.
"Complicaram tudo", afirmam. A mudança do trânsito

no "campus" tambélT!, criou transtornos (Pág. 16) As tradicionais repúhlicas novamente habitadas. '

I
'

o ciiidado para não sujar o uniforme.

/.

lA Sunab afirma que Cerca de quinze
não tem condições operários da
para controlar a empreiteira
qualidade do pão responsável pelos
vendido nas trabalhos de
padarias da Capital, conservação da

, fiscalizando ponte Hercílio Luz
apenas o seu peso. estão enfrentando
A maioria dos 'dificuldades em

consumidores razão do atraso no

reclama que pagamento dos
'está sendo salários. A maioria
forçada a comprar não recebe nada há
um pão mais caro três meses, Eles
e de pior sabor. acusam a empresa
O Sindicato dos de reprimir com
Panificadores diz rigor qualquer
que a qualidade reivindicação
fica por conta dos

\ apresentada.
.padeiros (Pág. 14). .

- )!.lPágina 16).
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Petrobrás diz
o que cómpra
no Pais para

fi

amenIzar

críticas da
\

indústria"
nacional
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fspe,c;al:
cardiologista
dá sua receita
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vida sem os
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'perIgos'
do enfarte
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2 - Política/Administraçao ,
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Congresso, ontem e hoje, só homenagens póstumas q;
MG), Daso Coimbr
(Arena RJ), No
ton Macedo (Arena-PA
Dib Cherem (Arena-SC
Jarbas Vasconcelo
(MDB-PE) e Argilan
Dario (MDB-E$).

!'

No

do.

MINISTÉRIO DESMENTE EXPULSÃO
DO BISPO' D.' PEDRO CASALDÁLIGA

{,.'

Brasília-O MinistériodaJustiça, em notaoticial "Alguns jornais publicaram notícia segundo a

distribuída ontem à Imprensa, informou que não qual estaria iminente a expulsão do bispo de São
existe processo de expulsão de D. Pedro Casaldá- Féhx do Araguaia, p. Pedro Casaldáliqa. ' "

liga, Bispo de São Félix do Araguaia, que, segundo Com base nessa notícia, formularam-se declara­
.ntorrnaçóes de setores da Igrej'� divulqadas por vá- çóes e .críticas ao governo, injustas e descabidas,
rios jornais, estaria na iminência de ser expulso do, ,porque sem a 'menor procedência. _' .

País. .

'

..

.

LOgO que a notícia circulou em Brasília, ria última A Assessoria de Imprensa do gabinete do Ministro
sexta-feira, a Imprensa mobilizou-se junto ao Minis- da Justiça esclarece que não existe 'processo de
tério da Justiça para obter confirmação ou não da expulsão de D. ,Pedro Casaldáliga.·' '

notícia, mas não obteve nenhuma informação. On- Brasília, DF,r,1° de agosto de 1977".
tem, os repórteres insistiram sobre o assunto, com A nota contendo o carimbo do gabinete do Mi-
um bilhete ao ministro, que deu como resposta a nistro é rubricada pelo Assessor de Imprensa do

seguinte nota ofical: / Ministério, Sr. Haroldo Holanda.

Brasília - Embora tenha se negado a fazer qual-
quer com.entário sobre 6 problem.a ,d� sucessã? Brasília- Para comemo­
presldencl�l, alegando deveres'part,lda�lo�, o pr�sl- rar o 690 Aniversário do,
dent� da Call!ara,. �ep�tado Mar,c.o Antonio Maciel, presidente Ernesto Geisel,
con�lderou "inevitáveis que políticos de ambos os 'os 'ministros irão amanhã,
partidos venha� a fazer p�?nunclamentos no con- às 9 horas, ao Palácio do
gresso a .respelto do ,tema. . . _. Planalto, a fim de prestarO presidente da C?a.mara, qu.e ainda. aman�a vai

homenagem, ao general. O
conversar com o mln.lstro M�no Henrique Simon- Ministro, da Justiça, Sr. Ar­
sen, da Fazenda, a fim d,e. fixar u�a data para a mando Falcão, saudará o
presença deste 'em. plenário, ��nlfestoy ,a �spe- aniversariante em nome de
ranya de des�nvolvlmento político, economlc� e

seus colegas, na qualidadeSOCial da naçao.
. '. . ,de titular do ministério

_

O Sr. Marco Maciel n,ega-sea acel��r a superstí- mais antigo.
"

, ,

çao que confere ao mes de agosto uma fase de O porta-voz da presidên­
mauspress�gios", <?bs�rva�do que. não a�redita e"!1 cia coronel Toledo Ca­
pr.oblemas rnsuperavers. �ae;> participa. d.? pessr- ma'r o informou' ue afora
rnrsmo de alguns" e acha que "certo otimismo faz

h
g , q

t'n'a de:
b f Htlca"

- a omenagem, a ro I .

em a quem az _po I IC� .

.,. . trabalho do eneral Geisel
"Sobre s�cessao, r?plto o que jádisse em diteren-

será mantidagnormalmente.
tes oportunidades: so se pode examinar o assunto
em janeiro do próximo ano, conforme orientação
baixada pelo presidente da república, que é o chefe

político da nação".
'

Presidente da Câmara

acha inevitável o debate

sucessório no Congresso
I

Deputados do Rio não,

endossam candidatura
,

' \

Brasília - Três deputados federaisda Arena fluminense,
Srs. Luiz Braz, Oaso Coimbra e Osmar Leitâo, disseram
ontem que a anunciada candidatura Sizeno Sarmento
ao governo do Estado só foi cogitada pelo vice-líder
Eduardo Galil e pela Imprensa, pois o assu,nto não foi
ao menos examinado informalmente no Diretório Re­

gional e na bancada do partido.
O Sr.-Luiz B(�z lembrou, inclusive, que a Arena não

pode deixa� de acatar a recomendação da direção na­

cional, no sent.ido de não precipitar o lançamento de
nomes às sucessões pr�sidencial e e�taduais. "No
nosso caso, no Estado do Rio deJaneiro, existe uma

agravante, pois a Arena é minoritária e pelas reformas
decretadas em abril, o MOB vai eleger o novo governa­
dor, poi's tem maioria no colégio eleitoral", - acen­

tuou.
Entre parlamentares dos dois partidos, o lançamento

da candidatura do ex-comandante do I Exército ao

'governo do Rio de Janei,ro está sendo muito coinan-.
tado. Muitos acham que o episódio não passou de uma

"manobra promocional" do deputa'do Eduardo Gagil,
não aC.reditando que o presidente Geisel possa mudar
as regras do jogo, favorecendo·o seu partido no Esta-

Parlamentares entendem
que MDB não pode .abrír
mão de uma constituinte -

.

C"
, ,

Brasília - Os deputados Jarbas Vasconcelos (PE), José Sucessão no eara esta
Carlos Teixeira (SE) e Paes de Andrade (CE) reafirmaram
ontem que o MOB não pode abrir mão da campanha ti amente d'efínidanacional pela convocação da constituinte, sob pena de se pra IC. 'submeter; passivamente, as reformas decretadas pelo go-
verno "no pacote de abril". Fortaleza _ Os últimos mos as cadeiras direta e lia. A união dessas for-

O presidente do Diretório Regional de Pernambuco comentários do qover- indireta no senado. ças deixará alijado, o
lembrou inclusive, que a tese da constituinte foi aprovada nadar Adauto Bezerra, Acontece, porém, que o ex-çoverriador .

César
,

por diversas secções estaduais do partido, atendendoa. I'
.

d depu' tado Flávio Marcí- Cals e seu grupq. ,I'
. "

I d 'cuJo grupo po ,ItlCO 0- ,

so icitaçáo feita pelo proprio presidente naciona o
.Ilo, que domina uma Em Fortaleza, a su-

MOB;deputado Ulisses Guimarães. Citou., entre outros, os mina praticamente a me-

diretórios de São Paulo, Sergipe, Paraná... Santa Catarina, tade do diretório regio-, 'parcela pequena do par- cessão cearense passou
R· G d d S I P b f I t nal da Arena, não dei- tido. neste Estado, não a ser um tema livre para10 sran e o. u \3 ernam uco, corno arma men e

.

o debate. DI'ar'l'amente,favoráveis a constituinte. xam nenhuma dúvida abre mão de sua indica-
Ontem à tarde, o líder do MOS no Senado, Sr. Franco sobre quem o sucederá ção . ao senado, ale- os jornais publicam pré-

'

.Montoro, realizou uma reunião informal com alguns dos· no Palácio da Abolição: gando que, naeleição de vias, nas quais sempre
senadores presentes, palra examinar os problemas mais 1974, seu nome foi pre- aparece como o mais vo­
em evidência. Estiveram reunidos com o líder, entre ou- o senador Virgílio Tá- terido pelo do entáode- tado o nome do senador­
tros, os srs. Hoberto Safurnino, Marcos Freire, Mauro vora, vice-líder' do go- putado Edilson Távora, Távora, seguido do ex­Benevides e Agenor Maria. Um dos temas da conversa foi verno e ex-governador atual presidente da governador César Cals.
a pauta da convenção nacional, que será elaborada nos d C'

, .

t I'
próximos dias, durante encontro da comissão executiva O eara, no penado Companhia Nac!onal de �m comentans a po 1-

com, os presidentes dos diretórios regionais. 63/6�. Esta,. �?gund,o AI?aIIS'1 que tO.1 derro- t�co ch�gou a sugem ao

No que diz respeito a/sucessão presidencial, osdeputa- ,t�mbem a ��Inlao u,na- tado pel� candl�at? do at�al diretor d� Eletro­
dos Jarbas Vascóncelos, Paes de Andrade e José Carlos rume de pollticos e IIde- MDB, Mauro Benevides. bras a sua candidatura a

Teixeira não aprovam idéia de que o MOB/poderia apoiar res empresariais, é a me- _:_' Não sou senador, Câmara Federal, como a

u� candidato militar indicado pelo sistema, desd� que 'Ihor e fácil solução para: hoje, porque o senhor maneira tranqüila de ga­
haja o �ompromisso pela restauração da normatldade unir as diversas tendên- . César Cals impôs o rantir, desde já, uma po­
dem<?cratlca. " ., ,

cias arenistas, ,nomedeEdilsdnTávora. 'sição política impor­Afinai, tO?OS os presidentes revoluclonarl?s pr\3stara� No último fim-de- Por isso tenho o direito tante.
ocompromlssoderestabeleceroestado,dedlreltonopals

. d d
' .. 'do .

E' idld t r to-
e a cada dia estamos mais distanciados dos postulados semana, o governa ar e reivrn rcar para mim �sa can I. a u a,

democráticos - comentou o presidente do MOB pe-ngm-
Adauto Bezerra revelou uma das duas vagas em davla, causana proble­

bucano.
'

'éY<'yJn grupo de jornalis- 78, tem dito o deputado mas a.pelo men�s três
(Sr

tas que o ex-governador Flávio Marcílio aos seus deputados federais que

GOLBERY RECEBE ALTA AMA�Hl' César, atual diretor de.
amigos e a jornalistas. 'sg�I�:g���S :eoz S���';s��

'operações da Eletrobrás TEMA LíVRE-'�
'.

automaticamente teria

lO_governador Adauto de, buscar nos colégios
que também' deseja Bezerra e seus irmãos eleitorals daqueles o

voltar ao governo, po- Humberto, deputado fe- apoio necessário a sua

derá ganhar- "um cargo deral licenciado porque vitória. Como são in­
majoritária", ou mesmo ocupa uma das secreta- fluentes as ligações do
"ser ministro" dó pró- rias do governo, e Or- ex-governador I")a área
ximo governo federaL As lando, o deputado esta- federal, principalmente
opiniões do governador dual mais votado em 74, na militar, ,o seu grupo
deixam claro que a sua dominàm qua�e 50 por está certo dre que a su­

suc�ssão, se depender cento do Diretório Re- cessão ,cearense só será
exclusivamente de uma gional da, Arena e não definitivamente acer­

solução local, está defi- terão dificuldades de as:- tada após a i'ndicação do I

nida. segurar a grande maio- futuro Presidente da
Segündo assessores ria dos'votos do colégio República. O Sr. Cals,

do governador, os três eleitoral que elegerá o segundo asseguram os
maiores líderes arenis- futuro governador. Para seus amigos, tem m,uitas
'tas cearenses, Virgílio. issó, bastará somar ao ligações com e;> general
Távora, Adauto Bezerra seu o grupo do senador João Batista de Figuei-
e César Cals, poderão se Virgílio Távora, que é redo, Chefe do SNI, cujo
nenhum problema também o nome de pre- nome é apontado c'omo
compor-se' numa espé- ferência dos, empresá- um dos prováveis suces- .

�

eie de chapa única; rios cearenses, e o do, sares do general' Er­
cabendo ,aos dois últi- deputado Flávio Marcí- nesta Geisel.

Aniversário
, I

,de Geisel

,

seracom,

ministros

A Imprensa terá acesso a

comemoração, que. será
realizada no qablnetê-pre-

.

sidencial. O general Geisel
também deverá falar, na

ocasião.

Rio - Exames realizados na

manhã de ontem concluiram
que o Ministro Chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência da
República, General Golbery do
Couto e Silva,. está inteira-
mente recuperado da opera- .

ção a que se submeteu e sua

. saíGta foi antecip'ada para
amanhã do Hospital Central do
Exército.

A previsãó de sua alta era

para sex'ta-feira, mas ontem, a
equipe médica que o assiste
decidiu liberá-lo amanhã. As­
sinado pelo cirurgião Ramex
FelixNimer, pelo cardiologista
Hélcio Simões G0?'1es e pelo
diretor do hospital, General
Geraldo de Alencar Aquino, o

HCE disse em nota oficial que
o estado do general Golbery
apresenta "ótimas condições
gerais".
Ontem à tarde, o serviço de

relações públicas do HCE dis­
tribuiu o seguinte comuni­
cado:

"O Exmo. Senhor- Ministro
Chefe da Casa Civil da Presi­
dência da República, general,
Golbery ,do Couto e Silva,
encontra-se completamente
recuperado da intervenção

cirúrgic'a a que se su.bmeteu
no dia 23 de julho de f977,
neste hospital:

dor do Rio Grande do Sul, Sr.
Synval Guazelli, o deputado
Célio Borja,. o Ministro .das
Minas, e Energia, Sr. $higeaki
Ueki, o deputado José B�nifá­
cio, .o Ministro Sizeno Sar­
mento, a filha do Presidente
Geisel, senhorita Amália Lucy,
o Ministro da Justiça, Sr. Ar­
mando Falcão, o Cardeal do
Rio de Janeiro, Dom Eugênio
Sales, o Secretário Particul'ar
da Presidência da República,
Sr, Heitor tJe Aquino, o Co­
mandante do II Exército, Gene­
ral Dilermano Monteiro, e o

Comandante do I Exército,'
<;3eneral JosP. Pinto Rabelo .•
Do hospital Central do EXer­
cito, amanhã, o Ministro Gol­
bery do Couto e Silva irá para a

casa de seu filho na Taquara e

de lá somente deverá embar­
car para Brasília na sexta-fei ra.
Este é inclusive um desejo ma­

nifestado por sua mulher, D.
Esmeralda, pala que o·' Mi­
nistro passe alguns dias com

seuS netos.

Brasílía - A sessão de recesso parlamentar do
ontem do senado Fede- meio do ano foi sus­

ral foi suspensa' pelo'· pensa ontem úm.a h?r.a
presidente PetrôniolPor- depois de haver Sido tnt
tela, em homenagem a cíada, em homenagem a

memória do ex-senador memória do senador
Paulo Guerra (Arena- Paulo Guerra (Arena­
PElo A iniciativa da ho- PE), recentemente fale-'

menagem coube ao se- cido. A sessão de hoje
nadar Marcos Freire também .será suspensa
.(MDB-PE) que êncami- em respeito à memória
nhou a mesa requeri- do senador Rui Carneiro
mente ·neste sentido. (MOB-PE), também fale­

cido durante o recesso.

No encaminhamento'
da votação do requeri­
mento de suspensão da
sessão, de autoria do
líder' em exercício da
Arena, deputado Dib

, Cherem (SC), usaram da'

palavra da palavra para
ressaltar a 'importância
da vida pública do sena­

dor Paulo Guerra os de­
putados Siqueira Cam­

pos (Arena-GOl. José
Carlos Teixera (MDB­
SE), Antunes de Oliveira)
(MDB-AM), Augusto
Trein (Arena-RS), ),'
Cotta Barbosa (MDB-

"Súa Exa, apresent,a_óti-,
mas condições, gerqis e sua

alta hospitalar está prevista
para a próxima quarta-feira,
dia 3 do corrrente.

"Após um curto per�odo.de
convalescença, em Brasília,
Suá Exa. reassumirá-inte­
gralmente suas atividades
normais", I
Das quase 150 pessoas 'que

visitaram o Ministro Golbery
durante os dias em que passou
internado figurqm, entre ou­

trás, o general João Batista Fi­

,gueiredo, chefe do SNI, o de­
putad'o Marco Maciel, Pre:>i­
dente da Câmara, o senador

�agalhães Pinto, o Goyerna-

í'D presidente da C
rnara, deputado Marce
Maciel (A.rena-P '\\
associou-se às hom t

nagens, ressaltand
principalmente (�o ta
de haver recebido, C; ,

senador pernambuca

';[
"valiosos

e,nsinamentos
,

de ação política". Disse,
também que por seu in­
terrnédio ingressou na

vida pública.' •

Embora a lista de pre-
_.

sença acusasse o com­

parecimento de 91 depu- '

tados,
\

durante toda a

sessão - que dJHOU I

apenas uma hora - em �'
nenhum momento' o

plenário contou com a
'

presença de mais de 20 '

parlamentares de ambos •

os partidos.

Hoje também não ha­
verá sessão plenária, em
homenagem 11 memória
do senador Rui Carneiro

.

(MDS-PS), também fale­
cido recentemente. O Sr.
Murilo Paraíso, suplente
do Sr. Paulo Guerra, está
sendo aguardado hoje
em Brasília. O Sr.
Ivandro Cunha Leite,
suplente de Ruy Car­
neiro, só deverá assumir
o mandato em meados
de aqosto.

.' NA CAMARA
A sessão de reaber­

tura da Câmara após o

.

. Geisel fala das dificuldades da saúde pública
Brasília - Ao abrir dadesenfrentadas pelas chamadas doenças en- nejamento, Re.is Vel- "DifícU, em virtude da

ontem no Palácio do autoridades e parcos os' dêmicas como a malária, loso; Ó Ministro da Edu- extensão do nosso terri­
ItamaratyaVICónferên- recursos disponíveis esquistossomose e a cação e Cultwa, Ney tório e da distribuição ir-
cia Nacional de Saúde, o para uma tarefa de doença de chagas Braga; Q Ministro do. reg,ular da população,
Presidente Ernesto Gei- grande envergadura. No

.

,
/ Trabalho, Arnaldo Prieto concentrada nas áreas

sei afirmou ser difícil 8' entanto, continuou, as Depoi� o preSidente e o Chefe, do Gabinete metropolitanas ou dis-
tarefa dos responsáveis dificuldades somente da Repúbli'ca se dirigiu 'Militar, General Hugo persa e rarefeita em ar:n-
pela saúde do homem poderão diminuir depois aos "stands" onde se de Andrade Abreu. plosespaçosdo interior.
brasilei ro "em virtude da que "aregaçamos as encontram os dados re- É o seguinte, na ín- "Difícil, em virtüde da
escassez de -reqursos mangas e nos-dispuser- lacionados com os cen- tegra , o pronuncia- escassez de recu'rsos
materiais e humanos, da mos a enfrentá-Ià$". tros de recuperação de menta do general Er- materiais e humanos, da
disparidade entre de- Entende o,Ministro da excepcionais.

'

O nesta Geisel: ' disparidade entre de­
mandaedisponibilidade Saúde que com tenaci- diretor-geral do centro "Em cumprimento a

. mandaedisponibilidade
dos mesmos apara dade e persistência, de recuperação Sara dispositivo legal convo- dos mesmos para aten­
atendimento do pro- iremos caminhando len- Kubitschek, Dr. Aloísio quei esta Sexta Cón.fe- dimento do problema de
b!oma de saúde, fenô- tamente, sem poder Campos, fez amplo re- rência Nacional' de saúde, fenômen'o uni­
mane universal, particu- atingir a velocidade lato ao presidente, sóbre Saúde, esperando que o versai, particularmente
larmente agravado nos que desejamos, mas as atividades desenvol- encontro dos responsá" agravado nos pi::lÍees ,em'
países em desenvolvi- palmo a palmo iremos vidas naquele centro fi- veis maiores pela saúde desenvolvimento.
mento". conquistando o ter- sioterápico. Após per- do homem brasileiro "Difícil,emvirtudedas
O Presidente Geise.l rena". correr teda a exposição, propicie troca de.' im- transformações ora �m

destacou ainda sua Após os dicursos de o Presidente Ernesto press'Ões,.debates e su- processo, requerendo
preocupação com o abertura da VI Confe- Geisel participou de u� gestões capazes de opções políticas capa­
problema da saúde no rência Nacional de rápido coquetel na aprimorar o sistema na- zes de harmonizar e
Brasi: em conseqüência Saúde, o presidente Er- companh,ia de Ministros cional de saúde. compatibilizar as ações
da grande "extensão do nesta Gejsel, acompa- e de participantes do "Difícil, é a tarefa atri-

.

de todOs os integrantes
nosso lerritório e da dis- nhado do Ministro da encontro, retirando""se buída a cada um dos do sistema nacional de
tribuição ir�egular da Saúde, percorreu demo- em' seguida para a presen:tes. saúde.
população, concentrada radamente a exposição granjado Riacho Fundo. '''Difícil, em virtude da "As dificuldades são
nas áreas metropolita- _a "saúde pública no A FALA DE GEISEL complexidade dos fato-' muitas; a tarefa, imensa.
nas ou díspersa e rare- Brasil" tendo ouvido res que infiuem sobre a "Reúnem-se aqui re­
feita em amplos espaços' duas explicações: uma EsUveram presentes saúde de um povo em presentantes de diferen­do interior". do superintendente da na solenidade de aber- desenvolvimento, em tes órgãos da adminis"
Discursando na oca- Sucam, Dr. Ernani Mota, tura da VI Confrência participar num país. traçãopúblicadosníveisslao o Ministro da que lhe mostrou a evo- Nacional de Saúde o Mi- onde se encontram, lado federal, estadual e mu­

Saúde, Sr. Almeida Ma- lução e O historlco das nistro das Relações Ex-, a lado, todos os estági'os nicipal, de entidades de
I ·:;�.:�do,' saliBnJou que campanhas realizadas teriores, Azaredo da 8il- de evolução econômica,' êlãssê, da empresa pri-são gfândes as dificul- no Brasil.de comba{� às ,veira; o Ministro ,�o Pla- social e cultural. vada, da área qa saúde

trata a evolução do fenô· -ii conclusão de que os

meno; não basta, assim resultados -até agora
para avaliar ações d� atingidos ainda estão'
saúde, muito menos longe dos que poderiam
para justificar modifica- ser considerados, por
ções. nós, no seu �onjunto,

"Será esta, uma opor- corno satisfatórioS, mas
tunidade singular para a "Inegavelmente, os �ssá análise certamente

integração de diferen- indicadores estão, ainda nos permite uma atitude
tes cor.rent�s de opinião hoje, em nível inferior ao _ alentadora, de c_on­
sob um denomin�dor que todos desejaríamos fiança e de esperança.
comum - o bel'l'l-estar d9 ver. em 'melhores dias.
povo brasileiro. I "O registro puro e "O grande desafie;> re-

"Que este encontro simples dos atuais índi- side na criação de nor-
"

sirva para consolidar a ces, sem aprofunda- mas de ação persistente
união.detodos, acimade menta na análise de sua edeviasalternativas que
interesses pessoais ou tendência, leva com fre- rassegurE1m a consolida­
de grupos, com visão qüência a apreciações ção dos resultados obti­
ampla e objetiva da pro- fragmentarias e superfi- dos e a aceleração do
blemática da saúde no ciais, de caráter .negati- progresso que já se vem

Brasil.' , vista, gerando o desâ- verificando.
"A análise dos fatos e nimo e o pessimismo. "Normas e vias que

a discussão, ainda que "Necessário é exami- sejam objetfv,as, coeren­
acalorada, desde que nar em profundidade, tes com a realidade,
inspiradas pelo desejo identificar, dentro da compatíveis com a dis­
único de bem servir, cer- série histórica, a evolu- ponibilidade efetiva de
tamente conduzirão a ção dos indicadores de' recursos e representem
uma unidade de vistas, saúde e reconhecer os o máximo que o governo
capaz de aprimorar o. progressos registrados. pode colocar "a dispo ..

atendim,ento à popula- Só então haverá condi- sição do setor nos

ção. ções para criticar o que dias difíceis que vive
"O diagnóstico, em foi feito e, sobretudo, mos.

saúde pública, baseia-se para sugerir alternativas "Confiando na ciência
na análise de_ indicado- mas efica;zes. '. ,na experiência e no pa­
res dentro de uma série "A análise da' evolu-, triotismo dos que aqui
histórica. Um dado atual ção dos níveis de saúde se reúnem, declaro íns·
exprime a lSi\tJação do do brasileiro nos últimos talada a Sexta Conte
momento mas não re- quinze anos n6s conduz rência de Saúde".

pública, da educação,
da previdência e assis­
tência social,' do

.

tra­
balho e do' planeja­
mento.

:-"'.
,
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I DUELO DE líDERES NA REABERTURA DA ASSEMBLÉIA

Deretti:' "Nada muda,rá a Oposiçêio"
Pedrini: "Revoluçêoé permanente"

o líder da bancada da Arena (E) respondeu, de improviso, o discurso de-dez laudas lido pelo líder do MDB (D); que considerou peça "dura" de crítica ao regime e "prova de que há liberdade" no País ..

J

formisrTíos, porque não es- safia os espíritos mais be- ARENA e a respeito do sis­
tamos conformados, E, ao nevolentes e mais desar- tema político e conjuntural
mesmo tempo', não nos mados, que em qualquer em que vivemos".
consola. Traz-nos, isto é migalha de concessão do - O discurso - prosse­
por dernais importante, sistema buscam enxergar guiu -foi bem burilado, por
uma consciência, de res- boas intenções". certo bem pensado,e na

ponsabilidade. Respon- O líder da oposição fez minha opinião foi o mais

demos pelas oposições no urna série de. indagações .contunde'nte que já ouvi
País. Não o fazendo, esta- sobre a atual situação, o neste plenário.
remosnosomitindoeahis- diálogo inexistente Mais adiante, depois de
tória nos haverá de respon- ("Propõem-nos o diálogo, salientar que "o djscurso
sabilizar 'por, isso, tanto mantendo sobre nós o lá- parece que investe contra a

será implacável com os tego suspenso") para lem- situação nacional e contra
homens que hoje gover- brar que "não é apenas o clima de ditadura, de per­
nam o País. Entretanto, é sobre nós que paira o es- seguição, de prepotência e

preciso que se faça uma -pectro da ameaça" tendo de arbitrariedade", o par­
distinção entre um partido citado os estudantes, os In- lamentar acrescentou que
que tem doutrina e está na telectuais, os operários, o não via razão para se re­

oposição, e o somatório clero, e a frase de Dom clamarda falta de liberdade
dos inconformados que Paulo Evaristo Arns contrá- "se há liberdade a ponto de

pode ou não estar aliado ao rio a expulsao de Dom o.líder do MDB usá-Ia para
partido". Pedro Casaldaliga. assim proceder". Em
'Lembrou que o líder do Mais adiante, ao referir- aparte, o deputado Miraci

Govemo na Câmara, José se às últimas manifesta- Deretti observouque "essa
Bonifácio, conseguiu ex- ções sobre o prpblerr;lc;l su- liberdade pode não exisfir
piorar "com relatlvoêxito" cessório, reportou-se às_' amanhá para este depu­
a ambiguidade 'que existe palavras do general Eucly- tado, como não existiu para
entre a oposição e os de- des Figueiredo, pai do ge- o líder nacional do MDB".
mais, ao sofismar que "os neral João Batista Fiquei- O deputado Nelson Pe- "

comunistas são contra; redo, participante da revo- drini afirmou, ao analisar
ora, o MDB é contra, logo lução constitucionalista de outro tópico do discurso,
o MOB é comunista", tendo 1932 e vítima do arbltrio de que. "a Revolução b rasi­
estendido esse raciocínio Vargas. Nela o general fala leira precisa ser perma­
aosdemaissetoresquetêm 00 exercício do voto livre. nente para evitar que de

expressado sua inconfor- Refere-se também/à entre- quando em vez focos de.
midade com o atual sis- vista concedida pelo Presi- agitação queiram mudar o

tema. dente Geisel à TV Francesa, desti no brasileiro". Frisou
Depois de ressaltar que no dia em que cassaram o que "as revoluções se ..

esta "é uma maneira ridí- 'líder do MDS; deputado exaurem com o passar do

culaesimplistaderotulare Alencar Furtado, onde fica tempo, quando os motivos
discriminar pessoas, enti- evidenciado, 1'10 seu enten- que as fizeram irromper já
dades e aspirações", ÍVii- der, "o caráter precário da não mais existam", mas

raci Derettí disse que liberdade de quem vive no que, aqui no Brasil, embora
"quer-se um partido de Brasil". o MDB seja um partido de­

oposição, mas se lhe nega Em 'seguida analisou Q, mocrático, "há elementos
o direito de fazê-Ia. E se significado de algumas pa- na Oposrçáo - e alguns.
algo errado acontece no lavras', detendo-se naquela também na ARENA - que
reino da paz, da segurança que hoje tem um "signifi- contestam o reqirne que

e do desenvolvimento tão cada controvertido", a pa.- não querem vê-lo estábele-
propalados, é preciso que lavra Oposição. "Perdoe- cido".
se encontre um culpado: E nos - disse - entretanto, o
se no meio de tanta paz e

.

sitema:o '$ignificado desta - Para mudar a Revo-
prosperidade, de tanta li- é dever nosso conhecer, e lução- afirmou a seguir - só
berdade e segurança, al- dispensamos .aprendizado se alguém ou alguns se ar­

guém alça a voz para,dizer que não seja o da prática vorarem'o direito de fazer
"nem tanta liberdade" ou democrática. E não será uma contra-revoruç ão..
"nem tanta prosperidade" nem o arbítrio nem a vi-o- Como brasileiro e como

O DISCURSO é o suficiente para que seja lência que nos farão mudar arenistá, acho que a Revo-
O deputado Mi raci Deretti proscrito e entregue à seu conceito". lução está bem implantada

iniciou seu pronuncia- sanha da arbitrariedade". Finalmente disse que no país.
menta de dez laudas ci- Deretti também referiu-se "não nos insurgimos indis- Na parte final, o líder da
tando editorial da "Folha" ao' décimo aniversário de ciplinadoscontraas Forças ARENA ler,nbrou que "os
de São Paulo", o qual, ana- morte do Marechal Hum- Armadas, a quem cabe a objetivos permanentes- da
lisando o dilema do MDB berto de Alencar Castelo segurança da Nação e do Hevoluçáoestâo acima dos
no, quadro das oposições Branco que se constituiu,

,

Estado. Muito ao contrário, dois partidos políticos na­

nacionais, concluiu que no seu entender, um mo- nós as queremos ao lado da, cionais. Os partidos são
"cabe-lhe o consolo de' ser menta para' reflexão dos Nação e do Estado. Por- apenas, instrumentos, ou
o único partido de oposi- ideais da Revolução de 64 tanto, ao nosso lado. Como pelo menos a ARENA é ins­
ção legalizado e, portanto, que "acabou cedendo nossos aliados. Como às- trumento de açáo para os

o desaguadouro natural lugar ao que se pode cha- seguradoras das liberda- objetivos permanentes da
das torrentes íncontorma- . mar de "continuismo revo- des individuais e do Estado Revolução". Em resposta a

das nos vários segmentos lucionário" e que frontal- de Direito. Na grande Ira- um aparte do deputado
da sociedade". mente se contrapõe à di- ternidade brasileira, onde Martinho Ghizzo, Ó depu-
- As ponderações aqui nâmica revolucionária". E não .deve haver lugar para tado Nelson Pedrini expli­

reproduzidas - disse o par- citou frases do ex- ódios ou ressentimentos. cou que entre os objetivos
lamentar- ensejam uma na- presidente contra este con- .Be contestamos, o fazemos permanentes da Revolução
tural inquietude em quem. tinuismo, seu pensamento como um dever cívico. E a estavam a paz social, a paz
representa um partido de sobre o anti-éomunismo e coragem nos dará-forças'à interna, a soberania e a de­
oposição. É notável o pri- àquela-em que dizia: "Esta voz. contra a opressão, fesa da nacionalidade. A
'marismo da política brasi" é uma revolução sem do- venha ela de onde vier". E uma outra 'pergunta do
leira. É notável que os pro- 'nos, pois eu próprio jamais. completou citando frases mesmo parlamentar - "e
blemas da nação só encon- , me considerei como tal, até do "grande líder Alencar. esses objetivos se contrap­
trem uma via legal de porque não tenho vocação Furtado" pronunciadas no õem ao Estado de Direito?"
em�rgência. É notável que para ditado!, do mesmo seu último discurso, mo- - o líder arenista respondeu
todos os inconformados só modo que nao possuo a de mentos,antes de ser cas- que "depende do que se
tenham um caminho para submeter-me à tutel.�". sado. 'entenda pro Estado de Di-
se manifestar. Chegamos Frase que, na sua oplnlao, reito".
ao extremo do sim e do expressa um Ideal mas que A RESPOSTA Através de apartes, o de-
não, c.o "contra" e do "a dela há utI1a distância Falando de improviso,. putado Júlio Cesar
favor". E está presente o "diante da dura realidade logo após o discu rso do solidarizou-se com o ora­

paroxismo do sistema que em que vivemos". J líder da Oposição, o líder dor dizendo q'ue "na 'hora
'o faz abominar qualquer .

"E a medida que os dias, da Aliança Renovadora Na- em ·que os homens da Re­
manifestação de inconfor- meses e os anos passam as cional, deputado Nelson volução sentirem que o

midade. Éfácildeduzirque perspectivas de uma luz Pedrini, disse que J"en- País está no caminho certo,
o MDB, como única via nas sombras tornam-se quanto o líder do MDB a plenitude democráticá
legal de quem quer que menos alentadoras. As ex- afirma que no Brasil não será alcànçada", e o ,depu­
pretenda ser contra, se pressões retóricas de in- existe clima de liberdade; tado João Corrêa B,itten­
transforme para os próce- tenções democratizantes nós nestaCasa verificamos courtelogiou "a Revolução
res do '�sim" num partido dão lugar a atentadas da o contrário, a mais ampla -

que acabou com as suces-'
abominável. maior violência contra pes- liberdade de um parlamen- sivas greves, os quebra­
"Não nos constrange", soas e instituições. A';3 pris- tar dizer o que disse o de- quebra e as desapropria·

prosseguiu, "o fato de ões arbitrárias, as torturas putado Miraci Deretti a res- ções de terras tão temidas
constituirmos o desagua- e a censura castrante são peito do presidente da Re- pelo nosso homem do

:',,"".douro natural dos incon-. ainda a constante que des-' 'pública, a respeito d'a campo".

"Quer-se um partido d'e

Oposição, mas se lhe nega
o direito de fazê-Ia", disse
ontem o líder estadual do
MDB, Miraci Deretti, no
principal discurso de rea­

bertura dos trabalhos da
Assembléia Legislativa,
ontem à tarde. Ele fez uma

análise da situação política
nacional e do papel da

Oposição,' acentuando, ao

final, que' a coragem nos

dará forças para levantar­
mos a voz contra a opres-
são, venha ela de onde
vier", e que" não será nem

o arbítrio nem a violência

que nos farão mudar: o

conceito de oposição".
O líder arenista Nelson.

Pedri,ni, que classificou o

discurso como "o mais
contundente que já ouvi
neste plenário", respondeu
'de improviso alguns -de
seus tópicos, declarando a

certa altura que "os objeti­
vos permanentes da Revo­

lução brasileira estão
acima dos dois partidos po­
líticos nacionais".

O presidente do MDS,
Qejandir Dalpasquale, em

rápidas palavras, depois de
assinalar que o discurso do
líderdo partido "nada mais
revelou do que a verdade",
e "para que não se diga que
o MDB catarinense se ornl­
tiu em' relação à cassação
do líder Alencar Furtado e à
edição do Ato Complemen­

.

tar 104", expressou' em
nome da direção partidária
"o total repúdio pelas me-

.

didas tornadas.i que atingi­
ram não só o líê:fer, mas um

partido político e urna Na­
ção" .....

- O MDB, a cada ato
desta natureza, haverá de
levantar ainda mais alto a

sua voz para ser ouvida em

todo o Brasil - acrescentou
o dirigente da Oposição.

Konder prega o combate ao falso

planejamento familiar noBrasil

A transferência das ações do bancada areolsta, como em re­

Estado, em poder do Besc, laçáo ao MDB. Mesmo assim
Badesc eCaixa Econômica Es- disse que desconhecia- qual­
tadual para a Codesc, cujo pro- quer opinião contrária.à trans­
jeto de lei tramita na Assem- ferência .das cotas, na suá

bléia Legislativél" será o princi- bancada, enquanto que em re­

pai prato da "reuniào-jantar" lação ao MDB, explicou que
que a bancada da Arena 'terá ainda não foi feita nenhuma

hoje, a partir das 20 horas, na . consulta. Hoje ele deverá man­

sede social do Besc, com dire- ter contatos com a liderança
tores daquelas instituições fi- do MDB, pois segundo ele, "a
nanceirás. liderança do Governo tem
Ontem o líder da Arena, Nel- obrigação de conversar em

son Pedrini consultou pes- nível elevado com a liderança\

sóalrnente os deputados da da Oposição".
sua bancada, comunicando-os No MDB não houve' ne­
sobre a reunláo-jantar mar- nhuma reunião para trataar da
cada para hoje, quando se- questão. Sabe-se, contudo,

, gundo ele, "as dúvidas dos que a maioria dos deputados
dep.utados deverão ser total- oposicionistas é contra a

mente esclarecidas. Explicou transferência das ações à Co­
o líder que durante a reunião: \ desc, porque isto representa­
os diretores do Besc e da Co- ria, segundo eles, a transfe-

,desc farão uma ampla e deta-, rêncta de todos os poderes
Ihada exposição a respeito da sobreas ações do Estado, para
:';onveniência na aprovação ao uma única' pessoa. I niclal-:
documento 'e 'sobre sua impor- mente o MDB, através do de­
tância para a administração putado Murilo Sampaio Canto,
estadual. sugeriu uma' emenda, to�-

Segundo o líder arenista, os nando inalienáve'is pelo menos
ros musicais. ,

. .diretores daquelas instituiçóes 51% das ações a serem trans- Após, diriqindo-se a mais de uma centena de crianças e autori-
financeiras deverão explicar feridas para à Oodesc, entre- dades, do setor. o Chefe dq Executivo Estadual, referindo-se a lei
30S deputados que a aprova- tanto não foi apresentada, em- 5.089, que criou a Fundaçào Catarinense do Bem Estar do l'y1enor,·
ção do' projeto visa também bora tivesse sido aceita pelo para coordenar, estimular e promover as tarefas destinadas a

, permitir ao governo do Estado Governo. Ontem o líder oposi- proteger, amparar, educar e formar o menor catarinense carente

pagar seu débito acumulado cionista, Miraci Deretti, disse de recursos tinancetros, afirmou que logo após ter sido criada a

de outros 'e deste governo que a sua bancada estuda o instituição" não foram poucos aqueles que encararam como

iunto ao Ipesc. Elenáo soube documento, para discuti-lo umaentidadequetivesseporobjetivosubstituirasdemaisquese
dedicam a educação, amparo e formação do menor em nosso

precisaro montante do débito, posteriormente em plenário. Estado". Porém, prosseguiu, "a Fucabem nunca procurou esse
mas observou que "as cifras' Sabe-se que no momento, objetivo e durante nosso Governo n;;o buscará, pois ela tem
são elevadas". Outro aspecto a nem a Arena conta com a como princípio coordenar as tarefas de todas as instituições,
ser considerado, refere-se a maioria para aprovar o projeto através das Coordenações do Bem Estar do Menor que estamos

transformação de parte dás da Codesc, nem o MDB con- espalhando por todo o Estado. e de uma série de convênio que
ações em dinheiro, para a segue o quorum necessário temos celebrados com as instituições da capital e interior do

'construção do Hospitallnfanti I para levá-lo a plenário e tentar Estado. pois somente assim estamos coordenando essa tarefa
tão difíci I, tão complexa, tão delicada de amparar, proteger, ed Ll­de Florianópolis, cuja impor- sua rejeição: As duas banca-
car e formar o menor catarinense carente de recursos finan cei-tância deverá atingir aproxi- das procuram ganhar tempo, ros".

madamente Cr$ 100 milhões. enquanto não conseguem Portanto', disse o Governador, "0 nosso Governo vai terminar
"A aprovaçáo desse doeu- reunir o número de deputados dentro de vinte meses, mas a Fucabem vai prosseguir ao longo

mento . observou o parlarnen- suficientes para levar o doeu- dos anos coordenando, estimulando e promovendo a proteção, o
tar arenista - dará maior elastí- menta a plenário. O prazo de amparo, a educação e a formação de muitos pequenos jovens,
cidade e dinamismo no em- tramitação expira nopróxlrno

' f uturos cidadãos da Pátria Brasileira"
..

'

...

prego das ações". dia 15 e na Arena o 'líder Nel- Ao concluir o Governador Konder Heis dlriqlndo-se aos mano-
,

"

res do Ed ucandário 25 de Novembro, do Centro de Tnagem, aosson Pedrini tem outra reunião
que hoje estão no Centro de Reeducaçáo,que antes'f.unciona_vamarcada com a sua bancada
em Biguaçu, atrás da delegacia de p�lícia, e aos menors que vaopara o decorrer desta semana, ocupar o "grande centro de educaçao que vamos construir em

quando ele espera "esclarecer Palhoça· o terreno já foi adquirido - que vai custar Cr$ 57 milh·
definitivamente o assunto", ões", disse que "todos são filhos do Governador do Estado e que
sequndo anunciou ontem. deseja que eles sejam tratados como estão sendo hoje",

Codesc é sobremesa

no iantar da
I

Arena" ho]e

_Qntem Nelson Pedrini
disse acreditar-na aprovação
do documento, embora raco­

nhecesse as dificuldades que
encol'1trará, tanto na própria

Durante a visita que realizou às dependências do Centro de

Recepção e Triaqem da Fucabem, em 'Barreiros, o go:,ernador
Konder Reis analisou o problema enfrentado pela tarnllla brasi­

leira, alertando que todos devem ter a coragem de combater o
falso planejamento fami liar, "de condenar os processos artifi­
ciais de limitação da natalidade, protegendo o menor, criando

instituições capazes de ampará-los", sob pena de se Ingressar
"no caminho perigoso da aceitação, da consagração, da exalta­
ção, da propagação dos processos artificais de limitação da
natalidade" .

O pronunciamento feito a propósito da comemoração do se·

gundo uno de criação da Fundação Catarinense do Bem Estar do
Menor, tendo o Chefe do Executivo assinalado que "o mundo de

hoje está vivendo um dilema: o,u nós nos mobilizamos para pro­
teger, amparar, educar e formar o menor, ou teremos que encon­
trar uma solução desumana para resolver o problema dó-cresci­
mento demogfráfico, pois não existe uma terceira solução",
Afirmando que não há outra escolha senão a primeira, o.qover­

nador pregou o combate ao falso planejamento tarniliar, lern­
brando que a solução desse problema não reside em suprimir os
filhos, em acabar com as crianças - que seria um crime contra o

Brasil, mas encontrar uma forma de fazer com que todas as

crianças do País tenham um lar próprio, construído pelo pai e

pela mãe, ou então outros lares que, em Santa Catarina, são
construídos através de estímulos dados pela Fucabem.
Mais adiante o Sr. Konder Reis criticou o programa de plane­

jamento familiar instituído pelo Governo federal, que visa a disti­

buição de pílulas anticoncepcionais gratuitamente, dizendo que
"com isso a população brasi leira não vai crescer como deve para
ocuparesse imenso território de 8milhões e 500 mil quilômetros
quadrados e as famílias vão, sem dúvida alguma, ficar mais ca­

rentes de amor pai que todos nóssabemos que o qrande fator da
permanência do amor familiar é a presença os filhos".'

- Portanto - concluiu- hoje o mundo está numa esquina: ou
vamos seivar as criançasnão permitindo que elas nasçam e,

apesar-de todas as dificuldades, de todos os óbices, de todos os

percalços; elas possam ser educadas, proteçldas e amparadas.
A VISITA '

. O Governador Konder Reis, em companhia do Secretário da
Saúde e Promoção Social; Hélio. Ortiz, chegou ao Centro de

Recepção e Triagem de Menores, ontem, às 9h30min, tendo sido
recebido pela presidente dâ Fucabem, Ingrid Zwoelfer de Tron­
coso. Precedendo a visita ao Centro e a celebração de uma missa,
os meninos integrantes do coral do Ed ucandário 25 de Novembro
realizaram uma apresentação com a execuçãode diversos n úrne-

.)

o de Laerte e o de Jayson Bar·
reto e explica as qualidades de

caqa um:

Lae'rte: porque representa a

força viva da eloqüência eme­

debista, haja vista já ter sido

líder nacional do partido;
Jayson: porque encarna a

coragem do parlamentar des­
provida de meias medidas;
Libardoni: porque, de qual·

quer forma e com a investidura
do deputado Luiz Henrique
que representa a região como

prefeito,de Joinville, é o depu·

MDB DE MAFRA DEFINE

N,OMES: SENAD'O
Mafr� (Correspondente) - tados estaduais Dejandir Da/­

O diretório municipal do MDB pasquale e Murilo Sampaio
de Mafra se reúne às 20 horas Canto e os ex-prefeitos Juarez,
de hoje na sede da Coopera- Furtado e Pedro Ivo Campos.
tiva dos Ferroviários Catari-,
nenses para defini r os candi­
datos a candidatos que pre·
tendem disputar uma vaga ao

Senado Federal pela oposição.
'Os dirigentes locais vão exami­
nar uma lista de sete nomes

para apoiar um deles entre os

dep.utados federais Francisco
Libardoni, 'Jayson Barr'Ô!to e

Laerte IRamos Vieira, os depu-

U'm levantamento preliminar
feito por· ,O ESTADO indicam
como os mais cotados para ob­
terem o apoio do diretório de

Mé).fra os Srs. Pedro Ivo Cam­

pos e Francisco Libardoni. O
vice-líder da bancada oposi·
cionista na Câmara Municipal,
vereaL)or Mário Fernando
Vosso alinba mais dois nomes:

tado federal do norte serrano

je Santa Catarina; e
Pedro Ivo: porque é. inso·

fismavelmente, o líder nortista
maior do MDB. É ele figura de

proa do ,partido em termos re­

gional e nacional.

Os outros três nomes fica·
ram fora da Ii'stagem feita
pelos pdncipais dirigentes da

oposição de Mafra. que não

quiser'am, comentar as condi­

ções de Juarez Furtado, De·

jandir Dalpasquale e MUI'ilo

Sampaio Canto.
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Nova estrutura

dos Ministérios
Há tensão e impaciência nesta reabertura do Con­

gresso ocorrida ontem. Na semana passada, o senador,
Franco Montoro, como líder' do MDB, veio negociar
com a Arena a realização de uma única sessão de home

nagern a companheiros falecidos, a fim de que logo
possam ser atacados os problemas que a todos preocu­
pam. Há discursos programados capazes de suscitar

emoçÍ)es, mas o fato é que o Governo não parece estar

de braços cruzados diante dessas expectativas. Não só
se prepara para enfrentar a batalha parlamentar como
passou a estudar, em face da conjuntura, inedidas que'
atendem a principal carência do regime, a do modelo

político. Essa seria uma resposta específica a ser dada
não com vistas à realidade imediata mas como prepara­
tivo do futuro pós-Geisel, com a colaboração do próprio
Presidente Geisel.
As opiniôes se abrem dentro do ,Governo e o modelo

político, que se procura formular na base da revisão do.
sistema bipartidarista, complernenta-se com a revisão
do esquema administrativo que vem sendo implantado
e consolidado desde oGoverno Castelo.Branco. Na base
da experiência dos últimos anos, pretende-seu institu­
cionalizar a concentração de poderes em determinados
Ministérios'a fim de que se obtenha com relativa facili­
dade a uniforrmdade de concepçào e de execução, a que
este Governo teria chegado somente depois de mais de

três anos de experiências e malogros. Os candidatos
mais estimulados pelo sistema, notadamente o que pa­
rece somar maior número de-dedicações dentro do es­

quema montado no Palácio do Planalto, examinam su­

gestões nesse sentidó e 'parecem concordes em que

deve se projetar para o futuro, inclusive como instru­
mento para minimizar as dificuldades do presente, um
modelo político que reabre as esperanças'.
O espírito reformista e' as sugestões reformistas sur­

gem em áreas guvernamentais que consideram afinal
satisfatórios os indícios de recuperação no setor finan­
ceiro. Os números da inflação em junho e julho, p.Q.�
volta de 2 por cento ao mês, são tomados como resulta­
dos confiáveis e duradouros e desde já se refletiriam na

situação global. Basta lembrar que, como o resultado de

julho, a inflação dos últimos doze meses cairá de 46 por
cento a 44 por cento, o que lhes parece um dado de

irrecusável efeito psicológico para a conjuntura. Esse
otimismo, registrado em áreas que não necessitam ser

mencionadas, estimulam a colocação de problemas que
não poderiam ser postos se persistisse a pressão dos.
dados negativos da gestão financeira.'

.

Já tratamos aqui das modificações' preconizadas no

modelo político, que se consubstanciam principal­
mente na quebra do bipartidarismo, cuja inviabilidade
está mais do que demonstrada por não aceitar o sistema
o MDB como alternativa para o exercício dopoder, Mas
os mesmos círculos empolgam-se com a reforma do alto
escalão da administração Federal.. nos termos em que

tem sido preconizada há mais de vinte anos, pelo pro­
fessor Eugenio Gudin, que ainda ontem, "Et Pour

Cause"; voltavà ao assunto. Volta-se a considerar neces­
sária a permanente concentração d1J poder de formular e
de executar em matéria de economia e finanças numa só

pasta, chame-se ela da Fazenda ou da Economia. O

último nome é preferido. Ao lado dessa pasta poderia
haver um Ministério da Produção, fórmula alternativa
ao sistema de Secretariado proposto pelo professor Gu­
din, o qual englobaria Ministérios incumbidos de in­

centivar a produção industrial, como a da Indústria e d�
Comércio, o das Minas e Energia, etc. O Ministério do

Trabalho, na sua estrutura atual, é considerado um mi­
nistério vazio e o da Previdência não deveria ter o "sta-
tus" que lhe foi dado. \

Nesses mesmos círculos preconiza-se o retomo dos
Ministérios Sem Pasta, tantos quantos necessitasse o

Governo para execução de tarefas especiais. Lembra-se
a propósito que o planejamento foi exercido pelo sr.

Celso Furtado, inicialmente, e pelo sr. Roberto Campos
como Ministro Sem Pasta, como função sem definição
prévia, tanto quanto o Sr. Amaral Peixoto no Governo

Goulart foi ministro Sem Pasta para a reforma adminis­
trativa e o Marechal Cordeiro de Farias, no Governo
Castelo Branco, Ministro Sem Pasta para Coordenação
dos Assuntos Interiores. O decreto-lei 200 é que trans­

formou o planejamento em ministério com atribuições
definidas e isso é considerado nas fontes governamen­
tais, hoje com poder concentrado de gestão financeira;
um erro, ao qual se deve atribuir o enfraquecimento da
autoridade verificada nos últimos anos. O planejamento
seria função de assessoramento e órgãos como o BNDE,
a ele ligado, e BNH e BNB, vinculados ao Ministério do
Interior (o qual deveria desaparecer) deveriam estar sob
o controle do Ministério da Fazenda ou da Economia.
Fala-se igualmente no Ministério da Defesa, mas este é
tema no qual civis hesitam em penetrar.
O imobilismo a que o sistema conduziu política e

administrativamente o Governo Geisel está sendo ob­
jeto de preocupações e pretende-se quebrá-lo,
atribuindo-o essencialmente a uma deficiência das es­

truturas, que d'everiam ser corrigidas. O assunto está
'posto e está em exame por altas figuras da administração
que pretendem ter um papel na transferência do poder a
ser definida no próximo ano.

DEPOIMENTOS BIOGRAFICOS

"
O General Frederico Mindelo publicará brevemente
Depoimentos Biográficos", no qual narra sua expe­

.

riência como participante de diversos Governos, desde
li Governo Lima Cavalcanti, de Pernari1büco, aos Go­
vernos Dutra, Café Filho e Juscelino, aos quais serviu
em diversos e relevantes postos. O livro já está im­

prt'Sso.

·O.bietivos permanentes

e 2· Chapecó - Rua Uruguai, 1458· Criciúm.·
. Avenida Getúlio Vargas, 312 . Itajai . Rua

Hercilio Luz, 412 . 10 andar· Joaçaha. Rua 15

de'Novembro, 882.10 andar - JoinviUe· Rua
9 de Março, 478 . Galeria Grossembacher .

sala N . Lage, - Rua Carlos Jolre do Amaral,
67 . Tuharão - Rua São Manoel, ,210 - Sâo
Miguel do Oeste - Rua Itaberaba· Repre.

A Revolução é permanente e gundo o qual há liberdade pelo nacional, paira sobre os organis-
seus objetivos estão acima de simples fato do líder da Opos içâo mos e mesmo sobre os homens, na
qualquer dos partidos, afirmou fazer um discurso "contundente" medida em que consulta o inte-

ontem o líder da Aliança Renova- 'contra Q regime.·É fato notório que resse social e não o individual.
dora Nacional, deputado Nelson .

a liberdade sofre nos dias presen- Quando ele estiver consagrado
Pedrini, no discurso com que res- tes restrições que seriam excessi- não apenas na consciência da

pondeu ao pronunciamento que, vas num regime de normalidade Nação mas em instituições segu-
·marcou a reabertura dos trabalhos democrática, mas que se explicam ras e estáveis, haverá condições
da Assembléia, feito pelo líder da e até se justificam em razão da para o exercício da liberdade, e a

Oposição naquela Casa, deputado própria excepcionalidade do re- democracia será mais plena.
Miraci Deretti. Pronunciamento gime. Seria paradoxal um regime -Nesse sentido vale também a, as-

esse em que o líder oposicionista de excepcionalidade - portanto, I sertiva do líder da Aliança Reno-
pregou a continuidade da luta baseado no arbítrio da autoridade vadora Nacional, no sentido de

pelo estabelecimento da pleni- paralelamente ao império da lei que os partidos não passam de ins­
tude democrática e do estado de constitucionalmente aceita - em trumentos para consecução dos

direito, os dois principais jargões que houvesse a liberdade ampla objetivos revolucionários. Nada
da Oposição, que o Sr.. Nelson Pe- ou, pelo menos, ideal. A caracte- mais exato, sabendo-se que foi a

drini considera dentro dos "obje- rística· das revoluções é exata- Revolução que criou Arena e

tivos permanentes" da Revolução, mente á de limitar essa liberdade MDB para cumprirem o respec-
mas como última etapa de um pro-

.

em nome de objetivos superiores tivo papel de ser Governo e Opo-
cesso global que se iniciou com o que as circunstâncias e os fatos sição. O que não impede que am-

saneamento da vida socio- históricos ditam aos povos.
.

bos, nas- suas próprias esferas de

econômica e política da Nação e Que esses objetivos, no caso da compromissos ou conjuntamente,
que prossegue com a batalha do redentora da Revolução de 64, dêem sua contribuição para apres­
desenvolvimento e o tenaz com-, estão acima de partidos políticos, sar o alcance da meta final -

bate à contestação e aos "focos de é realidade que dispensa maiores constituindo-se também em par-

agitação que queiram mudar o
I

ilustrações. 'O ideário do movi- tidos que sejam instrumentos le-'

destino do Brasil". mento de março, que se COnfundiu gítimos de conquista do poder e

Desnecessário recorrer ao ar- - e ainda se confunde, certa- de representação' das aspirações
gumento do líder da Arena se- mente ---: com o próprio ideário nacionais.

CARTAS
Só nos restou fazer nooosapelos por in­

termédio de pessoas que estejam acima de
nós, pois se) assim e.'peramos qUI;: fi nosso

problema seja resolvido.
.

Antecipadamente lhe agradecemos cer­

tos de que através da sua prestimosa au­

liéncia sejamos atendidos. Sônia Maria da
Silva - Fpolis.

Buracos à Presidência

Senhor diretor, perplexo e aterrorizado com o

que me aconteceu, venho apelar para a imprensa
livre e democrática de minha terra, como última

esperança de quem se considera irremediavel­
mente condenado.
Sou co-propietário de casa situada ii rua Felipe

Schmidt, herança havida de meus pais.
Há dias, a Casán chegou lá, rebentou a calçada,

vedou um cano que há mais de seis meses derra­
mava água na principal artéria de nossa cidade,
deixou um buraco no passeio e se mandou.
A Celesc não O fez por menos. Rebentou a

mesma calçada em outro lugar, colocou uma

caixa metálica com suas iniciais, afixou enorme

cano de ferro na parede da casa, deixou mais um

buraco aberto no passeio e retirou-se.

É claro que as operações "abre buraco" não

foram de minha autoria. Isso é meridiano e inso­

fismável.
Pois bem. Ontem, Sr. Diretor, recebi uma in­

timação da Prefeitura do município de Flor ianó­

polis. Tem o número 0916, está assinada pelo Dr.
Cesar Morais Martins e informa que "devo re­

construir o passeio danificado no prazo de 30 dias
e que o nào cumprimento importa em multa pre­
vista em lei conforme artigo 47 etc. etc.':
Informado o lançador, de que o estrago fora

feito pelas simpáticas Casan e Celesc, respondeu
o zeloso funcionário municipal que o caminho
seria o proprietário obrigar as duas empresas a

reparar o dano feito. E, evidentemente, estava
cumprindo ordens superiores.

Veja, Sr. Diretor, o motivo deminha preocupa­
ção e temor. A poderosa prefeitura quer que eu

brigue com as implacáveis.e tonitruantes Casan e

Celesc! I
Deseja que um pobre munícipe - peso pena

- entre no ringue brigando contra o "pes ope­
sado" Dr. Nabor Schlichting. Quer qu e urn pobre
mortal se insurja contra a Celesc, com todas suas

perigosas cargas de alta tensão, superiores aurn
miÍhão de volts.
Isso é covardia, senhor diretor.
Afinal, se na constituição que todos nós esti­

mamos e respeitamos fala-se na independência e
.

harmonia dos Poderes da República, por que não

pode existir essa mesma harmonia entre os pode­
res urbano, hidráulico e elétrico?

Prometo, Sr. Diretor, que se a Casan e a Celesc

me salvarem dos tentáculos da prefeitura, procu­
rarei ajudar a causa da paz mundial, no conflito

entre a Líbia e o Egito" da Etiópia com a Somá­

lia.
Procurarei também encurtar distâncias, para

economizar gasolina.
Serei o maior fã do calçadão e do aumento dos

impostos municipais. (
·E me comprometo solenemente a não lançar

qualquer candidatura à presidência da Repú­
blica, a não ser quando a Arena o permitir.
Ajude-me, Sr. diretor.
atenciosas saudações - Carmelo Faraco- Flo­

rianópolis .'

Perigo
Prezadp Senhor: Venho atracés desta

carta pedir que m.e ({uxiliem à tomar lima

procidéncia,
Existe em 'I1tinha rua Laura Caminho

Meira nO 87 fundos, um jio que por motivo
das Jhuvas que caíram nestes últimos dias
está causando grandes ljerigos como:

- C rianças que podem colocar a meio no

fio;
- O fio pode cair a qualquer instante

sobre quulquer pessoa que por ali 'estiver

passando e levar um. choque que pode ser

fatal;
- Perigo de curto circuito, causando in·

cérulios.
Podemos lhe injormar que já estiuernos

na CELESC, e [izemos ameaças de não

pagar a conta, mas foi tudo em vôo, até a

presente data nôJ apareceu ninguém paru
"

consertar e fazer �l mudança cZofio.
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Industrialização de Blumenau
í Li em O ESTADO de 14 de julho um trabalho de Américo da Costa

Souto sob o titulo "Anotações para estudo da indústria têxtil em S.

Catarina", onde são feitas ressalvas a algumas idéias que expuz em 1965
sobre a industrialização de Blumenau,

.

Defendi a tese de que os produtos têxteis blumenauenses começa­
ram a ser vendidos fora do mercado catarinense (R. Grande do Sul, S.
Paulo, e Rio de Janeiro) antes da primeira guerra mundial e que durante
aquele período em Blumenau eles ultrapassaram em importância o

ramo alimentar. Américo da Costa Souto, tendo consultado relatórios
municipais de Blumenau, afirma que enganei e que a ultrapassagem se

deu na década de 1930-40. Por outro lado, concorda com Singer quando
este diz que em termos de 'exportaçâo global Blumenau na primeira
guerra não substitu iu importações fora de sua área, em grau apreciável,
mas apenas localmente, discordando do .autor paulista no que se refere
ao caso de São Paulo. Do que foi dito é importante reter o fato de que a

indústria têxtil blumcnauense teve. a corn petê nciu de i nicrar a conquista
do mercado nacional arües da primeira guerra e assim sendo não foi
necessária a eclosão da guerra para a expansão do seu mercado. Isto está

n.a linha dos estudos posteriores a Simonsen e Furtado, que demonstra­
ram (Warren Dean) o exagero de se ligar a expansão industrial brasileira­
exclusivamente aos períodos de guerras e crises econômicasmundiais e

por outro lado demonstra a precocidade e o dinamismo dá indústria
alemã de Santa Catarina.
Lidar com estatísticas, como reconhece Américo da Costa Souto, é

difícil, especialmente se não mantivermos uma permanente visâo quali­
tati va dos fatos. Ao usá-las é preciso ter sempre presente seu significado,
o que nem sempre a tendência quantitativista nas ciências sociais tem
feito. Ora, os dados dos quai s se serve o professor Souto referem-se ao

município de Blumenau anterior aos desmembramentos territor.iais da
década de 1930-40, quando seu território abrangia a maior parte do Vale
do Itajaí, o qu e denota no autor pouco cuidado com o indispensável
critério de constância espacial. Por outro lado, como afirmei em meu

trabalho, o ramo alimentar blumenauense (manteiga e banha sobre­
tu-do) constituía-se mais num beneficiamento, com pequena agregação
de valor ao produto bruto, o que quer dizer que não se pode tomar os
valores de venda como sendo valores de transformação industrial, pois .

estes últimos excluem os valores das matéri as-primas. Assim, dos 700
contos de banha exportados pelo Vale do ltajaí em 191'7� devem ser
computados como valor de transformação 95 contos aproximadamente,
enquanto dos 530 contos de camisas de meia exportados por B lumenau
namesma data, devem ser computados como valor de transformação 320
contos, aproximadamente e assim por diante.

.Sobre as observações de Singer a respeito do periodo da primeira
guerra é preciso lembrar que de modo geral este economista subesti­
mou o dinamismo industrial blumenauense. Se as exportações de teci­
dos de algodão cresceram pouco de 1909 a 1917, erncompensaçâo as

exportações de camisas de mei a, aliás o principal tópico das exportações
têxteis blumenauenses (dai o destaque da Hering naquele período, pois
ela se responsabilizava por 70% das vendas têxteis de Blumenau fora de
Santa Catarina) passaram no mesmo período de 11 500 dúzias a 42 000.
Além disto as vendas das camisas de meia em 1909 eram feitas princi­
palmente no sul do Brasil (R. Grande e Paraná), que absorvia 60%
dessas exportações, o restante sendo adquirido pelo Rio de Janeiro
(33%) e São Paulo (7%). Já em 1917 as exportações não só eram quase
300% maiores, como alcançaram todo o mercado nacional: Sul (38%),
Rio de Janeiro (29%), Norte-Nordeste (22%) e São Paulo (11%), con­
forme relatórios anuais do governo de Santa Catarina.

Finalmente, fico satisfeito que pouco a pouco o pioneirismo da indus­
tri al izaçâo alemã de Santa Catarina, que sublinhei nas minhas pesqui­
sas sobre Brusque e Blumenau, vá sendo devidamente valorizado, mas
discordo da interpretação schumpe!eriana. O espirito de iniciativa, tão
forte entre os alemães de Santa Catariná, deve ser visto como parte de
um tipo de colonização baseado numa estrutura social e econômica,
sobretudo fundiária, bastante democrática que permitiu o floresci­
mento de tal espírito, o que exclui explicações ligadas à fatalidade
histórica. Os estudos da industrialização européia mostraram que as

invenções e os empresários sáo mais conseqüêncías do que causps. O
espirito em.presarial, praticamente inexistente no auge do feudalismo
europ�u, foi crescendo aos poucos, a medida que se ampliou a divisão
social do trabalho e que as relações econômicas foram se mercantili­
z!mdo. Assim, o empresário "schumpeteriano", aparentemente tão fácil
de identificar nas áreas alemãs de Santa Catarina, é uma imagem ideo·
lógica. A referida visão tende a supervalorizar o empresário, esque.
cendo que o processo de expànsão capitalista não depende fundamen-
talmente de .super·homens.

.

ArmeR _"amigaRia"
Professor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Presidente Prudente (SP)

o APARTE
Vestindo o elmo de líder do

Governo, o Sr. Nelson Pe­

drini in ves tiu contra o

moinho construído pelo de­

putado Miraci Dereti, que o

erigiu no elaborado pronun­
ciamento em que pincelou a

inocuidade e a fragilidade das

instituições políticas na atual

quadra da vida brasileira.

Escudou-se no argumento
de que "os objetivos perma­
nentes da Revolução' estão
acima dos partidos políticos":
E, academicamente, arrolou
esses objetivos: a paz social, a
paz interna, a soberania e a

defesa da nacionalidade.
Aparteou-o o 'Sr. Martinho

Ghizzo - o Teotônio Vilela
da Arena catarinense - com

uma indagação pertinente:
* * *

- E acaso esses objetivos
se contrapõem ao Estado de
Direito?
A pergunta estava acima do

Sr. Nelson Pedrini.
AGOST0/77
Agosto já se instalou.

* *

E amanhã instala-se o se­

gundo semestre da sessão le-'
gislativa no Congresso Na­
cional.
DISPUTA
O ex-líder do Governo; de­

putado Antônio Pjch e t i,
regozijava-se, ontem, por ter
conduzido à presidência da

Associação, dos Municípios
do Extremo Oeste li Sr. Celso
Bedin, Prefeito de Descanso.

* * *

O candidato da preferência
do Governo era' o Sr. Otmar

Schnneider, Prefeito de Ita­

piranga.·
GEiSEL EM'M.. ';

O Palácio do Planalto ainda
não confirmou a presença do
Presidente Ernesto -Geisel
em Concórdia, na segunda
qu inzena de outubro, quando
o Chefe do Governo' possi­
velmente instalará a XVI Ex­
posição Nacional de Suínos ..

* *'

Se vier a Santa Catarina o

Presidente inaugurará, du­
rante sua permanêncià no Es�
tado, a BR-153, que liga Ere­
xim, no Rio Grande do Sul, à
cidade catarinense de Porto
União.
CYRUS VANCE

O Itamaraty recebeu carta
do Departamento de Estado
norte-americano propondo a

visita do Secretário Cyrus
Vance ao Brasil nos' dias 28 e

29 de outubro.

Um recente' levantamento
do DNER mostra que o país
está atualmente muito abaixo
da média internacional. Atri­
bui essa recuperação ao li­
mite do 80 Ion/h e à Cam­
panha de Segurança nas Es­
tradas, depois da qual os índi­
ces de acidentes caíram em

59% em relação aos números
de 1970.

o Ministro Azeredo da Síl­
vcira já respondeu aceitando
as datas, embora alguns fun­
cionários do ltamaraty te- e
nham estranhado uma visita

oficial de dois dias, com um

sábado incluído.
* * *

O acordo nuciear Brasil­
Alemanha, será o assunto em

tomo do qual gravitarão as

conversações-
DONA FLOR
"Dona F lor e seus Dois Ma­

ridos", .
de Bruno Barreto, ...

conquistou o prêmio especial'
do Festival de Cinema de
TaorminJ Itália juntamente
com o v;nezue'iano "Adios
Alicia",
MORDOMIA A DOIS
O Presidente da CBD, He­

leno Nunes, explicando à im­

prensa que são infundadas as

acusaçôes de "mordomia" na
luzidia delegação cebedense
que acompanhou a Seleção
Brasileira a Càf i, para as dis-.
putas das Eliminatórias da

Copa:
,
- O vôo era de carreira,

não "charter", Todos os que

viajaram pagaram suas passa­

gens, exceção, é claro, dos

atletas, membros da Comis­
são Técnica e apenas dois
convidados especiais: o Co­
mandante Jovino Pavan, da
Suderj (Su perintendência
dos Estádios do Rio de Ja­
neiro) e () Sr. José Elias Giu­

liari, presidente da Federa­
ção Catarinense de Futebol.

E justifica:
- Assim mesmo, os dois

trabalharam como a ttachés
da delegação e representaram
a Delegação nos compromis­
sos sociais programados pela.
"Federação Colombiana.

* * *

Então, está certo. Se bem
que a escolha de Giuliari para
"drplornata" apenas confirme
que a CBD tem o "ltamaraty" "

que merece.

VIVE-SE MAIS
O Brasil já bateu, entre

1970 e 1973,- os recordes
mundiais de acidentes rodo­
viários que registrassem ví­

tirnas fatais.
.."*' *

"Y
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BANCO REAL S.A;

Carta Patente n.? 1469 - CGC 17.156.514/0001-33 S.A. de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/00à

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO E!!, 30-06-1977

PASSIVO Cr$Cr$

DISPONíVEL .

(lTN = 826.i27.742,23)
REALlZAVEl
Empréstimos. . .

Banco Central Recolhimentos ..

Departamentos no País
.

Outras Contas .

Valores e Bens '1' •••

IMOBILlZApO .

RESULTADO PENDENTE .. '
.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

1.147.443.638,88

11.025.765.152,00
1.580.362.304,QO
8.647.680.048,00
5.860.49'6.757,48
2.376.945.8'78,47
29.491.250.139,95

818.385.301,05
157.866.928,82

272.428.124.364,37

TOTAL

NÃO EXIGíVEL
Capital ' .

Reservas e Fundos .

700.000.000,00
1.114.009.970,59
1.814·009.970,59

EXIGíVEL
\ Depósitos à Vista .

Depositos a Prazo .

Depósitos Totais . " , : .

Outras Exigibilidades .

ObrigaçÕes Especiais

10.018.776.523,44
429.813.345,48

10.448.589.868,92'
13.390:603.237,99 .

5.617.961.559,22
29.457.154.666,13

343.781.371,98RESULTADO PENDENTE
,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. 272.428.124.364,37
, Não estão incluídos os depósitos
\ de Dependências no Exterior.

TOTAl, 304.043.070.373,07

DEBITO

EXTRATO, DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 'E PERDAS" - 01-01-1977 á 30-06-1977

CRÉDITO Cr$

DESP. OPERACIONAIS

DESP. ADMINISTRATIVAS .

PERDAS DIVERSAS .

AMORTIZAÇÕES DIVERSAS .

AMORTIZAÇÃO AGIO ,

DE INCORPORAÇÃO .

PROVISÕES E AJUSTES
MONETÁRIOS'
Fundo de Reserva_p/ Prejuízos
Eventuais .

(-) Reversão Saldo Anterior .

Líquido Constituído .

Provisão p/ Imposto de Renda .

Reserva Manutenção
Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
. E CONTRIBUiÇÕES

Gratifícações aos. Funcionários ..

Doação à Fundação Clemente
de Faria .

Cr$

300.202.272,65

1.035.722.812,48

26.260.316,36

13.438.807,9.7

109.657.'719,90
1.485.281.929,36

349.506.053,87
235.809.231,28
113.696.822,59
36.000.000,00

64.916.331,00

30.000.000,00

5.000.090,00
249.613.153,59

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO
líQUIDO
Reserva legal 9.007.038,62
Dividendos 41.375.000,00
Outras Reservas 103.602.815,45
Saldo p! Semestre Seguinte. .. 26.155.918,51

______ 180.140.772,�8
TOTAL '1.915.035.855,53'

\

Aloysio de Andrade Fadá
Diretor Presidente

Paulo Augusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

1.268.779.090,08RENDAS OPERACIONAIS.
RENDAS DE TíT. E VALORES
MOBILlARIOS .

OUTRAS RENDAS .

62.507.780,40

115.224.615,42

468.524.369,63lUCROS DIVERSOS

TOTAL 1.915.035.855,53

Diretores Gerentes:

José Aloysio Borges Rubens Garcia Nune.s
Juarez Soares Silvério Teles Baeta Zebral

Luclnio da Cunha Baumgratz

.....-
Eduardo Henrique Magalhães de Carvalho
Téc. Conl. - Ct:lC-MG-3.325 - "S." - SP - 558

COMPANHIA REAL DE; IN\lES�IM:EN:TO
•

" i1 ,

.
.... li". -, "

j

Carta de Autorização n.? 40 de 04-03-55 - CGC 17.167.412/0001-13 $.A. de. Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/010

-

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO E';'CERRADO EM 30-06-1977

PASSIVO Cr$Cr$ "

DISPONíVEL
REALlZAVEl \
Financiamentos , .

Outras Aplicações .

Outros Créditos ,

Valores e Bens .

IMOBILIZADO
'

.

, .

RESULTADO PENDENTE., .'.....

CONTAS DE COMPE;NSAÇÃO .. -,

12.787.652.187,02 ,TOTAL , .

6.741.014,47

4.644.830.272,48
54.178.�84,30
137.647.364,32
146.416.034,11

'4.983.072.655,21
21.497.992,11'

46Q.185.465,17

7.316.155.060,06

NÃO EXiGíVEL.:
Capital .

Reservas e Fundos, , .

"

1'40.000.000,00
478.031.993,:,W
618.031.993,40

4.055.241.853,80
, 6.148.314,57
39�003.425, 17

4.100.393.593,54
753.071.540,02

7.316.155.060,06

EXIGíVEL
Títulos Cambiais ,.' ..
Refinanciamentos '

'

Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

TOTAL : , . 12.787.652.1,87,02

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" - 01-01-1977 a 30-06-1977

,DÉBITO Cr$ CRÉDITO" crs

DESPESAS OP. PASSIVAS .

-DESPESAS ADMINISTRATIVAS.,

DESPESAS OPERACIONAIS .

OUTRAS DESPESAS .

PROVISÕES E AJUSTES
M'ONETÁRIOS
Provisão p/ írnp.' Renda
Reserva pi Manutenção ,

Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Clemente
de Faria .

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO
líQUIDO
Reservas Especiais .

Dividendos a Pagar •.........

T.oTAL, , .

Aloysio de Andrade Faria �

Diretor Presidente

481 :379.1 04,92

28.278.251,05
68.697.153,81 '

1.913.7.60,50
589·268.270,28

4.925.153,00

60.734.350,14

1.000.000,00
66.659.503,14

987.604,89
8.400.000,00
9.387.604,89

656.315.378,31

Paulo' Augusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

RENDAS DE OPERAÇÕES ATIVAS

RENDAS DE TíT. E VALORES
MOBILIÁRIOS , .

OUTRAS RENDAS .

. 579.515.424,25

BANCO REAL DE INVESTIMENTO S.A.

Carta Patente A-1461./66 - CGC 60.770.336/0001-65 S.A. de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/009

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30-06-1977

PASSIVO Cr$

I DISPONíVEL
REALlZAVEL

Financiamentos , .. : ..

Títulos e VaI. Mobiliários .

Outros, Créditos .

Outras Contas .

IMOBILIZADO /

lmoblllzações Financeiras .

Outras Imoblllzações .

Cr$

476.748.545,83

6.,994.102.950,97
288.066.668,40
41.149.841,81
71.938.22�94

7.395.257.686,12

148.756.538,51
37..843.360,35

186.599.898,86
f;lESULTADO PENDENTE. . . . . . . . 689.556.646,03
'CONTAS DE QOMPENSAÇÃO :.: 37.798:299.158,20

, ,

TOTAL 46.546.461.935,04

NÃO EXIGíVEL

Capital , ..

Reservas e Fundos .

EXIGíVEL

Depósitos a Prazo Fixo com

Correção Monetária
,

.

Refinanciamentos , .

Obrigo Moeda Estrangeira .

Outras Exigibilidades .

RESULTADd PENDENTE .

180.000.000,00
468.414.406,01
648.414.406,01

5.175.710.219,83
1.196.469.214,21
573.973.981,99
331.830.978,43

7.27T984.394,46

821.763.976,37

CONTAS DE COMPENSAÇÃO '37.798.299.158,20
TOTAL 46.546.461.935,04

DÉBITO

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" - 01-01-1977 a 30-06-1977

Cr$Cr$ CRÉDITO-

DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS ADMINIS,TRATIVAS ..

'

AMORTIZAÇÕES ; .

PROVISÕES E AJUSTES
MONETÁRIOS
Fundo de Reserva pi Prejuízos
Eventuais .

(-) Reversão Saldo Anterior .

Líquido Constituído .

Reserva Manutenção Capital
de Giro .

Outras Reservas , .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Clemente
de Faria .' , : .

I

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO
líQUIDO
Reserva legal .

Dividendos ' : ; .. , .

Outras Reservas
'

..

TOTAL ............... " . � .....

662.099.947,78

74.009:804,26

147.890,33
736.257.642,37

79.243.106,39
33.623.106,39
41.620.000,00

45.141.063,27
26.000.000,00 '

, 1.500.000,00
114.261.063,27

1.621.000.00
10.800.000,00

,

19.994.569,00
32.415.569,00
882.934.274,64

RENDAS ÓPERACIONAIS

RENDAS DE TíT. E VALORES
MOBILlARIOS .

OUTRAS RENDAS .

lUCROS DIVERSOS

TOTAL

"

Humberto Mourão de Carvalho
Diretor

Lygio Lisboa
Diretor

172.644.328,08

2.061.281.074,32
1.126.238.415,76
608.200.233,59

3.795.719.723,67
16,.399.699,52

202.927,99

4.942.946.638,49

8.927.913.317,75

7�à.783,200,76

59.185.801,85

7.725.263,89

25.240.008,14

882.934.274,64

Edmar Torres Alves
Téc. Conto - CRC-MG-)0.447-T-SP-793

BCB A-69/2403 - BNH n.? 03 � CGC 62.500.376/0001-12

COMPANHIAREAL DE
..CR.ÉDITO IMOBILIÁRIO

DESP. ADMINISTRATIVAS
, DESP. PATRIMON,IAIS' .

I

DESP. OP. PASSIVAS ,

PROVISÕES E AJUSTES
MONETARIOS
Provisão p/ Imp. Renda
Reserva pi Manutenção
Capital de Giro .

'P'ARTIQIPAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Ctemenfe
de Faria .

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO
líQUIDO

ReserVa legal '.

Qil!tidendos .

Outras reservas .

--
TOTAL .

Aloysio de Andrade Faria
Diretor Presidente'

Aloysib de Andrade Faria
.Diretor Presidente

Paulo Augusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

A.T IV O

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30-06-,1977

PASSIVO
,

DISPONíVEL

(ORTN' e LTN = 14.512.573,54)
REALlZAVEl

Financiamen,tos ·Imobiliários .

Cédulas Hipotecárias .

Outras Contas ,: '

.

IMOBILIZADO , .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPE�SAÇÃO

TOTAL

NÃO EXIGíVEL

Capital .

Reservas e Fundos .

EXIGíVEL
letras Imobiliárias .. , .

Depósitos de Poupança .

Depósltos Especiais .

BNH - Refinanciamentos .

Outras Exigibilidádes .. : ',

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .

Cr$

75.000.000,00
205.923.565,30
280.923.565,30

1.113.341.131,40
1.566.960.053,72

2.164.424,89'
310.188.167,65
668.341.817,05

3.660.995.594,71
43.047.519,25

4.942.946.638,49
TOTAL 1 ••••••••••• ,. 8.927.913.317,75

3�.701.376í05
868.314,,92

546.513:969,67
584.083.660,64

13.858.736,00

33.363.42'8,33

2.500.000,00
49.722.164,33

2.004.62'8,00
7.500.000,00
34.824.640,47
44.329.268,47
678.135.093,44

Paulo' Auqusto de Lima
,

Diretor

RENDAS DE DISPONIBILIDADE

RENDAS D.E FINANC.
IMOBILlARIOS , .

RENDAS DE APLICAÇÕES
DIVERSAS .

,TOTAL ••••••• f_o ••• 0"0 0"0 ••••••••

Eduardo de Azevedo Alvarenga
Téc. Ccnt. CRC. SP. n.o 84.704

Luiz Fernando Seara Guimarães,
Diretor

EXTRATO DA DEMpNSTRAÇAO DA CONT� DE "LUCROS E PERDAS" - 01-0l:1977 a 30-06-1977

,

" D É BIT O Cr$ C R É D I T O Cr$

REALSEGU�ADORA S.A.

Carta Patente n.? 330 - CGC 17.256.694/0001-25

18.754.156,78

646.221.681,79

13.159.254,87

678.135.093,44

,----------�--�------------------�--�--------.,---------------------

20.853.705,49,
55.946.248,57

TOTAL 656.315.378,31

Luiz Henrique Coelho da Rocha.
'Diretor

Gilson Corrêa
,

Téc. Conto CRC-SP·53.055

COMPANHIA REAL BRASILEIRA DE SEGUROS
Carta Patente n.? 430 - CGC 61.549.234/0001- 87

ATIVO

EXTRATO DO BALANCETE LEVANrADO EM 30-06-1977

Cr$Cr$ PASSIVO'

DISPONíVEL " .

(OPEN = 6.500.000,00)
REALIZÁVEL
Aplicações .

Contas Cerrentes ,

Contas de Regularização .

rOTAl

Aloysio de Andrade Faria
'Diretor Presidente

Paulo Augusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

7.262.511,08 NÃO E'XIGíVEl
Capital .

Reservas e Fundos .

)

42.000.000,00
82.878.523,92
124.878.523,92
87.649.533,53RESERVAS TÉCNICAS ... , .....

EXIGíVEL ,

Contas Correntes : .

Contas de Regularização .

25.455.332,26
7.816.699,151
33.272.031,77 ,

120.081.634,81
329.079.847,69

ATIVO

EXTRATO oo BALANC_ETE LEVANTADO EM 30-06-1977

PASSIVOCr$ Cr$

DISPONíVEL .

(OPEN = 2.300.000,00)
REALlZAVEl
Aplicações , _ .

Contas Correntes '� , .

Contas de Regularização .

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE r

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

2.428.045,25

42.379.956,19
11.169.139,86
lO.628.670,45
64.177.766,50

15.652,09
284.837,50

66.516: 125,53
133.422.426,87TOTAl, , ..

Aloy�io de Andrade Faria
Diretor Presidente

Paulo Augusto de Lima
Diretor-Vlce-Presidente

NÃO EXIGíVEL
Capital , .

Reservas e Fundos , .

, '.

RESERVAS TÉCNICAS .

EXIGíVEL
Contas Correntes .

,

Contas de Regularização .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE CàMPENSAÇÃO .

9.500.000,00
17.842.198,35
27.342.198,35
17.179.300,50

965.234,87
1.383.660,92
.2.348.895,79
20.035.906,70
66.516.125,53
133.422.426,87TOTAl ..

Nelson Roncaratti
João José da Silva Araújo

Luiz Henrique Souza Lima Vasconcellos

Diretores

Cássio Teixeira Barraca
Atuário - Heq. n. ° 00375 - MT

Sérgio Munhoz Sanches
ree, Conto CRC SP 88-956

229.877.175,81
19.558.170,20
47.289.821,74
296,725.167,75

IMOBILIZADO ", . . . . . . . . . 10.216.796,59
RESULTADO PENDENTE. .... . 51.677.248,61
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 329.079.847,69
�

694.961.571,72

RESULTADO PENDENTE .... ,,,.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...

TOTAb. .......................• 694.961.571,72

Nelson Roncaratti
" João José da Silva Araújo

Luiz Henrique Souza Lima Vasconcellos
Diretores'

Comunicamos que QS dividendos relativos às ações nominativas, referentes ao primeiro semestre deste exercí­
cio, terão seu pagamento mediante crédito em conta-corrente através das Agências do BANCO REAL s.a. em que
os Senhores Acionistas estiverem cadastrados.

Cássio Teixeira Barraca
Atuário - Reg. n.o 00375 - MT

Domingos Gonçalves Soares
Téc. Conl. CRC MG 19.142 - T. SP 906

AVISOAOSACIONISTAS
Os acionistas detentores de ações "ao �')�sdor" deverão Obtbl informações junto à Agência mais próxima do

,

BANCO REAL s.a., a respeito das providências a serem tomadas para seu recebimento.
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_ Economia
02 de àgosto de 19T1

'\

Produção 207.423
Refino 63.299

Transporte 27.081
Obras 399.846
Outros 35.526
Subsidiárias 7.531
Total 740.706
Percentual 92,3%

Período: até junho/Z?
Unidade: Cr$ 1.000,

US$ 1,000
País Exterior

Atividades Cr$ US$
, Exploração e

Produção
Refino

Transporte
Obras
Outros
Subsidiárias
Total
Percentual

Petrobrás se defende das

críticas às importações
Num evidente esforço de destazer'o mal-estar

criado para ela pelas críticas dos empresários
nacionais ao decreto-lei que liberou suas impor­
tações da obediência a lei da similaridade a Pe­
trobrás divulgou ontem que 92,3 por cento de

suas compras de equipamentos e materiais no

mês de junho foram adquiridos na indústria brasi­
leira.

Segundo a empresa, o total das aquisições do
mês atingiu Cr$ 802 milhões 284 mil e Cr$ 740
milhões foram de produtos de origem nacional.
No primeiro semestre, as aquisições subiram a

Cr$ 3 bilhões 828, com 89,5% fornecidos inter­

namente.

Esclarece que os itens "ainda importados" -
7,7% em junho e 10,5% no semestre - significam
"apenas os equipamentos imprescindíveis a

condução dos trabalhos da empresa, essencial­
mente no setor de exploração e produção, onde o

volume de necessidades de importação no mês
de junho-foi de apenas 28% e, no semestre, de
29%.

Aempresa argumenta que "esse elevado índice
de nacionalização é o resultado da política 'de

compras do sistema Petrobrás, voltada para in­
centivar a 'produção, no país, de equipamentos
pioneiros, desde .ítens de grande significação,
como plataformas fixas �. móveis de perfuração
e lavra de petróleo, até componentes menores

para sistemas de exploração, produção, refina­
ção e transporte".
Entre os ítens de grande porte encomendados

pela Petrobrás no país são destacos três plata­
formas de concreto para perfuração e produção
no Rio Grande do Norte, duas plataformas de aço
para águas profundas da Bacia de Campos, uma
plataforma móvel auto-elevatória de exploração
e "grande parte dos componentes do sistema
inicial de produção da área de Garoupa".
AS COMPRAS
A seguir, a disciminação das compras de mate­

riais e equipamentos em' junho e no semestre:'

\
Período: junho/77

Unidade: Cr$ 1.000,
US$ 1,000.

1.035.450
311.931
99.207

1.804.415
10B.833,
66.203

3.426.039
89,5%

Exterior

Cr$ US$

� ,

i Total

I Cr$ Cr$
País
Atividades

Exploração e

2.992
213
163
590
59

372
4.389

41.978
2.988
2.287
8.278
828

5.219
61.578
7,7%

249.401
66.287
29.368

408.124
36.354
12.750
802,284
100%

Total
Cr$ Cr$

22.854
882
286

2.972
.522

2.836
30.352

302.549 1.337,999
11.846 323.777
3.888 103,095
38.162 1.842.577
7.076 115.909
38.725 104.928
402.246 3.828.285
10,5% 100%

Exportações da região
Norte do Estado

cresceram 57 por cento

A partir de hoje,
as tarifas postais
custam mais caras.

Joinville (Sucursal) - As exportações da região norte do Em dezembro de 1972, o
Estado no primeiro semestre deste ano atingiram um cresci- Correio cobrava Cr$ 1;50
mento de ordem de 57 por cento sobre igual período do ano

passado ao alcançar a importânciade Cr$ 283.078.635,00 contra pelo registro de uma carta

Cr$ 100.397.579,00 do ano passado, segundo operações autori- para entrega .ao próprio
zadaspelaCarteiradeComércioExterior-CACEX-,doBancodo destinatário,' que era um
Brasil, agência de Jolnvllle. Nestes seis primeiros meses, o óleo
desojaobteveomaioríndicenapautadasexportações,vindoem serviço especial. da em­

segundo lugar os refrigerantes e condicionadores de ar. presa. Hoje, com a entrada

Já as importações neste primeiro semestre somaram Cr$ em 'vigor de novas tarifas

112.901.923,00 contra Cr$ 138.660.030:60,1'6'mesmo período do ano postais, este' mesmo ser­

passado. Os principais produtos importados foram máquinas, viço está custando Cr$
cobre, zinco, resinas plásticas, produtos químicos, coque do

41,00 _ um aumento de 2
carvão, principalmente pelo porto de Santos e Rio de Janeiro e

em menor escala através de Paranaguá, Itajaí e São Francisco mil 633,33 por cento, em

do Sul. Entretanto, os índices de exportação por produto não cinco anos.

foram computados pela Cacex, segundo informações dos fun-
_ A tabela de serviços pos­

cionários do órgão, face ao acúmulo de trabalho especialmente
gerado pelo próprio aumento das exportações.O total das expor- tais, agora. em vigor, .con­
taçóes nestes seis primeiros meses, ficaram assim dividido: ja- sagrou uma prática da Em­
neiro Cr$ 28.690.977,00; fevereiro Cr$ 26.726.258,00; março Cr$

presa. Brasileira de Cor-
38.503.018,00; abri I Cr$ 71.476.727,00; maio Cr$ 55.976.156,00 e

junho Cr$ 61.705.497,00. As importações por mês estiveram reios e Telégrafos (ECT),
assim divididas: janeiro Cr$ 8.638,118,00; fevereiro Cr$ nos últimos anos, para au-

5.014.600,00;marçoCr$21.662.921,00;abrilCr$ 16.778.184,00; maio rnentar as tarifas: rei-,
Cr$ 32.008.313,00 e junho 28.799.78�!00. baixos na

.'

justes I.

.

Os p�incipais produtos exportados neste primeiro semestre carta' simples e gran­
foram: oleo de soja, fareio de soja, refrigerantes e condicionado- des reaj ustes 'nos
res de .ar, artigos de plástico, peças para bicicletas, madeira, serviços, especiais.' Só
conexoes de ferro, motores elétricos, tecidos e confecções de . ,

algodão, fios de algodão, flores e folhas secas para ornamenta-que, agora, quase tudo e

ção. 0$ embar�ue? para estes produtos foram feitos pelos portos serviço especial para a �m­
de Paranagua, Sao FranCISco do Sul, Itajaí e em menor escala presa.
pelo porto de Santos. .

. ,. O aumento que entrou

Um total de 30 por cento destes produtos foi exportado para os ontem em vigor - 18%, em

países da Europa, especialmente os do Mercado Comum Euro- média - é o segundo
peu, incluindo Holanda, Bélgica e Alemanha; 40 por cento para deste ano (o último reajuste
os países árabes e Estados Unidos e o restante 30 por cento para
o Japão, Venezuela, Chile, Paraqual, Bolívia, Argentina e alguns foi dia 3 de, março) .. Em
países da Africa, principalmente Africa do Sul. cinco meses, este ano, a

carta simples' passou de

Cr$ 1,10 para Cr$ 1,30 -

reajuste de 18,18. O aero-'

.qrarna, no rnesrno período
passou de Cr$ 0,90 para
Cr$ 1,00 - aumento de

11,11%.
Os serviços especiais,

neste período, aumenta­

ram quase na mesm,a pro­
porção, os maiores reajus­
tes - 20% - ocorreram no

aviso de recebimento, que
.passou de Cr$ 10,00 para'
Cr$ 12,00 e no aviso dê re­

cebimento com declaração
de conteúdo, que custava

Cr$ 20,00, em março, e

desde ontem custa Cr$
24,00.
Uma comparação-das ta­

belas postais, nos últimos
cinco anos, mostra a valo­

rização dos chamados ser­

viços especiais. Enquanto
a carta simples passava de

c-s 0,40, em dezembro de .

72, para 1,30 (mais 225%)',
esta mesma carta, IJO Ser­

viço Especial de entrega
Rápida, passava de Cr$
0,80 para Cr$ 23,00 - au­

mento de 2 mil 775%.

CIP autoriza aumento de 151

por cento para o pão francês
o pão francês teve um do Conselho lnterrninis­

aumento médio de 15 terial de Preços (CIP).
por cento, a vigorar a Excetuando o Acre e

partir de hoje, em todo o Rondônia, o pão francês
território nacional, con- de 50 gramas .passa a

forme decisão do Mi- custar Cr$ 0,35 (mais 16

nistro da Fazenda, ao por cento); o de 100

aprovar ontem sugestão· g'ramas, Cr$ 0,70 (mais

11 por cento); o de 200

gramas, Cr$' 1,35 (mais
35 por cento); o de 500

gramas, Cr$ 3,20 (mais
6,6 por cento); e o de um

quilo, Cr$ 6,05 (mais 10

por cento). Naquelas
duas unidades da Fede-

I

PARANA LIDERA
,

REGIAO SUL
.

,A Farid SurugiS.A. é a maior incorporadora de todaa Região Sul
do pars, de acordo com o levantamento nacional publicado no número
de Julho da Revista Diriqente Construtor, do Grupo Visão.

Entre as 95 prinCipais empr�s<!s do setor, a Farid está em 160 lugar,
trazen�o para o Parana uma posrçao de destaque na construção civil
brasileira. .

'"l z:.:-hÁm são citadas, na estatística da revista, a Habitação S.A., em
310 lugar. Irmãos Thá, em 340 e a C0íiS�r!..!:"q'l lndependênoía em 470
lugar - todas empresas paranaenses.

NA

ração, o pão é mais çaro:
0,40; Cr$ 0,80; Cr$ 1,50;,
Cr$ 3,60 e Cr$ 7,00, res­
pectivamente.

O Ministério da Fa-I

zenda intorrnou que
continua proibida "a'

venda, a preços superio-.
res aos da tabela, de

pães de qualquer tor-'
mato, bem como a fabri-

.

cação de pães com

pesos diferentes dos da

tabela",

O preço do pão fran­

cês, vigente até ontem
no país, era o seguinte:
50 gramas, c-s 0,30; 100 I

gramas, Cr$ 0,60; 200

gramas, Cr$ 1,00; 500

yl':""::t�. S1i �,no e um

quilo, Cr$ 5,50.

Ghisi pede a

manuten<:ão
do Funrural

como autarquia
independente

Brasília (O ESTADO) - Um
documento pedindo a manu­

tenção do Funrural como au­

tarquia independente será en­

tregue hoje ao presidente Gei­
sel através dos deputados
Ademar Guisi e Rui Bacela,
que têm audiência com o

Chefe da Nação e serão porta­
vozes da comissão parlamen­
tar interestadual formada
petas assembléias de Santa

Catarina, Paraná e Rio'Grande
do Sul para analisar os refle­
xos do projeto que cria o Sis-·
tema Nacional de Previdência
e Assistência Social - SIM­
PAS.
O memorando foi redigido à

noite passada pelo presidente
da comissão, deputado Moaci r
Bértoli, de Santa Catarina, e

Adolfo Puggina, relator, do Rio
Grande do Sul. Os demais
membros sã,o' os deputados
catarinenses Homero Gomes e

Murilo Canto, os gaúchos
Cario Giácomassi e Júlio
Viana, e o paranaense Lázaro
Dumonn.
Ontem, os integrantes da

comissão reuniram-se com as

bancadas federais dos três Es­
tados, debatendo o assunto e

estabelecendo o roteiro a ser

obedecido. Ficou então deci­
dida a entrega do memorial
ao presidente' Geisel, após
constatada a opinião un�nime
contrária à inclusão do Funru­
ral na unificação da Prevldên­
ciae Assistência Social. Cópia
do mesmo documento será
apresentada ao Ministro Nas­
cimento e Silva, em audiência
que a comissão solicitou "para
4" fei ra, às 17 horas,

Os deputados catarinenses
que participam da comissão

foram assistidos durante o dia
de ontem pelos deputados fe­
derais Dib Cherem, João Li­
nhares, Ademar Ghisi, Ange­
lino Rosa e pelo senador Le­
noir Vargas Ferreira. Os de­
mais não haviam ainda regres­
sado à Capital Federal após o

recesso ..

2 portas, luxo: Cr$ 88 mil 189,97, 4 portas luxo:
Cr$ 87 mil 597,80,2 portas super-luxo: Cr$ 93

mil 571,63, 4 portas, su per-luxo Cr$ 92 mil

969,70, GT: Cr$ 104 mil 513,23. Todos com 9

por cento de aumento. Galaxie 500: Cr$184 mil

391,11, Ford Ltd: Cr$ 197 mil 713,44, Landau:
Cr$ 214 miI500,89, tendo 8 por cento de acrés­

cimo,
Os utilitários têm os seguintes preços: Jeep:

Cr$ 67 mil 574,44 o que representa um aumento

de 8 por cento. F-100: Cr$ 1'03'miI116,02, com
um a�mento de 6 por cento. Os caminhões têm

a seguinte tabela: F-350: Cr$1 07 mil 897,72, um
acréscimo de 7 por cento, o F-600 a gasolina:
Cr$ 132 mil 452,87, com aumento de 8 por

cento, o F-600 Diesel: Cr$197 mil 88,05, 10 por
cento,de aumento, e F-750 Diesel: Cr$ 257 mil

996,69. Os preços são todos posto fábrica, em
São Bernardo do Campo.

Marcos Vianna virá em

sete'mbro a Florianópolis
abrir ciclo de palestra

�bdib 'procura aliviar.
os efeitos nas empresas

A diretoria da Associação Brasileira para o Desenvolvi­

mento da Indústria de Base (ABDIB) se reunirá na próxima
semana, no Rio de Janeiro, com o presidente da Petrobrás,
general Araken de Oliveira, quando lhe apresentará sugestões
para que os critérios adotados no Decreto-lei que isentou a

empresa da lei da sirni+aridade prejudiquem ao mínimo a in­

dústria naclonal.

O assunto foi discutido ontem, no Palácio do Planalto, num
encontro de 40 minutos entre o presidente da Abdib, Carlos
Villares, e o ministro Reis Velloso, durante o qual, ambos
realizaram "urna avaliação da situação das encomendas de

bens de capital nacionais não apenas junto à Petrobrás como

também nos setores de siderurgia e eriergia elétrica ao que se
supõe em função do decreto de isenção,

Reis Velloso voltará a se reunir com a diretoria da

Abdib na próxima semana, após o encontro dos empresários
com o presidente da, Petrobrás, quando voltarão à discutir as
sugestões que a entidade pretende propor- das quais nada

se revelou ontem - para minorar os prejuízos à indústria
nacional causados pelo decreto-lei de isenção à empresa.
O ministro do Planejamento, numa evidente tentativa de

atenuar os efeitos do decreto, fez questão de destacar nele

quatro pontos que considerou principais: a) o decreto só se

aplica à bacia de Campos; b) o valor do teto das importações
da Petrobrás será ainda detinldo pelo Presidente da Repú­
blica; c) haverá uma lista especificando os equipamentos a

serem adquiridos; d) o prazo de dois anos se refere ao em­

barque da maquinaria, o que impede a empresa de, no pe­
ríodo, realizar encomendas para entrega posterior.

O presidente do BNDE (foto)
virá a esta Capital a convite do Diretor Regional

do BRDE, Ary Canguçu de Mesquita

O presidente do Banco Nacional do Desen­

volvimento Econômico, Sr, Marcos Pereira

Vianna, estará em Florianópolis no dia 1° de

setembro, a fim de abrir um ciclo de palestra
comemorativo ao quinto aniversário de insta­

lação do Centro de Assistência Gerencial de

Santa Catarina,
A informação foi prestada pelo presidente

do CEAG/SC, Sr. Ary Canguçu de Mesquita, ao
retornar do Rio de Janeiro, onde se avistou

com o Sr. Marcos Vianna, formulando-lhe o

convite.
O sr. Ary Mesquita informou ainda que tarn­

bém aceitaram o convite para participar do

ciclo de palestras os presidentes da Financia­

dora de Estudos eProjetos - FINEP -, sr. José
Pelucio Ferreira, e' do Centro Brasileiro de

Apoio à Pequena e Média Empresa - CEBRAE-,
sr. Walternomen Coelho dos Santos .. Esclare­

ceu que nos próximos dias o CEAG/SC dará
conhecimento da programação oficial do ciclo,
do qual deverão tomar parte outras conhecidas
personalidades brasileiras.

Os novos preços da linha

Ford em todo o país
A Ford Brasil anunciou ontem os novos preços
de sua linha de automóveis, utilitários e ca­
minhões, já em vigor. Os maiores percentuais
recaíram nas linhas Corcel Luxo (2 e 4 portas),
GT, e Belina, com 11 por cento, enquanto os

menores ocorreram na linha Corcel Básico (2 e

4 portas) e no utilitário F100, com 6 por cento
de acréscimo.

Os Novos Preços

Os novos p-reços de carros de passeio da
linha Ford são os seguintes: Corcel 2 portas,
básico: Cr$ 71 mil e 222,88. Corcel 4 portas,
básico: c-s' 71 mil 411, 74, ambos com 6% de

aumento. Corcel 2 portas Luxo: Cr$ 79 mi I

438,84,4 portas, luxo: Cr$ 79 mil 668,27, Corcel
GT: Cr$ 91 mil 348,66, Belina Cr$ 82 mil 087,89,
todos com 11 por' cento deaumento, Maverick:

n� BOLSA DE VA�ORES DE SANTA CATARINA

� PREGA0 DE: 01.08.77

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C·COMPRA;y.y,t:NDAI

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CfY QUANTIDADE PREço

AÇO ALTO NA OP C 50.000 0,50
� t AÇO ALToNA PP C 50.000 0,50

.

8 E S C PNA C 250.000 O,BO
8 E S C PP8 C 100.000 0.90

NlI'O HOUVE NEGoCIAÇ AO INo RENAUX nc : C 50.000 1,00
CIA INo SCHLOSSER OP C 10.000 1,00
VALE R DOCE PP C 30.000 1,50
INO RtNAUX OP V 9.000 1;20
B E S C PP8 V p.OOO �,�2r T crul nc;c;n� no II n nnn

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

MAIORES OSCILAçõES. FECHAMENTO

VENOA: a 14,56

iNDICE BOYESPA • FECHAMENTO AçõES'DO iNDICE

ANTERIOR 2.824 19 SUBIRAM

2.BO(}
20 BAIXARAM

HOJE.

23 ESTAVEIS

EVOL. PERCo - 0,8 09 S/NEGOCIAÇÁO

OSC.'pONTOS - 23 00 S/BASE ANTERIOR

RESUMO DOS NEQÓCIOS

TiTULOS NEGOCIADOS: 21.287.795

VOLUME A'VISTA 31.236.2B6,09
VOLUME A TERMO 3.376.950,00
MAIS NEGOCIADA e .BRASIL - pp

VOLUME 6.977 .420,00

AÇÓES EM ALTA AÇÓES EM BAIXA

cauÇÃo DO DÓLAR

33,3
9,0
6,9
6,6
3,8

REAL DE INV ON
SAMITRI �p oIV
REAL DE

�N
PN

SIO MANE NN
.

P
BENZENEX P C 12

COMPRA e 14,49

ESTREL� oIR ORO
CoNST(BETER PP
SHARP i]t 09
CIMETAL 06
AGGS C 32

o BANCO DO BRASIL OPEROU

O DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS11,6
10,5
8,4
7,5
7,4

COMPANHIA �BERT FECH. QUANTIDADE

NEGÓCIOS REALIZADOS
ase % COMPANHIA "BERT FECH. QUANTIDADE OSC.'"

ACESITA OP ANT 11,24 1�2' 68.000
AÇOS VILLARES PP8 �,65 2,7C 36.000
ALPARGATAS OP c/3.12,90 2,9C 163.000
ALPARGATAS PP C32 �, 7B 2,7€ 9.000
ANO CLAYToN oP C11I2,97 2,9' 125.000
IANTARcnCA OP C33 11,04 1,OC 4.000
lAR NO _ OP C64 12,12 2,1. 1.000'
IARNo PP C60 12,53 2,5; 21.000
!ARTEX oP l,J5 1,35 19.000
IARTEX PP8 �,65 1,60 22.000
!AUXILIAR SP PN b,70 0,70 20.000
BELGo I'1IN OP 8/0 12,40 2,38' 280.000
IlELGO MIN ·OP EX l,881,86 340.000
aIC MoNARK OP C04 11,27 1,2, 65.000
IlRAO INVEST PN 11,10 1,H 17.000
IlRAOESCO ON 11,50 1,5C 40.000
llRAOESCO PN 11,35 1,3f 103.000
�RAHMA PP 11,28 1,2f 445.000
aRASIL ON �,35 3,4C 133.000
IlRASIL PP CIO �,Ol 3,951.757.000
IlRASMOTOR OP 8/0 12,00 2,0. 52.000
IlRASMoTOR OP C63 l,5o 1,5e 50.000
CACIQUE PP 12,90 2,85 15.000
ASA ANGLO OP C19 2,70 '2,70 87.000
ESP PP SON 0,50 0,49 25.000

�ESP PP C18 0,42 0,42 50.000
1M !TAU ON l,20 1,20 4.000

�IM ITAU PP 0,73 0,73 10.ÓOO
:IMETAL PP C06 0,47 0,48 25.000
ONS REAL PNE 0,47 0,47 12.000
:ONS REAL PNF 0,47 0,47 29.000
ONST 8ETER PP 0,60 0,60 238.000
:O,NSUL PP8 C34 2,95 2,95 73.000
lOCAS SANTOS OP 1,01 1,01 5.000
)URATEX OP C47 1,53 1,53 4.000
)URATEX PP C47 ,50 1,50 10.000
GUJAS LTB OP C430,19 0,19 76.000

LUMA OP �,23 1,23 3.000
RICSSON OP C13 J,74 0,76 775.000
LUMA PP .,90 1,90 153.000
ST S pAULO PP 8/0 ,86 1,87 30.000
ST S PAULO PP·CI0J,90 0,91 65.000
STRELA pp S/O ,25 3,25 7.000
STRELA PP C76 ',51 2,51 10.000
ERRO 8RAS PP ,10 4,10 10.000
N V .PPA ',44 2,44 60.000

ORO B�ASIL OP C041,54 0,54 5.000
UNO TUPY PP C62 1,90 0,87 328.000
.UARARAPES OP C18 ,40 3,40 8.000
NO HERING PPA C3" 00 l_nn 4.000

�S.A.

- 1,5 INO VILLARES PPB 3,40 3,30 51.000 - 2,9
• 1,8 lTAU8ANCO ON 1,11 1,11 3.000 =

= ITAUBANCO PN ,01 1,01 1.000.000 =

- 0,7 ITAUB�NCO PP �,Ol 1,01' 5.00a =

• 1,3 ITAUSA ON 2,35 2,35 4.000 =

- 4,7 ITAUSA �N 2,06 2,06 lS.000 + 0,4
/ LOJAS AMERIC OP 2,75 2,75 23.000 • 1,8

+ 0,3 MERC.S PA4LO PN ,001,OQ 6.000 + 2,0
= MERC S PAULO PP ,00 1,00 20.000 - 3,8

- 3,0 MES8LA OP ,67 1,67 2.000 - 1,1
+ 1,4 MES8LA PP P2,00 2,00 98.000 - 6,5
- O,B MES8LA PP 1�,23 2,23 5.000 + 0,4
- l,a METAL LEVE PP C14�.82 1,82 1.000 + 0,5
+/1,5 METAL LEVE PP C1511,75 1,7· 6.000 + 2,9-.

= MOINHD SANT OP 11,1$ 1,05 662.000 - 5,2
= NACIONAL PN b,85 0,85 49.000 _

+ 0,7 NORO BRASIL PP 12,00 2,OC 29.000 • 3,6
- 0,7 PET IPIRANGA OP 11,00 1,Oe 24.000 =

j: 1,4 PETROBRAS ON 11,45 1,4C 85.000 - 3,4
- 1,4 PETR08RAS PN 11,58 1,5E 1.000 - 1,2
+ 2,0 PETR08RAS PP C1812,37 2,3� 964.000 - 1,2
/ PIR 8RASILIA PPA 0,65 0,65 3.000 /

- 1,7 PIRÇLLI OP C4211,60 1;58 '291.000 - 1,2
= PIRELLI PP C42l,40 1,45 292.000. 3,5

- 2,0 REAL ON 0,77 0,77 81.000 =

= REAL PN 0,71 0,72 196.000 =

- 0,8 REAL elA INV ON 1,02 1,02 20.000 - 0,9
= REAL CIA INV PN 1,02 1,02 62.000, - 0,9

+ 6,6 REAL elA INV PP 01,08 l,oe 13.000 =

= REAL DE INV ON 0,86 O, U 77.000 -11,6
= REAL DE INV PN J,760,7E 186.000 - 8,4

+ 9,0 REAL DE INV PP 00,88 0,88 11.000 =

+ 3,5 REAL PART PNA ),51 0;51 35.000 =

- 3,8 REAL PART PN8 J,51 0,51 80.000 =

= REAL PART ON ),51 0,51 13.000 =

= SAMITRI OP OIV _,715 1,71l 503.000 -10,5
= SERVIX ENG OP ,03 1,0) 3.017.000 =

= SHARP OP C09 ,54 1,5� 16.000 • 6,9
• 2,7 SHARP PP C09 ,58 1,5) 443.000 - 3,1

= SIo AÇONORTE OP ),60 O,BO 30.000 =

• 0,5 SIo AÇONORTE PPA J,86 0,85 92.000 - 1,1
+ 1,1 SIo NACIONAL PPB ),50 0,50 133.000 =

= SOUZA CRUZ OP 2,47 2,39 324.000 - 3,2
• 2,4 TECHNOS REL OP D,3B 0,3E 20.000 =

+ 1,2 TUR· 8RAoESCO ON 1,00 1,De 16.000 =

= UNI8ANCD ON D,73 0,7'
.

4.000 =

= UNI8ANCO PP 00,81 0,81 13.000 =

- 3,3 VALE R DOCE PP 1,55 1,5e 674.000. 0,6
= VARIG PP 0,83 0,8 117.000 =

= VUI CABRAS PP C142_05 2-0·' 3.000 =

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116'- fone: 22.4906
intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

le·�il: de câmbio - custódia �e títulos - incentivos fiscais
.. �...a..__�..�__u. �

Corretora de Vulores \Iohiliários

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Situação.

do.

campeonato

amador

Gol�aderes
10./30.-' Jailton, Portuguesa; Vadinho � Betinho,

.

do Saldanha, todos com
'

40./110.- Edu, do BAC; Jalmir e Antonio, da Portuguesa;
Elíseu, da Eletrosul; Nino, 40 Mangueira;
Arlindo, do Juventude; Júlio César, de Balneário
e Sérgio, da Eletrosul, todos com

120./440.- Olívio, Osvaldo, Vanildo e Rogério, do
Fluminense; Leonil, do BAC; Adilson e Jairo,

,

do Agronômica; Valter, Alécio, João Batista
e Paulo César de Oliveira, do América; -Eduardo
e Hêzíc; Eletrosul; Artur e' Anoraldo, do Saldanha;
Branco e Sebinho, do Mangueira; Téquinha,
Valter, Clóvis e Acioh, do Ajax; Maurício,

, Ângelo e Douglas, do Guarani; Vivaldo, Ademir
e Alnoldo, da Polícia Militar; Giovani e Dico,
do Fernando Raulino; Joel, do Palmeiras; Hermes,
do Beiramar; Zé Otto e Ramos, do Flamengo,
/ todos can . , ,. . . . . . . . . , . . . . . . . .

.. ,3

. . . 2

....... 1.

Gols Contra
Adílio, do'América para o Fluminense ,

Almeida, do Beirarnar parra o Agronômica e

Alvani, do Fluminense para o Flamengo.

CARTOES AMARELOS
CHAVE VERDE
AGRONÔMICA
Mauro Márcio da Silva (2), Telmo Cunha (1), Renato da Silva
(.1), Ademir Arnaldo Estácio (1), Zalmir Espíndola (1)
ELETROSUL
Roberto Nunes Nogueira (2), Marco Aurélio G�imarães (2),
Eliseu J. Santana (1), Luiz Alberto Emerich (I), Hélio Luz
Staneich (massagista (1), Luiz da Silva Eibs (1), Hêsio da Paz
Dutra (1), Paulo César Lapa (1).
PORTUGUESA

Jorge Danilo Matos (1), Antonio Carlos Dias (2), Jailton Quintino
"

(1), Osmar João Silvério (1), Pascoal Camieholli Neto (1)
AMÊRICA "

Paulo César Lima (1), Valter da ROIi;l (1); Hamilton Emídio
Duart; .(2), ,Alécio Nunes (1\ L�iz,C ..:Santos. do Nascimento \
(1), Julio Cesar Fanas (1), Helio Sérgio C. Lima (1), Paulo )
César de Oliveira: (1), Gilberto P. do Nascimento (1)
FLUMINENSE

'

Olívio Amâncio Pereira Fo. (1),
FLAMENGO
Valter José Ouriques (2), Olegário De A. Ramos (1), Luiz
Carlos Ramos (L), Eli Venceslau Ramos (1).
BIGUAÇU A.c. .

/

Elson Muller Coelho (1), Ubiratan Bornbílio (1), Elias Macha(j.o
Souza (1), Marcos V. de Farias (1), Nereu H. da Silva (1).
CARTÕES VERMELHOS .

Paulo César Lima (América), Zalmir Espíndola .(AgIanômiea), '"
Luiz Armando Camisão (Beíramar), Gabriel Jacques (Eletrosul),
Olegário de Assis Ramos (Flamengo),
CHAV� AZUL
JUVENTUDE
Jorge Vieira (F), Arlindo J. da Rocha (2), Silvio José D. Fo, (2).
POL[ClA MILITAR. '.,

Jiar Ramos (1), Ademir da Fonseca (1), Luiz Carlos Rodrigues
Ü), Célio Manoel Quadros'(1)..'

.

SALDANHA DA GAMA
Artur A. da Silva (2), Ariovaldo J. Farias (1).
BALNFÃRIO
Paulo Conceição (1), Carlos R. Jacques (1), James Fernandes (1),
Nicolau Jorge Sardá (1), Heron Renato Molleri (1)
AJAX
Zulmar Botelho (1), Ricardo Botelho (2)
CAERENSE
Cláudio Auríno Pereira (1), Joei Lamarque (I)
MANGUEIRA

,

Raul de Brito (2), Carlos A. de Brito (1), Alei Silveira (1),'
Neri Antonio Quintino (1).
FERNANDO RAULINO
Telmo de Quadros (1), Jairo Silva (1), Edson Matos (2)

.

GUARANI
'

;

Douglas Nahas (1)
CARTÕES VERMELHOS
Jaime Laerte Rocha (Juventude), Taunuir Carlos Espíndola ,(Juventude'),
·Talmir Sérgio Espíndola (Juventude), Arlindo João
da Rocha (Juventude) e Sílvio José Dias Filgo (Juventude).

'PRÓXIMA RODADA
Dia 7 de Agosto .

Estádio do BAC - Biguaçu <

8hs - Portuguesa X Biguaçu A.C
I'Ohs -- Agronômica X Flamengo
13h30m - Beirarnar X América
15h30m- Palmeiras X Eletrosul
Bye - Fluminense
Estádio do Guarani - Palhoça
Bhs - Saldanha da Gama X Guarani
10hs - Polícia Militar X Fernando Raulino
13h3Om - Ajax X Juventude
15h30m - Caerense X Balneária
Bye - Mangueira

•��I�c�
,

HDEAAL

TESTE N° 346
(Ratificação de ResultaClo)

,

A Caixa Econômica Federal cómuni,cá que não Houve
,reclarnação relativa ao r:esultado çlo Conçurso-Teste nO

34.6,
/

,Assim, na forma do.que determir'lao artigo 18. da No-rma
Geral dos Concu rsos de Prognósticos Esportivos. fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
19/07/77, cujo valor para\cada aposta vencedora é de Cr$
5.63,123.52 (quinhentos e sessenta etrês mil, ceril0 e vinte
e três cruzeiros e cinqüenta.e dois centavos), ,

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do dia'
02/08/77. na rU,a Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. Da Olga,

O prêmio prE!screve em 90 dias, a contar do dia 02/08/77,
Observação: nãe haverá pagamento de prêmios em dias
destinados à prestação de contas dos Revendedores,

Copa Itaú de Tenis será aberta hoje em Florianópolis
À partir de hoje Florianópolis estará sedian-. vice-vers-a. Os vencedores dessa fase disputarão

do a quarta etapa rui Copa Itaú de Tênis, que o títuto da II Copa ltaú.
será aberta, entre outras autcridades, per Alex PRÊMIO

'

t

•

Cerqueira Leite Thiele, diretor de desenvolvi- 'O critério estabelecido para a distribuição
mento e planejamento do Banco Itaú, às 20 de prêmios é o seguinte: em cada urna das 12

horas no Lira Tênis Clube. Esta é a quarta 'etapas. elassificatórias os perdedores da' primei­
fase da II Copa Itaú de. tênis, já �pu'tada .

ra rodada 'receberão Crr $ 1 mil; os da segun-

anteriormente no Rio de Janeiro, Niterói e da, Cr$ 2.500,00; da terceira, Cr$ 5\ mil;
Porto Alegre. A competição, que contará com perdedores das semifinais, Cr$ 8 mil; o vice-

a participação dos maiores tenistas nacionais,
'

. campeão receberá Cr$ 13 mil; e o campeão,
será disputada 'no ginásio Charles Edgar MQ-· Cr$ .. 23 mil, '

ritz, que recebeu um piso especial. de. tertan, Na fase decisiva, os quatro eliminados da

com os jogos se prolongando até o dia 7, 'cem . primeira fase ganharão Cr $ 10 mil, os dois

promoção regional do Lira Tênis Clube e perdedores de semifinais Cr$ 20 mil, o vice-

Coch-Tavares. Esta é mais uma das 12 classifi- -campeãe, Cr$ 40 mil. O campeão da B Copa
catórias que formarão os oito melhores tenis- Itaú de Tênis receberá Cr$ 80 mil. Serão

tas para disputar as finais em São Paulo, a distribuídos, portanto, Cdn.400,000,00. 'So-

partir do dia 4 dé outubro. O número .de ma bem maior que a da I Copa Itaú: 560 mil

participantes (24) aumentou em' relação à,·' cruzeiros.

COPII- do ano passado, que foi 16.. \ CLASSIFICAÇÃO DOS TENISTAS

Cada fase terá oito "cabeças de chave", : Cumpridas as três primeiras fases 'classifica-

com .os 16 jogadores restantes colocados tôrias, Rio de Janeiro, Niterói e Porto Alegre,
"atrasados" nas chaves, por sorteio., A única respectivamen te, ,eis a classificação para as

exceção foi na primeira fase, no Rio -de disputas em 'Florianópolis .

Janeiro, onde os oito "cabeças de chave"
foram tirados do último "ranking" brasileiro.
Em Florianópolis, a ordem de preferência já
será determinada .corn base no número de

pontos alcançados nas etapas iniciais, tendo
I sorteio no caso de empates. Tanto na fase
. eliminatória quanto na [mal, as partidas serão

disputadas em melhor de três sets, com:

tiebreaker em todos eles.
CONTAGEM DE PONTOS,

Em cada etapa serão atribuídos aOS tenistas

determinado número de pontos, conforme a

seguinte tabela: perdedores da primeira roda­

da, 5 pontos; perdedores da segunda, 10

pontos; perdedores da terceira rodada, 20;
perdedores de [mal, 40; vice-campeão, 60;
campeão, 80. Para a classificação dos oito

finalistas que disputarão a fase ·[màl, em São

Paulo, o critério de desempates será: confron­
to direto entre os empatados, saldo de sets em

toda Copa, saldo de gamei em toda Copa,
sorteio. Para os empates da [mal, 'os critérios
serão: saldo de sets na fase final, saldo de

gamei' na fase [mal e sorteio.

Na final, pelo sistema round robin (todos
contra todos), os oito tenistas estão dívidídos
em duas chaves de quatro, tlcal'ldo .na primeira
os classificados em 10. 40., Se. e 80. lugares
e, na segunda, 20., 30., 60., e To, coloc-ados.
Os dois melhores de cada chave estarão"
classificados para as semifmais: disputadas da

seguinte maneira: o primeiro colocado de uma

das chaves enfrentará o segundo' da outra e

Thómas Koch (!lO)
Luis Felipe Tavares .,.

" (70)
Carlos Alberto Kirmayer . (160)
Julio Goes . . • . . . (160)
Fernando Gentil . . .: . (120)
Roberto Carvalhaes . (30)
Givaldo Barbosa . (100)
José c. Scrur;idt (20)
Luís Carlos Enk ( )
Eugênio Lobato (15)
Celso Sacornandi (30)
Fernando Von Ortzen .. ,(20)
Ney Keller . . (25)
Marcelo Grassi (15)
Cassio Mo(t1L . (60)
Harry Uffer (30)
João Soares (70)
Antônio Morandi. . . . . . ( )
Marcoa Hocevar . . (35) _

Otávio, Piva (20)
Flávio Arenzon (70)
Eulicio Silva . . ( )
Cláudio Ferreira . ( )
Ivan Géntil • '. . . ( ) ,

Joseph Brick . .
. (25)

Roberto Cooper . ( )
Breno Mascarenhas . ( )
José Salibi Neto (25)

Thomaz Koch, \tenista número 1 do ranking
brasileiro, não participou das etapas no Rio de
Janeiro e Niterói, devido ii: catapora contr�ída
em Londres; . .

I

CLASSIFICAÇÃO
CHAVE VERDE

CLUBES J V E D PG GP GC SG

1°�C:., .. , ..... ",." .•. ,' .. , 3 :3 0 0 tl 3 O 3
2° Portuguesa , ............... 4 3 O l' '6 7 5 _2
3° Fluminense ................. A 2 Q. 2 5 ,5 3 2
4° Flamengo ..... '. ' ........... ' 3 2 O i 4 ,3 2 1

5° E letrosu I . , .. , .. ' , .• : .. , .•.. , 4 2 O 2 4 €3 7 -1
6° Palmeiras, . ' .' . ,., .... , .. .'. 3 1 1 1 3 2 2 -O
7" América .. "" .. , .. ,., ... " 4 1 O 3 2 4 5 -1
8° Agronômica .......... ··H··· 4 1 O 3 2 3 5 -2
9°'Beiramar ....... ........... 3 O 1 2 1 1 5 -4

CHAVE AZUL ,

1° Saldanha '. . .. '.' . � ..... 3 3 O O 7 8 2 6
2° Mangueira .. ',. , .... , , . , , , .. 4· 2 2 O 6 5 2 3
3° Ajax, , , ,' .. , ,', .. , , . ......... 2 2 O O 4 4 1 3
4° p, Militar .................. 3 2 O 1 - 4 3 2 1

5° Guarani 3 1 1 1 3 3 2 1

·6° Juventude .. ,. .: .. "'1" 3 1 1 1 3 2 2 O
7° Caerense . ........ ......... 2 O O 2 '0 O 4 -4
8° F, Raulino ........... _ ,3 O O 3 O 2 6 -4
9° Balneário .................... 3 O O 3 O 2 8 -6

José Carlos Schmidt, um dos tenistas participantes da Copa Itaú de Tênis
.

" '

I

\ ,

,
.

APESC. A Caderneta ,de quem vence sempre.

Resultado .provisório do-Concurso-Teste nQ 348, apu­
rado em 01/08/77, Total líquido a ratear: Cr$ 53.9�5.740,20
� 245 apostas çanhaderas Gom.13 pontos, cabendo a
cada uma Cr$ 220.349,�6.

, �<"

Discriminaç�o de 'apostas ganhadoras
'por Estado.

.

Amazonas, . , . , , , ,'o , ' . , ,

.,' '::. " 2
Bahia " ",' I, .o.. 8
Brasitia ,." , , , . ' , , .. ' , . , .. , . , " 3

r��:�ao,��, '

'

,
'

, :', <: : � " l'
Mate:> Grosso .. \" 4
Sergip'e ." : " ... " ...... . " .. ,,_. " " ... : : ::: :.�: 1
Mil'1as Gerais, . " " " . ,." " 21
Pará .. , , , , , , , . , ' ... , .. ' .. , . , ' . ", .. ' 4
Paraná, , ' . , . . , , , ... , ' . . . . . , ... ,

y
., 22

Pernambuco ' , .. , , . , , , . , , , , , . , .. , . ,. 2
,Rio Grande do Sul, , , , .. , , .. ' , . , , 17
RiodeJaneiro '(,.,., ,." .. " ' ".. 46
Santa Catarina . , , , ,

'., . . 4
São Paulq . ,. 100

De acC'.rdo com o artigo 19, da Norma Geral dos Concu r-
'sos de Prognósticos Esportivos, havera úm prazo d'e 10
dias. contados a partir desta data. para reclamações. as
quais deverão ser apreser:1taãaS'na Rua Géll. Gaspar Owtra,
361, Ed, Da Olga. até o dia 11/08/77. N.ao serão aceitas
reclamações por Via Postai', '

,

-

Os números dos bi'lhetes vencederes iólo Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

cOD. REV.
20-1000.5

.

20-1000.5
20.-10014
20-10100

N° CARTÃO
735971
73,5989
894353
22797

Observação: Para o recebimento dos prêmios. os ga­
.nhadores deverão aguardar a ratifi·cação. ou retificação
deste resultado neste Jornal,

.

--------------.-----------------�- -
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Uma cena diferente no
#

O. Scarpelli:
feijoada e

•

sorrisos,

muitas doacões
.. )

Há muito tempo não se via tanta gente
satisfeita no Figueirense. Ontem, todos
estavam sorridentes. Os jogad ores re­

ceberam uma gratificação de mi I cruzei­
ros e um mês de salários. E os dirigentes

. participaram de uma lauta feijoada, no

restaurante do clube, em homenagem
ao aniversário do presidente do Con­

selho, Fernando_Viegas.
'A cartolagem, que chegou ao meio

dia, só.deixou o estádio 'por volta das 16

horas. O assunto predominante nas

conversas era a nova fase que o Figuei­
rense poderá entrar, se consegu i r ven­

cer o Guarany, amanhã, .ern São Miguel
do Oeste. Muitos torcedores que tinham
se afastado do Figueirense apareceram

no estádio, alguns fazendo 'gordas"
doações aos diretores.

E os jogadores, que há poucos dias

queixavam-se dos salários atrasados,
demonstravam muita tranquilidade, E

viam nos gols de domingo o início de

uma nova fase. O time, este ano, não
tinha conseguido nenhum gol de falta,
No clássico, fez dois e ganhou o jogo e a

chance de aspi rar a classificação para o

pentagonal decisivo.

"E, parece que muita coisa mudou de

domingo para cá", comentou o novo

treinador, Antônio Clemente, que d��de
sábado é muito procurado por torc€do­
res, associados e conselheiros,

Nova determinação:

Antônio Clemente reuniu os jogado­
res, ontem', no vestiário, e falou durante

quase uma hora. Os assuntos: o joqo de

domingo, a questão financeira do
elenco, os próximos jogos e a recomen­

dação) para nenhum jogador receber
mais cartão amarelo.

O treinador disse que "não quero a

equipe que eu dirijo se dirigir a juiz ne­

nhum". Porém, éle reconhece que não
poderá evitar os cartões provenientes de
faltas necessárias e de erros dos árbi­
tros.
As longas reuniões, para avaliar acer­

tos' e erros da equipe, serão uma rotina
no clube, garante Antônio Clemente.
"Temos que nos conscientizar do que
temos pela frente e,do que pretendemos
fazer",

.

SUPERVISOR
Durante a feijoada de ontem, os dlri-

,

e

qentes e conselhei ros do Figuei rense
lámentavam. "É pena que o Clemente só
poderá ficar até o final do ano, Depois,
ele terá compromisso com a CBD. Será o

supervisor da seleção",.
O treinador, no entanto, disse que não

sabe nada oficialmente sobre seu apro-'
veitamento na CBD como supervisor.
"Até agora houve uma manifestação'
pública do presidente Heleno Nunes que
falou numa rádio, uns oito dias antes de
eu vir para o Figueirense, Os repórteres
estiveram em minha casa e eu tive que
dizer que de oficial não tinha conheci­
mento de nada":
Clemehte disse que seu compromisso

com a CBO, em janeiro, é a convocação
dosjogadores amadores que vão dispu­
tar o Campeonato de Cannes. "Se for a

supervisão da seleção principal, é outra
res, associados e conselheiros,

Jogadores motivados
prometem manter a

liderança da chave

.�.

:\atallael Ferreira deli 110\'0 ;'lIilllO ao tiuu- do I'alllleira,

Hluuu-nau (Su cu rxul ) � Prometendo manter a liderança da

Chave "H" ao treinador Natanael Ferreira, os jogadores do Pal­

meiras que não participaram do jogo de domingo contra o Carlos

Renaux, e os que compareceram espontaneamente (quase
todos com excessào de Gi Ison e Toninha), o Palmeiras realizou
um treinamento físico leve e chutes a gol visando a partida de
amanhã em Lages contra o Internacional.

A única baixa do Palmeiras,' será o jogador Paranhos, que
recebeu o terceiro cartão amarelo, devendo cumprir suspensão
automática, O retorno do centroavante Jorge Guilherme está
garantido, e para ameio campo, Ferrei ra já poderá contar com o

jogador Caco, totalmente recuperado.
Na manhá de hoje, será feito um treinamento físico e à tarde um

coletivo. A delegação parte amanhã às 8 horas para Lages, mas
os 16 jogadores que viajarão somente serão conhecidos após o

treinamento de hoje à farde.
A diretoria está estudando de quanto será o "bicho a ser pago,

possivelmente ainda hoje, pela vitória-contra o Carlos Renaux ..

Ademir, com 21 gols,
está sendo criticado
Criciú mu (S II cu rsal) -

A direção do Comerciár io re­

solveu aumentar o 'bicho"
de seus jogadores, ã fim de
aumentar o entusiasmo para
conseguir a classificação,
Por vitórias em casa, e em­

pates fora, os jogadores rece­

berão 400 cruzei ros. Por vitó­
ria fora de casa, o prêmio será
de 600 cruzei ros, nesta fase.
Antes do empate contra o

Guarani de São Miguel do
Oeste os diretores haviam fi­
xado o prêmio pela classifica­
ção ao pentagonal em 2,700
cruzei ros. A partir de ontem o

prêmio é outro -

" Nós nos

baseamos na campanha do
time. Cada vitória e cada em- '

pate tem um peso. Agora se

nós conseguirmos cla-ssifica­
çao. cada jogador receberá um
prêmio extra de 2.400", afir­
mou na tarde de ontem o

vice-presldente Aderlei Porto.
,

Para Porto, com 24 ou 25

pontos o time conseque a

classificação "portanto aquele
empate apenas nos tirou um
um ponto mas não nosdeixou
ameaçados. Vencendo todas
em casa e empatando fora, es­
taremos no pentagonal". O
Palmeiras de Blumenau e· o

Avaí são os times que mais

preocupam o Comerciário" -

o Palmeiras está com 14 pon-:
tos igual a nós, o Avaí tem 11.
Acho que destes três saem

dois."
CRÍTICA

O goleador Ademir estava
sendo acusado ontem após o

Novo problema para joe]: Castro

jogo de ·Mascarado. Em 'sua
defesa, o ponteiro esquerdo
Dirceu procurou o microfone.
de uma rádio e disse "nin­

guém do' nosso time está
usando máscara. O Ademir,
por exemplo, 'fez as suas joga­
das características. Foi um re­
sultado lamentável,' onde o

azar esteve presente. Estamos
começando este returno e não
é por isto que a torcida vai nos

desprestigiar. Esperamos que
todos nos incentivem nos pró­
ximos jogos. Concordo que o

nosso time errou demasiada­
mente nos segundo tempo,
chegando a ceder o empate,
mas isto são coisas de futebol,
e lutaremos para trazer dois
pontos de Joinville quarta fei­

ra".

Joinvi"e empata e

Velha ciJlpa o campo,
.

Velha: "O campo pesado prejudicou os nossos jogadores'

Joinville (Sucursal) - Jogadores do Joinville que não participaram do

jogo de domingo em Chapecó, treinaram ontem no Estádio Olímpico. Os
que jogaram tiveram folga. Hoje todos se apresentam às 7h45m ao treina­
dor Velha, que-fará como de costume uma preleção sobre o jogo em

Chapecó, onde apontará os erros que a equipe cometeu procurando um

melhor aprimoramento da equipe.

Para otécnico Velha, o resultado poderia ser outro, ou seja, favorável ao
Join'iille: 'já_que o estado pesaso do gramad'o- no Estádio índio Condá,
dificultou uma melhor apresentação por parte dos Jogadores do Joinvitle.
O atacante Luiz Antonio, que não acompanhou a delegação à Chapecó,

poderá ser a novidade no jogo de quarta-feira, enquanto que Piava e Joel,
que não jogaram contra a Chapecoense, deverão permanecer fora contra
o Comerciário, uma vez que João Carlos e Juarez jogaram bem.

Sérgio, Lopes otim.ista

.

"Classificação é possível".

Itajaí (Sucursal) - Com a vitória
de domingo frente o Internacional,

as esperanças de classificação vol­
taram no Maréílio Dias conforme
definiu ontem a tarde o técnico
Sérgio Lopes. "O que faltava para a

nossa equipe era uma vitória e,
como vencemos o Internacional,
de agora em diante vamos lutar
com todas as forças para conse­

guirmos uma vaga no pentagonal o
que achamos que não é difícil".
Para enfrentar o Avai amanhã no

Estádio Orlando Scarpelli o treina-
dor não poderá contar com Cata­
rina que foi expulso contra o Inter­

nacional, mas terá a sua disposição
Carlos, totalmente recuperado.
Hoje na parte da manhã, os jogado­
res passarão por nova sessão de
física e a tarde Sérgio Lopes fará
coletivo às 14,00 horas quando de­
finirá o time que sairá jogando
amnhã.

.-\ vitorin contra " .-\,·ai reuhil itou o time. diretoria l' a torcida

Figueirense viajou
sem 'Pinga e Casagrande

O Figueirenseviajou ontem, às22 horas, pouco e, se-o processo inflamatório re'­

para São Miguel do Oeste, sem dois.late- gredir, poderá ser aproveitado em São
rais titulares, Pinga e Casagrande, que Miguel.
receberam o tercei ro cartão amarelo no O caso mais grave na formaçáo da

domingo. Mas, em compensação, o cen- equipe, segundo considera Antônio
troavante Juti acompanhou a delegação Clemente, é a modifica,ção em quatro
e deverá ser lançado no comando do .posições na meia cancha e ataque. Flá­
ataque, em substituição a Nelo, que está via entrará na lateral direita, Adailton na

com o braço direito machucado. esquerda, Rubens em lugar de Adailton
Juti participou com desembaraço do e Hélio Pires no lugarde Rubens.lstoem

treinamento físico El dos dois toques de relação ao time que terminou o jogo de

ontem à tarde, sem demonstrar nenhum domingo e que foi considerado o melhor

problema no pé direito, que esteve imo-
_ pelo treinador.

bilizado na semana passada. Aliás, Juti CLE�IENTE E I�ERE VIAJAM
foi liberado pelo médico na segunda- Antônio Clemente resolveu viajar a

feira e só não ficou no banco por falta de São Miguel do Oeste, transferindo sua

condições físicas. id.a ao Rio de Janei ro para a próxima
Nelo, no lance do primeiro tempo do segunda-feira. O preparador fisico. Iberê

clássico, em que quase marcou um gol Rosa, também acompanhará a equipe.
de cabeça, caiu de mau jeito e quase' Inicialmente, um dos dois teria que diri­

fraturou a clavícula. Ele fez uma radio- gir o time, mas a vitória contra o Avaí

grafia que não apontou nem fratura entusiasmou a todos que querem firmar

nem luxação. Ontem, ele sentia um o time numa campanha positiva.

proibido receber cartão

Lico preocupado e

irritado com as

�. denúncias de Renzi

Lico diz (I.BC· está inocente e chama Al vir Renzi de mentiroso

I '

O ponta esquerda, Lico, que foi ex- Ernilson Pessanha, que não quis co-

pulso pelo árbitro Alvir Renzi du rante o, mentar a competência dele", também
clássico, chegou ontem à tarde preocu- achou que o árbitro perturbou o am­

pado no estádio Adolfo Konder. Ele es- biente do clássico:
tava preocupado com as denúncias de
ser "jogador temperarnental", recla- - Ele fica conversando com os joga­
mava dos que diziam isto 'dele, e tinha' dores o tempo todo, e dá uma falsa im­
escutado falar que o árbitro Alvir Renzi pressão de aproximação de amizade.
iria a um programa de rv hoje para "de- Acho que ele faz' isto para se afirmar,
nunciar jogadores de Avaí e Figueirense mas isto não é bom para os jogadores.
que segundo ele teriam pedido para re- Eles estão 'correndo, com muita ener­

ceber cartões amarelos e até para serem gia e sangue quente. ouvindo aquela
expulsos, para não viajarem a São Mi - conversa do Alvi r, que de uma hora para
guel do Oeste", nas próximas rodadas, . outra pode mudar, como foi com o Lico, '

quando os dois times de Florianópolis que se envolveu no papo dele' e de re­

dgVerão jogar contra o Guarani. pente se viu expulso. Então eu acho que
- Eu ouví isto e afirmo que é um ab- ele prejudicou especialmente o Avaí

surdo, dizia ele irritado. Se ele fôr ao neste jogo, mas sempre tumultua os jo­
programa, também vou i r na TV na gadores nas partidas em que apita
mesma hora fazer minha defesa. Não usando este expediente. Por isso eu

porque estou com medo. de alguma re- acharia aconselhável que ele fôsse mais
presália ou multa no Avaí, mas 'porque discreto durante ao menos as partjdas
ele estará mentindo e tenho todo o di- do Avaí, porque na minha opinião os

reito de detender meu ladó de jogador, técnicos tém a função detranquilizar os
que normalmen.te sai prejudicado nes- jogadores principalmente antes da par­
tes casos de expulsão de campo. tida; e durante também, embora nesta

O jogador tinha sua versão detalhada parte ativa do futebol o árbitro é que tem
sobre a situação em que ocorreu a ex- esta função como fundamental. Eledeve
pulsão, e alega que Alvi r Renzi, por repe- auxil iar o bom ambiente em campo, ao
tidas vezes, o chamou de "moleque": invés de tumultuá-lo.

- Ele ficou toda a partida vendo o O treinador do Àvaí, no entanto, é de
Pinga me marcar na botinada, deu um opinião que Lico errou ao "aceitar as

cartão amarelo para ele e depois ficou provocações do juiz, porque sabe que
com medo de dar o vermelho. Naquele ele usa este expediente de falar e pode
lance ele estava em cima e viu 'que o mudar de simpatia com toda a autori­

Pinga foi desleal, não fez nada. Eu do dade". Elel agora está sem ponta es-­
chão, perguntei pra ele se ele estava es- querda e também com Almir a menos no
perando o Pinga me tirar do campo com meio de campo, porque o volante tam­
a perna quebrada para dar o -vermelho, bém foi punido. pelo árbitro. E a única
enquanto ele me chamava de moleque e fórmula para escalar o time para amanhã
dizia prá mim levantar. Ele veio mais contra o Marcílio Dias que Ernllson
para perto, me-chamou de moleque de ,considera viável está na inclusão de Re­
novo dizendo que "se tu achas que sou nato Sá como meia pela esquerda, vol- _

trouxa, está provado que és moleque, tando Lou rival à função de líbero e Bal­
Levanta". Então disse aele que" não sou d uíno para a meia d i reita, e escalando
moleque, ou se sou na sua opi nião então Otacílio como ponta esquerda caindo
és um palhaço" ,e fui pra rua porque ele pelo meio também, como centro avante.

provocou, e está o Pinga de prova que Hoje õ técniccquer. conversar com estes
foi isto que aconteceu. Lico achava Alvir jogadores sobre suas novas atribuições
Renzi "o melhor juiz catarinense". Mas no time, durante o treino com bola que
com seus "erros no clássico", seu con- está programado paraa partedamanl:lã,
ceito mudou para com o árbitro. "Por- no Adolfo Konder. Ontem, � tarde, ape­
que ele fica provocando o jogador que já nas os reservas treinaram com o prepa­
está quente, ao invés de acalmar o am- rador Dacica, fazendo diversos testes de
biente do jogo e apitar bem". Otreinador resistência e velocidade-

Os motivos (DaO claros)
. \

da saída 'de Tertuliano
O ex-vice de futebol do Avaí, Tertu­

liano Brito, quando assumiu sua função
na posse da atual direção do clube, em
agosto de 1976, já sabia que teria difi­
culdades para entrosar esta atividade
com seus afazeres profissionais e. parti­
culares. Mas, sequndo afirma ao expli­
car sua atitude de demissionário desde
sexta-feira passada, que "não esperava
que, com o tempo, tudo fosse ficando
rnais d ifíci I" .

possibilidades".
Claramente, ele explicou que pre­

tende prosseguir seus estudos universi­
tários no período da noite, "justamente
o tempo que mais dedicava ao Aval", e
por isso, "agora a saída foi resolvida, e
comunicada com tranquilidade".
- Estava esperando o momento pró­

prio para sair "Com o time numa fase de
vitória, para que minha atitude não fosse
mal interpretaqa. E completou, expli­

.

cando que o presidente Espíndola não
,

tocou no assunto antes do final do clás-
sico justamente por este motivo, o que,
de. fato, se comprovou quando este in­
formou a dernissáo irrevogável do vice'
de futebol. Agora resta a escolha do
substituto, que poderá ser anunciada
hoje mesmo pejo próprio Espíndola, que
pretendia debater o assunto ontem à
noite, na reunião da direção, na sede
acrru nistrativa.

Ontem el� foi muito procurado para
dar explicações sobre a saída do clube,
anunciada domingo depois do clássico

pelo presidente Luis Carlos Espíndola.
Disse que sai u "unicamente por interes­
ses particulares inconciliáveis com os

do Avaí", mas garantiu que saiu "bem
relacionado com toda a direção, dis­

posto a continuar torcendo muito e aju­
dando o clube dentro de suas atuais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f'I ESTADO - 02 de agosto de 1977{.l.
(

.

,

Santa' Catarina 9

Senqc entrega novo

centro profissional
". A

no prox.mo mes
...

BLUMENAU (Sucursal) A, nova sede do Centro de

Formação Profissional do Senac em Blumenau deverá ser

inaugurada no próximo mês d� setembro. A' obra, cuja
construção está em fase' de acabamento, está situada na

Avenida Brasil, esquina com a Rua Bolívia, no bairro' da
Ponta Aguda, ao lado do atual prédio onde provisoriamen­
te está funcionando. A nova sede teve início em outubro
do ano passado com um orçamen to inicial em torno de
Cr$ 6 milhões, mas até ao final deverá estar com um

custo total de Cr $ 8 milhões, numa área de 1.190 metros

quadrados e com um total de 22 salas de aula distribuídas
em três pavimentos.

Segundo o diretor Moacir Bosco Galiani, a atual. sede
do Senac de Blumenau comporta apenas seis Ja.as e conta

com sete funcionários, devendo aumentar para' 16 quando
iniciarem as atividades da nova sede. Afirmou ainda que,
.com a construção da sede própria, aumentará o. número
de� cursos 'e serão também ministrados cursos que nunca

foram realizados em Blumenau, por falta de espaço físico.

Blumenau, segundo ele; por ser uma cidade industrial e
onde o comércio também é fator preponderante, os cursos

, )

mais procurados pela comunidade jovem são os de

datilografia e auxiliar de escritório, realizados durante
todo o ano. Para o mês de agosto, estão programados os

seguintes liar, auxiliar de enfermagem, auxiliar de escritó-
. rio, .manicure, copeira hospitalar, cadatrista, analista de

crédito e auxiliar de departamento pessoal. Já, em

setembro, serão realizados os cursos' de recepcionistas
hospitalar, ernpacotador e vendedor lojista (balconista).
No mês de outubro serão ministrados os de datilográfia e

psicologia aplicada à venda, e em novembro, os cursos de

técnico de empacotamento e depilador.
Os cursos serão realizados em três períodos diários, de

segunda à sexta-feira, e com a transferência para a nova

sede os alunos terão o conforto de salas especiais,
,totalmente .equipadas para os cursos práticos, o que não

vem ocorrendo no prédio alugado.
Moacir Bosco Galiani disse que o' Senac, além de

.

ministrar cursos, dispõe de um setor que mantém os

contatos iniciais. com as empresas e firmas especializadas
para empgregar seus alunos. E com esse objetivo, somente
no ano passado foram empregados aproximadamente 400
alunos. Para isso, o Senac também mantém convênio com

a Embratur, o Programa Intensivo de Preparação' de

Mão-de-Obra (PIPMO) e o Departamento Nacional de
Mão-de-Obra.

,1
,

",-SULBRASILEIRO

r BALANÇO PATRIMONIAL ENCERR:ADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

1 - BENS, VALORES E APLICAÇõES

1.1 Beo. do Brasil S.A. - C/C Disposição
1.2 Dividendos a Receber
1.3 aco.jco Brasil CCJ1, a Integralizar
1.4 Valores a Receber

18.789,29
2.063.419,04
5.678.162;20
164.097,42 7.924.467,95

Prefeitura espera do povo os
.

t'

recursos para reconstruir ponte

A v�lha ponte sobre o rio. Tijucas, antes 'de ser levada por uma enchente em 1974.

Tijucas (Sucursal de Itajaí)
Uma campanha entre a

população para recolha de
donativos foi a solução en­

contrada pela prefeitura mu­

nicipal, para a reconstrução
da ponte sobre o rio Tijucas,
na localidade de Itinga. A

ligação fo i destruída em 1974

por uma enchente e desde
então constantes apelos vem

sendo dirigidos ao governo do

Estado, para a liberação de
verbas para as obras,' porém,
sem qualquer efeito 'positivo.

Diante da indiferença das
autoridades estaduais para' o

problema, o prefeito de Tiju­
cas, Lauro Vieira

-

de Brito,
resolveu desencadear uma

campanha entre ,a população,
com a finalidade de arrecadar
todo o material necessário
,para a reconstrução da ponte .

O prefeito pretende, recolher
3000 sacos de cimento, dos

quais 1200 já foram 'consegu­
idos, e também algumas par­
celas em �heifo para o

pagamento da mão-de-obra. A

prefeitura já possui a planta
estrutural e técnica da ponte,

,

faltando apenas recursos- para
in ício das obras.
A ponte liga as localidades

de Porto de !tinga e Nova
Descoberta, onde está sendo
construída. a nova rodovia
estadual que ligará Tijucas a

Nova Trento. Desde 1974, a

prefeitura mantém uma pe­
quena embarcação provisória,

que faz a travessia exclusiva
de pedestres de uma margem
à outra. Os veículos, desde
en tão, estão impedidos de
atr avessaram a região. jES­
TRADAS E ÁGUA

Paralelamente, a prefeitura
municipal, com recursos pró­
prios, vem realizando melho­
ramen tos (retificações, alarga­
mentos, macadamização) nas

estradas de Porto Itinga, Oli­

veira, Timbé e Terra Nova.
Também estão sendo de­

senvolvidos pela rnunicípalida­
de planos para a venda de

alguns lotes de terra'a ela

pertencen tes para levantar
. verbas no valor de 1,5 milhão
de cruzeiros, que serão desti­
nados ao. aumento- da atual

rede de abastecimen to da á­
gua de Tijucas. Atualmente. o
sistema é bastante precário e

com uma capacidade de aten­
dimento para apertas 400 resi­

dências, enquanto as ligações
já atingem 2000.

- A situaçõrftica e a repre­
sa é insuficiente para atender
a demanda. Além disso, preci­
sarnas de, recursos próprios

. para construir uma nova rede,
já que 'não desejamos entregar
o abastecimento para a Casan,
porque 'a população não tem

COndições fmanceiras de pagar
as taxas.

'

CONCESSÃO ANULADA
O prefeito Lauro Vieira

baixou decreto na última se­

mana anulando a concessão
de terras pertencentes ao rriu­
nicípio junto. ao perímetro
urbano da cidade, a Álvaro
Ávila pos' Santos e Arécio
Ávila dos Santos. Esta conces­

são consistia na doação de
bens constituídos em uma

área de 544.400 metros qua­
drados de terras, que foram

outorgadas aos referidos cida­
dãos de Tijucas, em afora-

mento perpétuo.
Vieira explicou que "fora­

matos de injustificável libera­
lidade", ao final da gestão do

prefeito João Adolfo Chaves
Filho e com fundamento nos

parágrafos 12 do artigo 10 .

da lei- no. 174, de 30 de
dezembro de 1921, que orça­
va ii receita e as despesas do

município para o ano de

1922.

Em consequência do decre­
to que anulou e declarou sem

efeito os referidos aforamen­
tos, os beneficiados pelos atos

de prodigalidade assinados pe­
lo prefeito estão sendo notifi­
cados" judicialmente a desocu­

parem os terrenos dominiais
da prefeitura, sob pena de
serem considerados intrusos e

assim sujeitos a sumário desp­
ejo pela. justiça. A lei em que
se fundamen tou o prefeito
anterior para outorgar ós afo­
ramen tos, considerados ile­

gais, foi promulgada pelo su­

perin ten den te municipal de

Tijucas, João Bayer Filho, em
1921.

Prefeito de Descanso

A sóüda estrutura da carteira de ações do Fundo SINe 157, com

uma grande concentração .ern ações de empresas que atuam em se­

tores considerados prioritários pelas autoridades governamenlais, alia­

da ao comportamento do mercado de ações que deverá se manter

equilibrado principalmente em função da "tone presença de invés­
.ttdores institucionais, nos. dão segurança para acreditarmos em ex·

celentes resultados para o segundo semestre do ano em curso.

Pata completa avaliação e exame de nossa administração, submete­
mos a apreciação dos senhores condôminos a Carteira de Ações,
o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados relativos ao

primeiro" semestre de 1977, já verificados pelos Auditores tndepen­
dentes contratados, cujo parecer transcrevemos como parte do pre-
sente relatório.

Antenc.osarnente.

BANCO DE INVESTiMENTO SUL BRASILEIRO S. A.

Administrador

PARECER DOS AUDITORES
Porto Alegre, t t de julho de 1977.

rimos. Sra.

CONDôMINOS DO

FUNDO SINC-157

POfFO ALEGRE (RS)

Examinamos o Balanço Patrimonial do FUNDO BIN�>157,
em 39 de junho de f977, e a respectiva Demonstração da Movi­

mentação do Patrimônio Líquido, correspondente ao semestre findo

naquela data. Nosso exame foi efetuada de acord-o com as normas

de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, incluiu as

provas nos. registros contábeis, verificação da correta ávatiaçâo dos

titulas integrantes do Fundo e outros procedimentos de auditoria

que julgamos necessários nas circunstâncias. Os titulas inteqrau­
tes do Fundo estavam custodiados e foram confirmados pejos de­

positarias.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima

referidas representam, adequadamente, a posição patrimonial e fi­

nanceira do FUNDO BINC-157, em 30 de junho de 1977, e a Movt­

mentação de seu Patrimônio Liquido ocorrida, durante o semestre

findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade
geralmente aplicados à espécie, adotados com uniformidade em re­

lação ao semestre anterior.

é O novo presidente

O prefeito de Descanso, Celso Bedin, foi eleito
presidente da Associação dos municípios do extremo Oeste
de Santa Catarina, em eleição realizada na última
sexta-feira, na cidade de São Miguel do Oeste. Para
vice-presidente da Ameosc foi eleito o prefeito Waldir
Maran, de Díon'ísio Cerqueira. Os demais membros eleitos

para aquela Associação são os seguintes: Catarina- Seger,
.

prefeito municipal de Palma Sola, João Jota, de Romelân­

dia, Armando Montagna, de) úaraciaba, Adernar Mariani,
de São Miguel do Oeste/e, prefeito Gemente.

,

A chapa derrotada tinha como candidato a presiden te,
o prefeito de Itapiranga, Otmar Schneider, para vice-presi­
dente, o prefeito de São José dos Cedros, Jaime Will. O
resultado da eleição apontou seis votos a favor da chapa
encabeçada pelo prefeito Celso Bedin, contra cinco votos
atribuídos ao prefeito Otmar Schneide r. O Sr. Celso Bedin
foi eleito para substituir o presidente daquela Associação,
Adernar Mariani, que terminou seu mandato na direção da
Ameosc,

da Ameosc

Nogueira garante mais

recursos para rodovias

�AGES (Sucursal) O ministro dós Transportes Dirceu
Nogueira 'garantiu ao prefeito Rogério Tarzan, de São
Joaquim, durante sua visita' a Brasília, a "liberaçâo de uma

verba no valor de Cr$ 200 milhões para asfaltamento das
rodovias BR-282 e BR-475.
A continuidade das obras da estrada que liga Lages a

São Joaquim e Bom Jardim da Serra é decisiva para a

região serrana, já que a mesma permitirá o escoamento de
to'da a produção. Além. desta reivindicação, o prefeito
Rogério Tarzan entregou ao presidente Geisel dois
memoriais solicitando preços mínimos da batata de
semente certificada e preços mínimos para a maçã.

O diretor da Produção e Financiamento, em Brasília,
respondeu às reivindicações do prefeito Tarzan, inforrnan­
do que a batata de semente certificada foi cortada dos

preços mínimos em 19/07/77 a Cr$ 165,00 a caixa de 30

quilos e que o problema do preço mínimo para a maça
"será solucionado somente em novembro".

o
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'DEMONSTRATIVO DA .MOVIMENTAÇÃO DO PATRIMONIO LíQUIOO '"

DE 1.o.'DE JANEIRO A 30 D'E JUNHO DE 1977

1 - PATRIMõNIO líQUIDO EM 31.12.76

'C- ---

ADMINISTRADO PELO

Total de 96.929.985,65 a CrS 1,4709

2 - COTAS EMITIDAS E RESGATADAS

2.1 Cotas emitidas
Valor de 3.042.477,12 cotas

2.2 Cotas resgatadas
Valor de 3.743.903,15 cotas

2.3 variação no resgate

3· RESULTADO DO PER iODO

142.579.609,18

4.762.543,40
(3.632.891,40)
(2.412.466,58) (1.282.814,58)

, 3.1 Receitas
3.1.1 Bonificações 9.668.546,80
3.1.2 Dividendos 4.802.216,33

\

3.1.3 Resultado na Venda
de Tltulos . 2.376.569,15

3.1.4 Juros .. 2.006.294,63 18.853.626,91
.

179:943,67
55.118,03 (4.009.655,28) 14.843.971,63

2· INVESTIMENTOS

2.1 Ações, Debêntures e Tit. a Preço de
Mercado (Notas A e B)
(Custo = 144.605.183,13) . 156.276.104,26

3.2 Despesas
3.2.1 Taxa de Administra-

ção 3.157.790,13
3.2.2 Custódia 284.040,35
3.2.3 Corretagens e Emo-

lumentos 303.329.50
3.2.4 Auditoria 29.433,60
3.2.5 Relatórios e Publi­

cações
"3.2.6 Correio

4· VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA

4.1 Resultante da avaliação dos investi­
mentos a preços de mercado (No­
tas f( e S)

5 - PATRIMõNIO liQUIDO EM 30 ..6.1977

Total de 96.228.560,22 cotas a CrS 1,6448'.

156.140.766,23

'i 2.140.789,79

164.200.572,21
3· EXIGIBILIDADES

3.1 Cotas a emitir
3.2 Obrigações a Pagar
3.3 Provisões

5.678.162,20
16.490,79
224.363,20 (5.919.016,19)

158.281.556,02

DIRETORIA EXEqJTIVA

Ibsen ROal! Pons • Diretor Superintendente
José Antonio Carch.dl - Diretor Executivo
Paulo Setembrino d. Carvalho Cru%: - -ütretcr Executivo
J060 Cario. Chagas Marina - Diretor êxecuüvo

ARAMIS FRANCISCO FONTANARI

T .C .... eRC - RS • 18.988

CPF 076.306.110/72

J

4 - PATRIMõNIO líQUIDO EM 30.06.1977

(96.228.560,22 cotas a CrS 1,6448)

5 - COMPENSAÇÃO

-

158.281.556,02

Valores em Custódia/Valores Custodiados. 95.061.610,00

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
B - As ações bonificadas, resultantes de lucros capitalizados e de

reavaliações, são contabflizadas em receitas, pelo seu valor no­

minal. Essas ações estão consideradas na avaliação da carteira
de acordo com o critério citado na nota A.

C - A taxa de administração e o montante dos demais encargos de­
'brtacos ao Fundo no semestre findo em 30 de junho de 197·7 re­

presentam, respectivamente, 2,0% e 0,5% do patrimônio líquido
médio 'do Fundo do mesmo período.

O Fundo não cobra taxa de ingresso.

Estas 10 empresas relacionadas representam 45,64% do patrimônio
do Fundo �INC - 157, que é composto por 49 comoant-tas. dernons­

'frando uma adequada diversificação de sua carteira de ações, para

o porte de seu património.
'

CONSELHO DIRETOR

Daniel Monteiro .- Presidente

�tJ��. PÕ��·••d·c:!�::ra - Vice- Presidente

Arthur da Silva L1.boa
JoIo Cláudio Ch..eet

Mario Tupinemba Coelho
Seul Fernando Pon.
Carlos Aloysio Weber
Enio Lippo Vorlenglerl
Julio d. C••tilho. C_chapuz
de Medeiro.

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR

O bom desempenho que o FunGO SINC 157 obteve neste semes­

tre, aliado aos dos anos anteriores, coloca-o numa posição de des­

taque. entre os 10 maiores Fundos Fiscais -do Pais.

:A confiança depositada pelos senhores condóminos, o acerto da

política de investimento adotada e a alta qualidade da adminis-'

tração são os fatores predominantes que contribuíram para o su­

cesso até então alcançado.

o patrimônio líquido evoluiu de ·Cr$ 142.579.609,18 para Cr$

158.281.556,02, pertencente a 111.367 condôminos.

No quadro abaixo demonstramos a evolução do Fundo StNC 157

desde sua constf tuiçãor:

Penedo Patrimônio Número de N,o de

Findo Liquido Cotas em Condôminos
em CrS circulação

Valor

da

cota

A - Os títulos em carteira são valorizados pela última COlação média
da Bolsa- de' Valores onde· houver maior quantidade de ações ne­

gociadas. No caso de titulas cujos direitos (dividendos, boniü­
cações e subscrições) foram divulgados petas empresas, as cota­
ções de Bolsa foram reduzidas proporcionalmente àqueles direitos
apropriados em receitas. As ações. não negociadas em 'Bolsa são
valorizadas de acordo com os critérios previstos na legislação VI·

gente.
Os títulos de renda fixa são valorizados ao custo, acrescido dos
rendimentos (correção monetária e juros) incorridos até a data
do balanço.

3,35
2,68
0,01 ,

2,08
0,14
2,79
2,14
2,72
°185
1,52
0,38
2,05
4,23
0,22
1,09
0,56
0,03
1,56
0,32
0,40
0,91
3,43
2,�9

-

432
0:04
0,04
0,24
0,23
0,47
0,15
4,96
q,53
0,58
0,30

NOME DA EMPR�SA

29.12.72 6.003.317,75 6.103.316,40 38.820

31.12.73 18.723.111,57 20.508.984,64 54.805

Jl.12.74 37.759.936,99 42.039.063,25 70.950

31.12.75 78.327.414,53 67.718.515,ó6 94.899

31.12.76 142.579.609,18 96.929.985,65 104.385

30.06.77 j.58.281.556,02 96.228.560,22 111.367

0,9836
0,9129

0,8982
1,1566
1,4709
1,6448

. Valor de Mercado
% slo

Patrimônio

1 - APLlCAÇoES ENO. NO ITEM VI LETRA "A" DA
RESOLUÇÃO 340 DO SANCO CENTRAL
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A composição da Carteira do Fundo BINC 157 no final do semes­

Ire revela uma posição "semelhante a do inicio do ano Durante o

semestre foi mantida a politica de investimento do Fundo BINC - 157

de concentrar suas aplicações em empresas de elevada qualidade
técnica e excelente perspectiva de crescimento

Destacamos a seguir as principais posições da carteira de ações do

Fundo BINC 157, no semestre findo:

EMPRESAS % SOBRE O

PATRIMÓNIO

125.569.335,48 79,33

Aços ViJlares S.A.
Arno S.A. Indústria e Comércio
Artex S.A: -: Fábrica de Artefatos Texteis
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
Cimetal Siderurgia S.A.
Cobrasma S.A. Indústria e comércro
Cia. Cervejaria Brahma
Cia. Cervejaria Brahma
Cia. Cimento Portland lIaú
Cia. Força e Luz Cataguazes Leopoldina
Cia. Geral de Indústrias
Ola. Paulista de Ferro Ligas
Cia. Siderúrgica Belga Mineira

�

Construtora Adolfo Linàemberg S.A.
Construtora Mendes Junior S.A.
Distribuidora de Produtos de Petróleo lpiranga S.A,
Fundição Tupy S.A.
Hércules. S.A. Fábrica de Talheres
-lfema S.A. - Indústria de Condutores Elétricos
lfema S.A. - Indústria de Condutores Elétricos
Indústrias de Maquinas Agrlcolas Ideal S.A.
Indústrias Micheletto S.A.

'

Indústrias Romi S.A.
Indústrias Villares S.A.
Itap S.A. Indústria Técnica de Artefatos Plásticos
Itap S.A. Indústria Técnica de Artefatos Plásticos
Kalil Sehbe S.A. - Indústria do Vestuário
Katil Sehbe S.A. Indústria do Vestuário
Livraria do Globo S.A.
Livraria do Globo S.A.
Lojas Americanas S.A.
Lojas Renner S.A.
Lojas Renner S.A.
Lojas Ref1r1er S.A.

1 -

�

Alpargatas
2 . Souza Cruz

3 - Lojas Americanas

4 . Brahma

6,44
5,15

4,96
4.86

4,48
4,42

4,32
4,23

3,43
3,35

5.295.365,26
'4.249.668,48

13.000,00
3.292.327,60
218.700,00

4.418.454,48
3.380.392,02
4.312.611,55
1 .350.252,00
2.410.071,30
605.000,00

3.257.383,98
6.702.483,69
348.610,50

1.724.707,46
888.016,80
41.000,00

2.461.347,57
518.400,00
631.800,00

1 .436.034,00
5.424.577,20·
4.250.000,0,0
6.844.454,30

63.000,00
63.000,00
372.855,00
364.835,00
74t .100,00
238.665,00

7.850.290,80
840.654,00
916.572,00
473 ..229.00

5 - Petrobras

6 . Marcopolo
7 - Inds. Villares

8 . Belga Mineira

9 . lnds. Michelelto

10 - Aços vtnares

/

SJE'INSTRASSER & SIANCHESSI LTDA.

CRC-RS n.o 338

SCS/G EM EC-RA 1·72/009-PJ

CARLOS OSVALDO PEREIRA HOFF

(Responsáyel Técnico)
CONTADOR CRC·RS n.o 22.261

SCS/G EMEC-RA 1-72 /009/ 4/ FJ
. / .

CPF 055286900/72

Vir,

Nominal

CARTEIRA DE' AÇÕES EM 30 DE JUNHO DE 1917

..

Tipo Quantidade
NOME DA EMPRESA

Tipo
% slo

Pats-imônlc"
,
Vir,

Nominal Quantidade Va lor de Mercado

,

"'Magnesita S.A.
Magnesita S.A.
Manah S.A. Comércio e Indústria
Manufatura "de Brinquedos Estrela S.A.

I Marcopolo S.A. Carrocerias e ónibus
Marcopolo S.A. Carrocerias e ónibus

I Metal Leve S.A. Indústria e Comércio·
Metalúrgica Bellini S.A.
Metalúrgica Bellini S.A.
Metalúrgica Gerdau S.A.
Prosdócimo S.A. Importação e Comércio
Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A.
Sadia Concórdia S.A.

\ São Paulo Alpargatas S.A.
Siderúrgica Açonorte S.A ..

Siderúrgica Guaira S.A.
Siderúrgica Gualra S.A.
Siderúrgica Riograndense S.A.
Transparaná S.A.
Varig S.A. - Viação Aérea Rioqrandense
Zanini S.A. Equipamentos Pesados

. 15.939
1.646.494
2.345 :275
346.000

1 194.346
1.�95.480
1.499.093
490.000
800.000

1. 017.683
1.000

2.899.274
1.428.159
3.785.815
2.117.437

, 235.000
630.900

,1.369.889
100.000

2.500.160
3.093.552

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

200,00
1,00
1,00
I,OP
1,00
1 00
<00
1,00
1,00
1,00
1,00

33.705,90
3.128.338,(>0
5.159.605,00
993.020.00

3.105.299,60
3.888.248,00
.2.398.548,80

490.000,00
800.000,00

1.119.451,30
527.978,16

3.334.165,10
2.927.725,95
10.183.842,35
2.138.611,37
129.250,00
378.540,00

1 .698...662,36
106.000,00

1.925.123,20
5.104.360,80

0,03
1,98
3,26
O,Ô3
1,96
2,46
1,51
O,3t
0,51
0,71
0.33
2,11
1,85
6,44
1,35
0,08
0,24
1,07
0,07
1,21
3.21

2 - APLICAÇÕES ENO. NO ITEM" VI LETRA "S" DÁ
RESOLUÇÃO 340 DO BANCO CENTRAL 19,40

76.169.131

2.215.634
1.713.576

10.000
866.402
405.000

2.511.298
3.281.934
3.750.097
1.800.336
3.P25.510
55Ó.000

1.829.991
2.303.259
697.221

2.183.174
1.110.021

41.000
988.493
540.000
540.000

1.43Ô.034
4.520.481
1.000.000
2.320.154
300.000
300.000
372.855
364.835
741.100
318.220

2.834.040
560.436
611.048
315.486'

1 00'
ÚO
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00

\ 1,00
1_,00
1,00
1,00
',00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,20
1,20
1.20

pp'e
PP
pp'a
PP
PP
PP
OP
PP
PP
PP
OP
PP
'OP
PP

PI?
PP
PP
PP
OP
PP
PP
PP'S
OP
PP'S

10Ppp
PN'A
PN'a
OP
PP
OP
OP
PP'A
.PP'S

Cia, Souza Cruz Indústria e Comérc::io
Cia. Vale do Rio Doce
Nordon S.A. Indústrias Metalúrgicas
Petróleo Brasileiro S.A. "PETROBRÁS"
Pirelli S.A. - Cia. Industrial Brasileira
Letras do Tesouro Nacional

OP
pp'!';
PP
p'p
PP'A
PP'S
PP
ON
PN
OP
DEB.
PP.
PP
PP
PP'A
DP
PP
pp
PP
PP
PP

11.396.085 30.706.768,78

5,15
2,85
0,88
4,48
1,61
4,43

TOTAL DA CARTEIRA .DE TiTULaS
OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS
VALOR PATRIMONIAL

98,73
1,27

.tOO,OO

3.259.121,
2.509.353

• 664.140
3.002.193
1.961.278

8.147.802,50
4.516.835,40
1.394.694,00
7.085.175,48
2.549.661,40
7.012.600,00

OP
PP
OP
PP
PP

1,00
2,00
1,00
1,00
1,00

156.276.104,26
2.005.451,76

158.281.556,0287.565.216

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de agosto de 1977

o - Santa Catarina

Joaçaba terá novo forum
até final'do próximo ano
JOAÇABA (Sucursal) o que novas varas serão cria- cias na físcalização da Fa­

desembargador Ari Pereira das somente após a conclu- zenda em todo o Estado,

Oliveira� pre�.dente do Tri- são do prédio do forum, porque não existia mão­

bunal de Justiça do Estado Os custos da obra, serão -de-abra-especializada
anunciou no final da sema- financiados pela Secretaria para fiscalizar e autuar os

na em Joaçaba a liberação da � âzenda, que já englo- infratores, Recentemente

de verbas para a.construção . bou no orçamento deste promovemos concursos e

de um prédio para sediar o ano as despesas referentes, treinamentos para fiscais e

forum; e a longo prazo, a calculadas em tomo de Cr$ somente agora foi possível
vigoração de novas varas 8 milhões,'

,

estabelecer.os esquemas de

criminais, fiscalização em todo o Es-

O edifício do forum, FISCALIZAÇÃO tado. Este novo esquema

segundo ficou definido com não é blitz, mais sim fatos

o prefeito Evandro Freitas, Aproveitando sua visita a corriqueiros que irão se re­

terá 5 pavimentos e será Joaçaba, o secretário da petir a cada dia",
construído na esquina 'das Fazenda, Ivan Bonato, lem- O secretário adiantou

ruas Felipe Schmidt e Sal- brou que "as frequentes que todas 'as empresas serão

gado Filho. O prédio, que atuações da secretaria nas fiscalizadas, os impostos de­

tem sua conclusão prevista empresas de pequeno e mé- vidamente cobrados, sem

para meados do próximo
.

dia porte, não se consti- qualquer distinção partidá­
ano, obrigará todas as re- tuern em '.'b I i tz", mas ria, "Queremos dinamizar a

partições relativas à justiça sim na fiscalização normal, físcalízaçâo, porém sem

- que - atualmente estão que passou a, ser desenca- pressões políticas. Não ha­

espalhadas na cidade em deada pelo órgão. verá qualquer díscrimínação
várias salas e setores. O Bonato explicou que nas multas. Todos os infra­

desembargado] explicou "existiam muitas deficiên- tores serão autuados".

Comércio exterior em curso

promovido pela Fucat/Prodesc
BLUMENAU (Sucursal)

,
Com o objetivo de trei­

nar pessoal sobre todos' os
aspectos processuais das 0-

perações de comércio exte­

rior, será iniciado hoje,' na
Associação Comercial e In­
dustrial de' Blumenau, um

curso de exportação, com a

duração de 40 horas' / aula,
patrocinado pela Fundação
Catarinense do Trabalho
(FUCAT), dentro do Pro-
,grama de Desenvolvimento
de Executivos de Santa 'Ca­
tarina (pRODESC).

O curso, que se estende­
rá até sexta-feira, com 40
participantes.. é dirigido às
pessoas vinculadas ao setor

Brusque
comemora 117

anos na
, .

proxnna
quinta-feira

Turismo: Ita;aí tem teses

para congresso de Curitiba
BRUSQUE (Sucursal) o'

.

município. de Brusque co­

memora, na próxima quin­
'ta-feira, 117 anos de fun­

dação. Uma extensa progra­

mação já foi e será desen­

volvida esta semana, com

promoções artísticas, cultu­
rais e esportivas.

As comemorações, pro­
movidas pela prefeitura, ini­
ciaram no último final de

semana com a encenação
da peça "Eu encontrei um

amigo", pelo grupo Chave,
de Itajaí. Hoje, no auditó­

rio da prefeitura, estará se
.

apresentando o tenor Aldo

Baldin, acompanhado do

pianista Miguel' Proença,
Amanhã, agrupo-de tea­

tro amador de Brusque, es­
tará encenando 'a peça "A­

paga, a luz ,e faz de conta

que estamos bêbados". Pa­

ralelamente estarão abertas

à visitação pública,' uma
exposição de artistas brus­

quenses, na Biblioteca Pú­

blica Ary Cabral e um salão

de arte infantil, no Centro

Evangélico.
No dia 4, dia da funda­

ção da cidade, haverá desfi­

le das escolas pelas ruas

cen trais, com a presença do

governador Konder Reis,
seguindo-se celebração de

missa na Igreja Matriz, pelo
arcebispo Dom Afonso

Niheus.

ITAJAr (Sucursal) - A

falta de divulgação turísti­

ca, maiores facilidades na

classe hoteleira, maior fís­

calização da Empresa Bra­
sileira de Turismo
Embratur - com relação
a regulamen tação da' lei

que reserva os direitos de
con tratos de excursões so­

men te para as agências de

viagens e um aperfeiçoa­
mento no atendimento e .

recepção dos passageiros
pelos aeroportos brasilei­

ros, (que atualmente é um

dos piores) são os' princi­
pais problemas encontrá­
dos pelos 'agentes de via­

gens de Santa Catarina,
A informação é do a­

gente de viagens Reinaldo
José Wanderheo, da Agên­
cia Mundial, de 'ltajaí, que
anunciou que estas teses

serão por ele preparadas
para serem debatidas no

V
.

Congresso da' Associa­

ção Brasileira de Agentes
de Viagens - Abav - no

mês de setembro, 'em' Cu­
ritiba. Em Santa Catarina,
há cidades em que as

agências de transportes,
que pertencem a outra

classe, contratam e reali­
zam suas próprias excur­

sões, impedindo o agente
credenciado de ganhar
suas comissões, estabeleci­
das em 10%, e sua forma
de subsistência principal.

Citando um exemplo
da falta de divulgação das

riores em aproximadamen­
te 20% em relação ao ano

passado ..

Apesar disso, estão o­

correndo muitas excursões

para a Argen tina, porque
é mais barato ir a Buenos
Aires do que a Salvador,
no Brasil. Para aquele
país, custa Cr$ 4.500,00
em viagem de ida e volta
de 10 dias, com café da
manhã e hospedagem. Pa-,
ra Salvador, na Bahia, so­

men te a ida custa Cr $
3.500,00. Na {ata para a

Argentina, a excursão re­

serva um dia em Mon te­
vidéo, para a viagem é
,necessário apenàs visto de

saída, carteira de identida­
de e vacina (varíola). Para
o Paraguai o número di­
minuiu consideravelmente'

,
'

porque já não se com-

pram artigos baratos e a

fronteira está fiscalizada
mais rigorosamente.

evita dois pernoites em

hotel) e por fim verificar
os hotéis de classe turísti­

ca, com acomodações de
3 ou 4 pessoas, e tudo
sairá mais barato.

Para Foz do Iguaçú,
numa excursão de 3 dias
com duas refeições, se

gasta Cr$ 820,00. Para o

Rio de Janeiro, nas mes­

mas' condições, menos o

hotel, Cr$ 650,00.

cidades turísticas, Reinal­
do José Wander'v-o disse

que "Itajal'não está rece­

bendo um bom número
de excursões, apesar de

possuir diversas atrações,
como a praia de Cabeçu­
das, a própria localização
da cidade e outros. O que
está acontecendo é apenas
grupos de outros Estados
a cam i 000 de Balneário
Camboriú que somente fa­
zem uma pequena parada
por Itajai, por que está
no caminho".

Por' via aérea, Cr $
5.300,00 por pessoa. A
classe média e estudantes
são os que mais procuram
as excursões uma vez que
a classe mais favorecida
não se concientízou das

vantagens que ganha, .e vai
de carro particular.

O governo criou o sis-

tema Voas Turísticos Do­
mésticos - VTD - que
dá 40% de descontos, pa­
ra o mínimo de 25 pes­
soas por excursão. Apesar
disso, as empresas não

cooperam porque o núme­
ro de passageiros conven­

cionais é sempre maior do
.

que os aviões podem ope­
rar, e as excursões são

\

postas em segundo plano.
E ainda 30% de passagei­
ros de Itajaí e região
embarcam diariamente·

por Florianópolis ou Curi­

tiba, devido às más condi­

ções dos atuais aviões

"Samural",' que atualmen­
te operam em Navegantes.

Este problema 'resulta
em prejuízos a outros se­

tores de comércio, como

os restaurantes e hotéis. O

pouco movimento ainda
não inspirou a classe co­

mercial de Itajaí a instalar
hotéis e restaurantes mais

apropriados para excur­
sões' Quando ocorre uma,
não podem ser atendidas

por falta de infraestrutu­
ra.

de exportações de empresas responsável' pela organiza­
públicas privadas e às em- ção de diversos departa­
presas interessadas em ex- mentos de exportação' de
portar que precisam formar empresas de Minas Gerais,
pessoal, além de outros' .Rio de Janeiro e São! Paulo;
profissionais interessados na

'

matéria. O programa, den­
tre outros aspectos, aborda­
rá questões relacionadas
com câmbio, transporte, se­

guro, organização das ex­

portações, mercadologia, in­
cen tivos fiscais, formação
de preços e roteiros para
exportação.

As aulas serão ministra- .

das pelos professores Ruy
Carlos Cury, funcionário da
Cacex da agência do Banco
do Brasil de São Paulo e

EXCURSÃO

DEPÓSITO Para urna excursão,
tendo como base Foz do

Iguaçú, (que é um local
bem procurado, seguido
de Salvador e Rio de

Janeiro), é necessário, pa­
ra um total, aproveitamen,
to, reunir um númyro de

.

pessoas que não exceda os

36 lugares do ônibus con­

vencional, procurar sair
durante a noite tanto na

ida como na volta, (isto

Arlindo Gondin, assessor

jurídico da Fucat e coorde­
nador do Programa Catari­
nense de Treinamento de

Executivos; Augusto Nilton
de Souza, formado em di-

. reito e administração pela,
UFSC, com cursos de Pós­

=Graduação na Itália e In­

glaterra, exercendo atual­

mente as funções de asses­

sor' técnico do Centro de
Assistência Gerencial de
Santa Catarina (CEAGY

O depósito, obrigatório
de Cr$ 16 mil para quem
deixar o país, possibilitou
que o governo atingisse
parte de sua meta, que é
a de obrigar o brasileiro a

conhecer mais O· seu ,pró­
prio país.

Segundo o agente Wan­

derheo, houve uma me­

lhora nas excursões in te-
CDL reprimirá

comércio

aberto aos

sábados à tarde

em Chapecó

COOPERATIVA AvíCOLA DO LITORAL
DE FLORIANÓPOLIS' LTDA.SADIA AvíCOLA S.A.

C.G.C. nO 83.313.205/0001·54
.

Começaagoraa era do
Sistema Telefôn!co Key,-Nec.
Um novo conceito em

.

comunicacão telefônica�
-

EDITAL
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL

ABERTO
GEMEC/RCA.200.77/070

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI.
NÁRIA ,.

,CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL

.

EXTRAORDINÁRIA
CHAPECÓ (Sucursal) Os

empresários que abrem suas

casas comerciais nos sába­
dos a tarde poderão ser

excluídos do Clube dqs Di-
retores Lojistas de Chape- :.

có, se sugestão nesse senti­
do for aprovada pela dire­

. toria do órgão..Nos próx-
,

imos dias a direção do CDL
irá se reunir para analisar o
assunto.

O presiden te Altair de
Marco irá sugerir. aos de­
mais membros que as casas

infratoras da lei trabalhista
tenham as informações do

Serviço de Proteção ao Cré­
dito cortadas por oito dias.
No caso de reincidência, o

boicote informativo será de
30 dias. E na, hipótese de
terceira repetição o empre­
sário será excluído. do
CDL.

A medida poderá coibir
o abuso que certas casas

cometem infringindo a le-
,

gislação trabalhista que de­
termina a tarde de sábado
como descanso obrigatório.
INSPETORIAS

xs r
A Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópolis Limi-

tada convoca seus Associados para reunirem-se em As­

sembléia Geral Extraordinária, em· sua sede social à Rua

Dib Cherem s/n? Capoeiras Florianópolis, no dia 16 de

Agosto de 1 .977 (Terça Fei ra), às 16 horas em 1 a convoca­

ção, às 17 horas em 2" convocaçào, e às 18 horas em 3 a

convocação, quando será realizada com o compareci­
menta mínimo de 10 associados.

Para efeito de Quorum possui a cooperativa 21 (vinte e

um) associados em condições de votarem, para delibera­

rem sobre a seguinte ordem do dia.
1 ° Reforma Estatutária.
2° Assu ntos Gerais.

EDITAL D.E CONVÓCAÇÃOo �istema Telefónco Key-Nec é
a ultima movaçao tecnologica no

campo da telefonia.
E serneleírônso; mais confiável
mais versátil, bem mais que um KS.
Entre na era do Sistema
Telefônico Key·Nec. Seja qual for
o tamanho de sua empresa, ou de
seu problema de comunicação, o
Sistema Telefônico Key·Nec é a

solução definitiva.
Para V. ganhar ouvidos em sua

empresa. E voz no seu mercado,

,
• vvâ voz: comunicacão direta com

o setor desejado'
,

• música ambiente
• corwersacào'simeltánea
.• dispositivó de sigilo totai
• tecla de retenção
• chamada geral
• música de espera
• pode ser acoplado a equipamentos

P(A)BX já instalados .

• 2 a 8 troncos- até 30 ramais
• Leasing através da Telesc
Comunicação eficiente é fator
básico de crescimento. Chame o

representante Key-Nec, se/'a qualfor o tamanho do seu prob ema de
comunicação. Ou de sua empresa.

São convidados os senhores acionistas desta Socie­

dade, a se reuni rem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se às lO (dez) horas do dia 13 de agosto de 1.977,
em sua sede social, sita à Estrada Chapecó - São Carlos,
nO 3.600, na Cidade de Chape có, Estado de Santa Catarina,
a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

.

, 1 - Proposta do Conselho de Administração, acom­
panhada do Parecer Favorável do Conselho Fiscal, relativa

Florianópolis. 27 de julho de 1.977

Agostinho Junkes

(Secretário)
.LeyHarniltorn da Silva

(Presidente)
a:

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 81,120.000,0.0
(oitenta e um milhões, cento e vinte mil cruzei ros) para Cr$
100.000.000,00 (cem mi Ihões de cruzeiros), por subscrição
de 18.880.000 (dezoito milhões, oitocentas e oitenta mil)
ações preferenciais, sem direito a vote.e serem subscritas

em paridade de condições pelos senhores acionistas, pelo
valor nominal unitário de,Cr$1 ,00 (hum cruzeiro) e integra­
lizadas em dinheiro, .mediante o pagamento no ato da

subscrição de 10% (dez por cento) do valor das ações
subscritas e os restantes 90% (noventa por cento) do refe­

rido valor, até 4 (dois) dias antes da AGE a ser marcada
para homologação deste aumento de capital;

b) Alterações Estatutárias Conseqüentes;
c) Distribuição dedividend o em dinheiro. referente ao

período de janeiro a junho do exercíc-io social em curso,

calculado a base de-5% (cinco por cento) sobre ovalor

nominal das ações, abrangendo ordinárias e preferenciais,
sem di reito a voto, representativas do capital social de Cr$

81.120.000,00 (oitenta e um mi Ihões, cento e vinte mil cru­

zeiros), na importância de Cr$ 4.056.000,00 (quatro mi­
lhões e cincoenta e seis mil cruzeiros), destacado este
valor dos lucros já obtidos nesse período, deste exercício
social, de conformidade com 6 balanço patrimonial e a

demonstração da conta de "Lucros e Perdas". levantados
em 30 de junho de 1.977.

2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL

.DE SÃO JOSÉ '

AVISO'
\

A Prefeitura Municipal de São José, comunica aos

,interessados que fará realizar no dia 05 de agosto de ·197"/,
às 15,00 horas a licitação em Tomada de Preço pára Icons­
truçáo de Hum (01) Prédio em Alvenaria com 424,96 m2

destinado a Escola Municipal Vereadora Albertina Krum­

mel Maciel, no Bairro de Fazenda Santo Antonio .nesta

cidade. Todasas informações que se fizerem necessário,
bem como cópia do Edital, plantas e memorial descritivo,
poderão ser obtidos com a Comissão Permanente de lici­

tações, na Prefeitura Municipal.

Quinze inspetorias regio­
nais do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento flores­
tal serão instaladas em San­
ta Catarina, a maioria das,
quais deverá ficar' para a

jurisdição Oestina. A infor­

mação foi prestada hoje em
'

contato telefônico mantido
entre os madereiros e o

'

delegado estadual do IBDF,
'

agrônomo Gilberto Primo
Scheffer. A função das ins­

petorias regionais serão vin­
culadas ao 'controle de ca-

.

ça, pesca e abate de ârvo-:
res.

'

������:��r ./I. tENTEl
Engenharia e Telecomunicaçâes Ltda. ..

Matriz: Av. Rio Brarco, 190- Tels.: 22·9622-22-7192- CEP 88000- Flerianópolis- SC
Filiai: R. Kurt Henng, 240 . Tel.: 22-2222 - CEP 89100- Blumenau : SC

KEY-NEC
ACOMUNICAÇÃO PERFEITA

NEC do Brasil Eletrônica e Cumunicacões Ltda.
São Paulo: Avenida Jabaquara, 1824 - Tels.: 276-9397 é 276-1017 - CEP 04046

Rio de Janeiro: Rua TeófiloOtoni, 82- 8°and. - PABX: 253-6112, Ramal40· Direto: 253-2528 ·CEP 20000

Brasília: Ed. Serra Dourada - Proj. 15-16 ses - Tels.: 24-5511 e 24-5523 - CEP 70000

Prefeitura Municipal de S'ão José, 29 de julho de 1977.
Chapecó, 28 de ju lho de 1,977

GECI DORVAL MACEDO THIVES

Prefeito Municipal(A) ROMANO ANCELMO FONTANA
Presidente do Conselho de Administração,

no exercício ternporario da função

,A única 'diferença entre o aluguel e a prestaçãoda casa
própria é que o aluguel vai embora. A' casa fica..

Status
Construções e Serviços Ltda.
RUA PEDRO DEMORO No. 1783

Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Basta ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos acasa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

'

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis

STATUS· INCORPORAÇÕES
FONE 44 ..3880

j ,

CONSTRUÇÕES

ESTREITO - FlORIANOPOUS - s.e.· REFORMAS

FINANCIAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Num ofíciQ, Ct!lesc refuta
críticas de moç�o da Acib

Blumenau (Sucursal) -

Em ofício dirigido à Fede­
ração das Associações Co­

merciais e Industriais de
Santa Catarina, o presiden­
te da Celesc, Hercílio Luz

Col'fço asseverou que a mo­

ção apresentada pela Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial de Blumenau (ACIB),
segundo a qual as'tarifas de
energia elétrica em Santa
Catarina estariam sendo co­

bradas acima dos índices
permitidos pelo Governo
Federal, "é totalmente ir­
real, pois bastaria que fos­
sem analisadas as faturas

que cada um deve ter rece­
bildo e pago, para verificar
o quanto foi a mesma rea­

justada".
Na opinião de Hercílio

Luz Colaço, é improceden­
te "a afirmação da falta de

reciprocidade entre a obri­

gação de pagamento pelo
consumidor e· a da conces­
sionária em oferecer bons

serviços", "A atividade

energética DO país", acen­

tuou em seu ofício, "tem
como primado exatamente
essa relação. Na chamada
política do serviço pelo

Sudepe introduz truta em

dois rios do Planalto

SINTA A GRANDEZA DA
EMOCAO DE BEM MORAR

Explicou Colaço que "o
regime legal a que se subor­
dina a Celesc é o da con-

cessão e suas atividades,
consequentemente, são ads-'
tritas às disposições legais
que promanam do poder
concedente, o qual" tem a

prerrogativa de fixar' tari­
fas". Lembrou' que pela
portaria 127, de dezembro
do ano passado, "o

A Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca, a­

través do Programa de De­
senvolvimento Pesqueiro do
Brasil e em especial de sua
base de operação em Sa nta
atarina, está desenvolvendo
no Planalto Catarinense um

projeto para a cultura de,
trutas (espécie de peixe,
comum na Europa), a par­
tir de ovos embrionários
colocados nos rios Pelotas e

Lava-Tudo, nos municípíos
de São, Joaquim, .Bom Jar­
dim da Serra e Urubici. O
objetivo do projeto é aten­
der as atividades ·turísticas
da região,' por intermédio
da pesca esportiva e obter
o interesse para o cultivo
de trutas em escalas comer­

ciais.
Aprimeita etapa do 'pro-

»

/

DNAEE determinou a apli­
cação das tarifas ora em

vigor, aplicadas 3 grandes
concessionárias do Sul do

país e que refletem, no

caso da Cele*, um aumen­

to médio de 33 por cento.
Em outro ofício, o pre­

sidente da Celesc refuta, de
forma' veemente e até me­

smo ríspida, uma moção
apresen tada pela Associação
Comercial e Industrial de

Mafra, enfocando "o rela­
cionamento concessionária/­
consumidor e, ao final, fór­
mula uma crítica aos servi­

ços da Celesc - os quais
são depreciativamente com­

parados com os da empresa
congênere" .

jeto, que támbém recebe

apoio da Secretaria da Agri­
cultura e das prefeituras
dos municípios envolvidos,
está sendo concretizada
éom o envio de 100 mil
ovos. embrionários de truta

"arco íris", dos quais serão
obtidos os alevinos para
peíxamento. dos rios da re­

gião. Dentro de 12 ou 14

meses, o povoamento feito

permitirá a pesca esportiva
de trutas e a coleta de ovos

embrionados.
Na segunda fase do pro­

jeto de truticultura no Pla­
nalto catarinense, a Sudepe
vai instalar uma base física

para a realização de experi­
mentos com truta para cul­
tivo comercial. As condi-

,

ções climáticas da região,
com, altitude de 1700' e

custo - base da realidade
tarifária brasileira - busca-
-se precisamente contem­

plar as concessionárias com

valores de reposição de suas
aplicações". .

Depois de qualificar co­

mo "desairosos" os comen­

tários feitos à Celesc pela
representação de Mafra, por
sua atuação naquela cidade,
Colaço solicita, "a apresen­
tação de. dados concretos

sobre os problemas reais

que deram origem ao docu­

mento elaborado por
V.Sas., porquanto nada
existe em iloJS,OS registros
que justifique a contundên­
cia das reclamações genera­
lizadas �tribuíveis ao un­

ponderável, Finalizando, o

presidente das Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina
afirma que

' não é razoável,
que eventual deficiência,
porventura ocorrida em

uma indústria, em uma ci­

dade, seja motivo de moção
injusta à empresa que, em­

bota enfrentando as /sérias
dificuldades que atingem o

setor, se supera no afã de

compartilhar no desenvolvi­
mento do Estado' .

1800 metros,' ideais para a

criação de trutas, poderão
contribuir para a criação de '

atividades econômicas su­

plementares.
Ao lado da pomicultura

a outra atividade econômi­
ca da região com a vanta­

gem de ter sua implantação
ainda mais barata, a truti­
cultura apresenta-se como

boa opção econômica para
municípios de São Joa­

quim, Bom Jardim da Serra
e Urubici.

O mercado da truta é'
dos mais .promíssores - c

quilo do produto é vendido
por Cr$ 200,00 nos princi­
pais centros de consumo do

país - e além do crescente
consumo interno que a truta

.

tem grand�' pr6cu�ã,_p.o. e�­
terior.

- -

I

No Conisa Park. as residências são construídas nos mais
diferentes modelos. dentro das �odernas técnicas da enge­
nharia brasileira. representando a possibilidade real da' sua
casa própria.
Desfrute uma vida mais independente, numa área residen­

ciat especialmente estruturada, à Avenida Nereu Ramos, com
a vantagem de um preço acessível, sem ovelho problema do

aluguel, bem perto das maiores e mais importantes empresas
de Chapecó, num ambiente tropicalmente arbori�ado.-"
Casas independentes com três quartos, sala, banheiro, área

de serviço, garagem e-urnai nfra-estrutura completa com água,
luz e esgoto.
Sinta a g�andeza da emoção de.ter e viver na sua própria

casa. Sonhe com a própria realidade e perceba a importância
de bem morar.

O Conisa Park foi feito especialmente para atender o seu

interesse. E da sua família.

o�,�"
����

PLANTÃO � EXPOS.CÃO E VENDAS
Av Getúlio Vargos, 2721 Fone 220088 CHAPECÓ - se

Financiamento deaté 100 %

1�prestacão 30 dias após a entrega
das chaves.

. Planejamento, Construções e Incorporações Ltda.
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Baldin executa clássicos
em concerto no C. 'Gomes.

Blumenau .:
o pianista Miguel Proença, a exem­

plo de Baldin, também estudou em

Porto Alegre e Rio de Janeiro. Seguiu
para a Alemanha como bolsista do
DAAD, e realizou prova 'final de
consertista na Escola Superior de Músi­
ca de Hannover, obtendo nota máxima.
Realizou concertos em Hamburgo,
Hannover, Roma, Varsóvia, Madrid,
Milão, Lisboa, Porto,Bruxelas, Praga e

nas principais cidades brasileiras.
Atuou como solista nas mais famo-:

sas orquestras. brasileiras e. internacio­
nais, sob a regência dos mais renoma­
dos maestros. Apresentou-se ainda co­

mo- camerista rias' principais cidades
brasileiras e fez gravações para as

rádios de Hannover, Frankufurt e MEC
do Rio. Desde 1969, exerce a função
de recitalista da rádio' MEC e a de
professor do Conservatório Brasileiro

.

de Música do Rio de Janeiro.De 1974
até 1'975, realizou viagem a Alemanha
como professor convidado do governo
alemão (DAAD), pelas principais Esco­
las Superiores da Música daquele país.

Blumenau(Sucursal) - Peças de

Bach, Haydn, Shucbert, Brahms, Villa­
-Lobos, Mozart .e Donizetti, dentre
outros autores, fazem parte do progra­
ma do concerto de canto e piano que
o catarinense Aldo Baldin e o gaúcho
Miguel, Proença, respectivamente, apre­
sentam, hoje, a partir das 20,30 horas,
no TeatroCarlos Gomes, com o patrocínio
do MEC, Funarte, RNM (Rede Nacio­
nal de Música) e INM (Instituto Nacio­
nal da Música) .:

Natural de Urussanga, o tenor lírico
Aldo Baldin iniciou seus estudos em

Porto Alegre e prosseguiu-os no Rio de
Janeiro. Viajou para a Alemanha como

bolsista do DAAD, onde estudou na

Escola Superior de Música de Franku­
furt, concluindo o curso com nota

máxima. Foi premiado nos concursos

de canto: "Carmen Gomes". e "Vera
Janacopulus", ambos do Rio de Janei-
10, venceu O· Concurso Internacional
de Canto: ,"Francisc,'0 Vinas" de Barce­
lona. Apresentou-se como recitálista e

como solista no Brasil, Uruguai, Argen­
tina, Venezuela} EUA, Itália, Portugal,
Espanha, Holanda, Suiça, Alemanha,
Luxemburgo e. Inglaterra.

Participou de vários festivais interna­
cionais de música, e tem gravações'
feitas na: Alemanha, Brasil, Itália, Por­
tugal, Espanha, Luxemburgo e Holan­
da. De 1975 a 1977 foi contratado
como tenor lírico pelo Teatro do
Estado de Pfalz, � de 1977 a 1979,
pelo Teatro Nacional de Mannheim, na
Alemanha. Durante o ano de' 1974, foi
professor de canto na Escola Superior
de Mú�ica do Teatro Carlos Gomes de

OUTROS .

ESPETÃCULOS
Por outro lado, na quinta-feira, dia

4, o humorista José Vasconcelos estará
no Teatro Carlos Gomes, às 20,30
hOras, apresentando a comédia:' "De­
funto Fresco". Ainda para este mês,
estão previstos um recital de violão e

flauta transversas, no dia 19, a cargo
de Jaime Mirtenbaum e Luiz Pedro
Krul e um recital de piano. No dia 25,
com Arnaldo Coehn.

.

Na Harmonia Lyra, um�
comédia: "defunto fresco"

São Paulo, através da Re­
de

_

Gazeta de televisão,
com o título "O Mundo
Alegre de José Vasconce­
los" às terças- feiras no

.iorárío das 20h45m.

J o inville (Sucursal)­
Depois de bater todos os

recordes de público e bi­
lheteria nas grandes capi­
tais do país, .configuran­
do-se como melhor espe­
táculo humorístico até

hoje fei � o no país, pro­
porcionando-lhe dimensão
internacional: á comédia
'>'Defunto Fresco", de au­

toria de. Renato Pereira,'
'com José. Vasconcelos, in­
terpretando seis persona­
gens, estará sendo apre­
sentada amanhã' às
20h3Om na Sociedade

Harmonia Lyra de Joinvil­
le. Além de Joinville,
"Defunto Fresco" estará
se apresentando em BIu­
menau e Florianópolis e

em janeiro para urna tor­

né pela África, Espanha
e Portugal. Os ingressos estão sen-

.

do vendidos na portaria
da Sociedade Harmonia

Lyra, ao _,preço de
Cr$ 30,00 para os associa­
dos e Cr$ 50,00 para o

público em geral. A comé­
dia ,tem

-

a. .duração de

aproximadamente 100 mi­
nutos.

•

LL �
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BANCO CENTRAL DO BR.ASIL

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DílVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei
nO 4.069, de 11.06.1962, torna-se público
que devem ser apresentadas para imediato

resgate 'as Obrigações do Tesouro Nacional
-'- Tipos Reajustável e Letras do Tesouro
Nacional, vencidas no mês de julho de 1977,

Rio de Janei ro (RJ) 1 ° de agosto de 1977.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
(a) Chefe do Departamento

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
CARTÓRIO DO 10 OFíCIO DO

REGISTRO DE IMÓVEIS
KYRANA ATHERINO LACERDA· TITU·

,

LAR
ZOÊ LACERDA WESTRUPP

. OFICIAL MAIOR·
CRISTINA MARIA LACERDA PRAZERES

ESCREVENTE JURAMENTADO

JoséVasconcelos é au­

tor ainda das comédias
"O Expresso das Seis e

Meia" , "As'7 Vidas do
Dr. Mania" e "Eu sou o

Espetáculo". Brevemente
estará estreando fim pr­
ograma do Canal 11 de

EDITAL

Kyrana Atherino Lacerda, Titular do 1 ° Ofício de

Imóveis de Florianópolis, torna público que se encontra

�epósitado neste 1° Ofício do Registro de Imóveis, a do­

cumentação referente ao Loteamento M,ARINA FERRAZ

KOELER, requerido por Marina Ferraz Koeler/desquitada,
do lar, residente à rua-Santos Durnontn? 12, Apto 2, nesta
cidade; CPF. n? 001. 864,40�-20, de uma' área total de

18.850.00m2, registrada no Livro 3/V, .fls. 211, sob nO

20.240, em 21-02-1962, com as seguintes medidas e con­

frontações: frente. 177,30m. confrontando com proprie­
dade do Jardim Itaguaçu; fundos: 216,40m confrontando

com propriedade de Cícero Claudia; Lado direito. 119,90,
confrontando com propriedade da loteadora; lado es­

querdo: 104,00m controntando com propriedade de Nel­

son da Silva Mell(f e Osvaldo Silveira.
Consta do requerimento do interessado que o refe­

rido loteamento está devidamente aprovado pela Preíei­

tura Municipal, conforme Projeto n? 23.219-A e Alvará de

Licença n? 284. de 03-08-77.

Nocurnprimento das disposições legais, em espe­
cial ao Decreto-Lei n? 58, de 10 de dezembro de 193.7, e

para que se torne efetivamente p úblico, o presente Edital é

publicado três vezes, durante.10 dias, no Diário Oficial do

Estado de Santa Catarina e no Jornal "O Estado", desta
Comarca. Decorridos 30 (trinta) dias da última publicação,
e não havendo impugnação, será procedido o competente
reqistro. \

Florianópolis, 14 de julho de 1977

Kyrana Ath'erino Lacerda'
., .' A 1'1'fk:i0AR ......:.\- �

I
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'Bombeiros retiram do Vítimas de colisão

'continuam internadas
rio corpo de operário em Blumenau
que morreu afogado Blumenau (Sucursal) - Encontram-se internados no

, Hospital Santo Antonio, Rub,ens Felski (32 anos, casado),
-Joinville (SUcursal) - O buscas.

e seu filho, Rubens Sergio Felski (11 anos de idade),
aposentado Antônio Ross- SEOQUEStTROd, ,.

tro ambos residentes a rua da Glória, Bairro Garcia. Os dois
veller, (69 anos, casado) s au ores o seques .', .

do guard a da Embratel, Passeavam na noite de dorni ngo na rua, da G lona, quando
morreu afogado anteontem
às 14h30m no Rio Ca- João Rosa Soares, ocor- um caminhão Mercedes Benz cruzou a frente do Jeep que i

choeira. Seu corpo so- rido na última sexta-feira conduzia pai e filho, atirando-o contra um muro de con-

mente foi encontrado às 16 em seu local de trabalho, já creto: Com o impacto, os dois resultaram com ferimentos l

horas de ontem pelo Corpo se encontram em liber-
e foram conduzidos ao hospital, onde permaneceram in- ,

de Bombeiros Voluntários dade, desde sába?o _

à
ternados para observações médicas.

de Joinville, sendo condu- tarde. Um advogado,.lrmao Por outro lado, Alexandre Ternes Neto (42 anos), que no
zido ao necrotério do Hos- de tEdSon 'dcantanlnl,_ qdue, dia 24 último sofreu um acidente na, cidade de Gaspar,
pital Municipal São José. par IClpOU a operaçaoe· ...

Antônio residia na rua Bar- seqüestro, impetrou um quando um automóvel Corcel preclplto�-se da ponte

balho e seu sepultamento pedido de habeas-corpus. sobre o rio Gaspar Mirim, faleceu na manha de ontem, na

ocorrerá hoje à tarde. Edson Cantanini e o poli- Unidade de Tratamento lntensivodo Hospital Santa Isabel.

Segundo o Corpo de cial Assibal Nena, da Dele- Deste acidente também resultou morto Lauro Santa Filhó"
I�

Bombeiros Voluntários de gacia de Furtos e Roubps motorista do Corcel, da cidade de Tijucas. "

Joinville, desconhece-se 'de Curitiba, após seques- Também não resistindo aos ferimentos, faleceu na noite
ainda as causas que leva- trarem o guarda da Embfa� de domingo, na U.T.I. do Hospital Santa Isabel, Arnoldo
ram Antônio a se jogar no tel, levaram-no para ltajal, Eischtaed. que no dia 10 de julho último, sofreu um ací-
rio Cacanchoeira, que ape- mas acabaram sendo deti-

d te bill t' ndo o automóvel Es'p' lanada
d t d I" ente au omo I IS ICO, qua ,

sar de possuir uma exten- dOs.�� pOfsdo ai pO/dcla
ro-

placas PO-0390 colidiu violentamente contra o muro do
são de apenas 8 metros de oviana .

e era, e epors , '.. ..'.

largura e aproximada- recambiadosparaJoinville, Hospital e Maternidade RIO do.Testo, em Pomerode. O.s­
mente 150 metros sendo autuados em fla- outros três ocupantes do Esplanada, Vicente Balssanelll,
do local onde caiu na água, grante' pelas autoridades Lauro Haerpetell e Hercílio Wiehoest, continuam interna-
o Corpo de Bombeiros locais. cios, _ I

local somente encontrou a Segundo a pol ícia, a,.
.

.

PRISAO. '

vítima às 16 horas de on- falha do auto de flagrante APolíciadeBlumenau,dete\(enamadru�adadeontem,
. tem, depois de intensas contra os autores do se- Jorge Gomes: 27 anos, natural de Chapeco, quando ,este
buscas. qiiestro do guarda da Em- aproveitando-se de seu porte físico .obriqou duas meno-

Algumas pessoas q ue se bratel se baseia no fato de
res a entrar em seu Karmann Guia TC, placas CH 4640, e as

encontravam no local du- que a autoridade encarre- .

levou para um matagal na rua República Argentina, na

rante o acidente, afirmaram gada para lavrar o flagrante localidade de Capim Volta.
que "inesperadamente, An- era somente o Delegado de

Uma das jovens conseguiu fugir, e aos gritos pediu
tõnio jogou-se na água, e Itajaí, onde ocorreu a pri- I

.

d
depois de nadar alguns mi- são dos elementos, 'ficando ajuda de populares que telefonaram para a De ega.cla. e

nutos desapareceu com-, sem efeito, deste modo, o Polícia, onde o inspetor de plantão atendeu a ocorrencra.

pletamente ". As testemu- flagrante feito em Joinville, Ao.pressentir a presença de policiais, Jorge Gomes

nhas comunicaram a ocor- com .a prisão sendo rela- embrenhou-se nas matas, mas íoi preso em sequida, es­
rência ao Corpo de Bom- xada, devendo agora' os tando na Delegacia de Polícia, onde responderá a inqué­
beiras de Joinville que autores responderem a

rito. O nome das duas jovens envolvidas não foi fornecido

i mediatamente iniciou as
-

processo em liberdade.
pela polícia.

Embriagado, brigou Sentenciados Iniciam
com amante e tentou estudos na Universidade
matá'-Ia com um tiro Federal de se

Pela primeira vez no sul do Brasil sentenciados

iniciam seus estudos numa universidade. Coinci­

dindo com as comemorações em todo o País do Dia

do Sentenciado, os reeducandos Evaldo Alves Wal­

ter e Kurt Antônio Bowens, da Penitenciária Esta­

dual iniciaram ontem, em Florianópolis, suas aulas
na Univ�rsidade Federal' de Santa Catarina. Eles

foram aprovados no vestibularda Ufsc, realizado em

janei ro deste ano, tendo Evaldo. optado b.elo Curso;

de Computação e Kurt, pelo de Economia.
- .

Às 181Í15m deixaram a República do Reeducando ).

Estudante, onde vivem com mais oito companhei­
ros, 'que cursam o 20 Grau. Depois do .almoço,
despediram-se do diretor da Penitenciária, Ewaldo,
Villela, e se dirigiram ao campus da UFSC, na Tr:in-. \
dade. Chegaram às 13h10m, inteqrando-se, a 'se­

guir, às suas turmas, no prédio do Centro de Estu­

dos Básicos (C�B).
EVALDO ALVES WALTER

Departamento de Polícia Federal
continua investigando o golpe do '

adubo-papel no oeste catarinense

\

Pinguim passa mal no Zoo- do Rio
devido à elevada temperatura

TRIBUNAL Dr JUSTiÇA

o Departamento de Polícia Fedesal, num tra­
balho conjunto com o Ministério da Fazenda
(através da Receita Federal) e Banco Central,
continua com seu trabalho de investigação reali­
zando buscas de implicados no golpe do adubo
papel, no oeste catarinense. Segundo o DPF,
dentro de aproximadamente 15 dias os resulta­
dos serão divulgados. A experiência fraudulenta
podo ter sido usada ao mesmo tempo por agricul­
tores e comerciantes, estes últimos, lesando
também o Imposto de Circulação de Mercado­
rias, além do Imposto de Renda. A Polícia Federal
Informou ontem, que as investigações estão
acionadas, mas não existe, ainda, os nomes de
produtores ou comerciantes que usaram meios
criminosos para burlar o erário público federal,'
beneficiando-se indevidamente do subsídio ce­

dido pelo Governe Federal para a compra de
adubos.

O golpe do adubo-papel consiste na adultera­
ção da primeira via da nota fiscal de compra de,
adubo. Embora com pequenas variações, o sis-

- Apesar dos estor­

ços que os veterinários do

Jardim Zoológico vem fa­

zendo para que .0 plnçuirn
que lá se encontra desde

sábado sobrevlva, as

chances são poucas. Isto

porque, para que e,le vi­

vesse seriam necessários

Tudo isso, para evitar o

desenvolvimento-' o o

fungo isfeniscus magelani­
cus que o atacou, quando
em contato com tempera­
turas elevadas.' Mas tais

cuidados, segundo o dire­

tor do jardim, João La­

cerda, seriam, altamente

dispendiosos e não com­

pensariam pelas diticulda­

des em se adquirir o mate­
rial necessário.

A zoóloga do jardim,
Carmem Lúcia Silveira,

um alojamento refrigerado,
mantendo a temperatu ra

aproximada de 30 abaixo

de zero, além de gelo e

água salgada,

I,
..

I

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLI<tA­
ÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CI.vIL�
em 28.07.77

APELAÇÕES CíVEIS

N° 12.332 - CAPITAL - Aptes. Antonio Athanazio e sua

mulher. Apda. A. Gonzaga SIA - Engenharia e Incorpo­
rações Imobiliárias. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram

provimento à apelação, para julqar a ação improce­
dente-condenando �a Autora nas custas processuais e

honorários advocatícios fixados em 10% sobre o valor

da causa. Unânime".
N° 12.368 - TIJUCAS - Autos remetidos, Juízo de

Direito da Comarca. Reqtes. Lázaro Peixoto 'Bayer e
sua mulher. Reqda. Prefeitura Municipal de Porto Belo.
ReI. Des. Raoul Buendqens - "Reformaram parcial­
'mente a decisão reexarninadapara reduzir o percen­
tual da verba honorária para 10% retificada ainda a

parcela da correção monetária na forma constante do
acórdão. Unânime".'
N° 12.469 -ITAJAí - Apte. COBRAZIL - Cia. Mineração

Metalurgia Brasil. Apdo. Flodoaldo Mattoso. ReI. Des.
Raoul Buendgens - "Negaram provimento'. Unâ­
nime",

APELAÇÃO ÇiVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N° 1.362 - CRICI UMA - Autos remetidos, Juízo de

Direito da Comarca. Impte. Gráfica Tabajara Ltda.

Imptdo. Flávio Souza} Agente do Fisco Estadual. ReI.

Des. Rid Silva- "Reexaminando a decisão de primeiro
grau, confirmaram-na. Unânime".

APELAÇÃO DE DESQUITE
N° 3.434 - TUBARÃO - Apte. Dr. Juiz. de Di reito da P

Vara, ex-officio. Apdos. Sovenil Luiz Elias de Godoi e
sua mulher Terezinha de Souza Godoi. ReI. Des. Ayres
Gama -. "Deram provimento ao recurso necessário
para anular a decisão homoloqatória. Unânime", .

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA-

ÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL.

,

em 28.07.17
'APELAÇÕES CíVEIS

N° 12,618 - CONCORDIA - Apte. Luiz Natal Conte.

Apdo, Barni, Schwartz Ltda. ReI. Des. Geraldo.Salles­
"Negaram provimento. Unânime".
N° 11.078 - BLUMENAU - Autos remetidos, Juízo de

Direito da 28 Vara Cível da Comarca. Apte. Empresa de

Transporte Wolfram. Apda, Fazenda Estadual. ReI.

Des. Nelson Konrad - "Não conheceram ,do recurso

voluntário por intempestivo, para confi rrnar a sentença
em reexame. Unânime".

N° 11,621 - JOINVILLE - Apte. Hilda José Maria Bor­
ges. Apdo, Pedro Borges, ReI. De;'. Nelson Komad -

"Negaram provimento. Unânime",
N° 12.582 - CAPITAL - Apte, Onivaldo Leal. Apda,

Maria das Graças Cardoso Leal. ReI. Des. Osny Cae­
tano - "D�ram provimento para anular o processo a

partir de fls.'39, inclusive. Unânime".
N° 12.515 - CURITIBANOS - Aptes. e Apdos, Tecidos e

Confecções Leão Leon Ltda. e Hi Ida Knop. ReI. Des,
Hélio Mosimann - "Deram provimento ao, recurso da
autora, negando provimento ao da ré, a fim de julgar
procedente a ação. Unânime".

N° 12,530 - GUARAMIRIM - Apte, Vere na dq Silva
Bartnikowski. Apdo. Domingos Vergilio Segalla, 8el.
Des. Hélio Mosimann - 'Deram provimento. Unâ­
nime"

N° 12,567 - BRUSQUE - Aptes. JoséAcelino E.uriques
e sua mulher. Aodo. Banco Bradesco de Investimentos

I

tema é quase sempre o mesmo. Alguma pessoa
procura um agricultor e pede a ele, em troca de

dinheiro, que permite alterar a primeira via de
uma nota de compra de adubo, muitas vezesisso
é feito com a participação da firma revendedora.
De posse desse documento, é solicitado o finan­
ciamento bancário, sendo que'40 por cento do
dinheiro é recebido de graça, como subsídio go­
vernamental. Assim, por €xemplo, um agricultor
compra 100 quilos de adubo. A nota é adulterada
para 10 mil quilos. O tucro é muito elevado, já que
quase a metade da cifra vem para o infrator sem a

necessidade de pagamento posterior,
As notas adulteradas são chamadas de notas

calçadas, que destina-se a comprovar junto aos

estabelecimentos bancários aquisições de obje­
tos por financiamento. Ela é extraída por valor
maior que a compra efetivamente realizada. Já se
tem comentado que a nota calçada não requer
prática, é um golpe primário, e no caso, praticado
em proporções com a necessidade do agricultor
srn obter dinheird -:-- ou de sua honestidade'.

fossem enviados a estação
de hidro-biologia da ma­

rinha, em Cabo Frio,

Quanto a gi rafa, nascida
no zoológico, no dia 15 de

julho, Carmem' Lúcia

afirma que ela passa bem,
O Sr. Lacerda disse estando entregue aos cui­

também, quee o problema dados da mãe, e que á1é
de sobrevivência de ani- agora não houve necessi­

mais marinhos no Jardim dadedainterferênciadeve­

Zoológico, é praticamente terinários, disse ainda, que
insolúvel e, que seria me- suas possibilidades de so­

Ihor, nos casos sernelhan- brevivência são imprevisí­
tes ao deste Pinguim, que veis,masatendênciaéboa.

afirmou que o maior pro­
blema é que o fungo ataca

as vias respi ratórias, pri n­
cipalmente os pulmões,
diminuindo rapidamente as

chances do animal viver.

, .

SIA. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Deram provimento,
para ariular adecisão de fls. 19 da execuçáo, bem como

o processo de.ernbarqos, este a partir da sentença de

fls. 21'v:, inclusive. Unánirne"

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N°971 - CAPITAL -Agrte. o Estado de Santa Catarina.
Agrdo. Município de Anchieta, ReI. Des. Geraldo Salles
- "Negaram provimento. Unânime", ..

N° 885 - MAFRA - Agrte. SOÓIMA - Sociedade Distri­

buidora de Madeiras S/A,Agrdo. Santo Fedrigo. ReI.
.

Des. Nelson Konrad - "Negarám provimento, Unâ­

nime".
N° 997 - SÃO BENTO DO SUL - Aqrte. Afonso Slu- .

minski. Agrdo. Paulo Schmidt. ReI. Des. Osny Caetano
.z: "Não conheceram do recurso por intempestivo, co­
minando ao agravante a pena prevista no artigo 529 do

Código de Processo Civil. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA-

ÇÔES
.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
,

em 28.7.77

HABEAS-CORPUS
-c

N° 5.721 - SOMBRfo - lmpts. Dr. Everaldo J. Ferreira.
Pacte. Antonio Esteves Laudelino. HeI. Des. Ivo Sell­

"Denegaram. a ordem. Unânime",
,

RECURSO CRIMINAL
N° 6.849 - BRAÇO DO NORTE - Recte. a Justiça, por

seu Promotor. Recdo. Manoel Diamanti no Filho. ReI.
Des. Tycho Braile - "Não conheceram. Unânime",

APELAÇOES CRIMINAIS

N° 14.399 - URUS{SANGA - Apte. a Justiça, por seu
Promot�r" Apdo. Volnei Cesca. ReI. Des. May Filho­
"Deram provimento, para condenar Volnei Cesca a

pena de multa de Cr$ 0,20 (vinte centavos). U riànlme".
N° 14.388 - PINHALZINHO - Apte. a Justiça, por seu

'Promotor'. Apdo, Ari Fiorini. ReI. Des, May Filho �

"Neqararruprovimento. Unânime".
N° 14,324 -IBIRAMA - Aptes, Antonio Fausto e outros,

Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho·
"'7" "Anularam a sentença, determinando que outra seja
proferida, obedecidas as prescrições legais. Unâ-

nime".
N° 14,190 - CONCÓRDIA - Apte. Lídia Rossi, Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Ne­

garam provimento. Unânime",
N° 14,380 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte. Ave·

lino Bee. Apda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des.

Ivo Sell - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.410 - GASPAR -Apte, a Justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Osvaldo Gomes. ReI. Des. Ivo Sell- "Nega­
ram provimento. Unânime",

.

N° 14.405 - TAIÓ - Apte. Pedro Augusto Viei ra, Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo Sell- "Deram

provimento para, anlJlando o julgamento a que o réu foi

sub�etido, 'a outro sujeitá-lo, com observância ,dás

formalidades legais, U nânime".
N° 14,350 - INDAIAL - Apte. a Justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Dion,ísio Tanchella. ReI. Des, Tycho Brahe­
"Deram provimento, para condenar o réu a 3 (três)
Tleses 'de detenção, com sursis, fixando como condi­

çãO. a apresentação bimestral. Unânime".
N° 14,175 - CAPITA,L - Apte. José Alves. Apda, a J us­

'tiç'a, por seu Promotor. ReI. Des, Tycho Brahe - "Ne-

garam.provimento. Unânime",
.

N° 14.426 - TIMBÓ - Apte, a Jus'tiça, por seu Promo­
tor. Apdo. Waldemar Bertoldi, ReI. Des. Ivo Sell -

",Converteram o julgamento em diligência. Unânime",
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Di reto r

,

Itajaí (Sucursal) � A

menor M.R.p. (de 14 anos

de idade), sofreu tentativa
je assassinato por' seu

Amasio Vilmar Nunhes, (de
21 anos),' residentes 'no

Bairro, do Matadouro, em

Itajaí. O tato ocorreu an­

teontem por volta das
11 h30m, próximo a antiga
ponte da estrada/de ferro

que dá acesso a localidade'

de Ressacada.

se havia atinqido mor­

talmente, limitando-se a

correr para um matagal,
devido ao seu estado de

embriaguês, o que salvou a

vida da jovem, que veio
apenas a desmaiar.
No' Hospítat Marieta

Konder Bornhausen, onde
recebeu os primeiros so­

corros, a menor disse que o
motivo da briga foi porque
o seu Amasio descobriu
que ela o havia traído com

A garota foi atingida por um terceiro elemento. Vil­
um tiro calibre 22 na altura mar Nunhes, ainda não foi
do Joelho esquerdo. De- encontrado pela polícia,'

, pois de ter disparado;' o que continua a sua pro-
autor não pode reconhecer cu ra.

'

Polícia pede prisão
de filho'de deputado
Recife - O secretário de versitária. O cadáver de Fran­

Segurança, Pública, Major cisco de Assis Si rnoes'sí Iva foi

Reinaldp Cysneiros ped iu jogado no rio Capibaribe e reti­

ontem a prisão preventiva de rado das águas por agentes da
José Carlos de Oltveira Wan-' polícia técnica no dia seguinte.
derley e José Humberto da Segunda o secretário de Se,

Silva, os principais suspeitos gurança, foram I ouvidas 28

do assassi nato do méd íco pessoas consideradas teste­

Francisco de Assis Simões munhas indispensáveis para

Sllva.ocorrido no último dia 18 elucidar o assassinato. Entre

de junho. elas Neuza Helena leal de Fa-

rias e Janete da 'Silva Brito
Um dos acusados, José Car- que segundo as autoridades,

los de Oliveira Wanderley é foram coagidas por José Car­

filho do deputado arenista los de OliveiraWanderley e seu

Wanderley 'que desde o início pai para que incriminassem Ar­

do inquérito instaurado para lindo Pereira da Silva e Ri­

apurar os responsáveis pelo cardo Rabelo de Albuquerque,
crime, neqou a participação.dó apresentados pelo deputado
seu filho, tendo levado peso Wanderley como os responsá­
soalmente a polícla dois ou- veis pela morte do médico.

tros rapazesque, segundo ele, Os dois acusados que pode­
seriam os autores do assassi- rão ser presos a qualquer mo­
nato. menta, durànte todo o ínterro-

Encerrados depois de 41 ' gatório negaram ter qualquer
dias de investigações, o inqué- participação na morte do mé­

rito desenvolvido pela secreta- dica e, apesar de
_

todas as

ria de Segurança Pública con- suspeitas recairem sobre

cluiu que o médico foi assassí- eles, a polícia ainda não con­

nado com um tiro de revólver seguiu descobrir os motivos

no dia 18 de junho nas proxi- que teriam levado Os dois a as­

midades do bar "Tripa", sassinar Francisco de Assis

situado por trás da cidade u ni- Simões Si Iva.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS

DA CONSTRUÇÃO E P9 MOBILIÁRIO
DE CRICIUMA

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas'

Indústrias da Construção e do Mobiliário de Criciúma, no
uso das suas atribuições que lhe conferem os estatutos e a

legislação si'ndical, convoca to.dos os seus associ�dos,
para participarem da Assembleia Geral Extraordmana a

ser realizada no dia 08 (oito) de agosto de 1977 (segunda,
lei ra) com início marcado para as 18:00 (dezoito) horas, na
sede social do sindicato situada na Av, Getulio Vargas, esq.
c/Rua São José, nO 392,5° andar s/52-56, nesta cidade de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguil1'te ordem do dia:

",Autorização da Assembléia para o Sindicato efe,
tuar a compra de um terreno",

.

Não haverido, na hora acima marcada, número sufi,
ciente de associados, para a instalação dos trabalhos em

primeira convocação. a Assembléia será realizada duas (2)
horas após, ou seja, às 20:00 (vinte) horas, em segunda
convocação, com qualquer númt;)ro de associados presen-
tes.

.

,
Criciúma-SC, 28 de ,julho de 1977

Amaury Isaias lucia
Presidente

I

I
I

I

!

1

I

,

),

II
I

Evaldo Alves Walter é natural do Pato Branco,
Paraná. 'Iniciou seus estudos aos 8 anos de idade, 11
tendo, porém, que paralisá-los algumas vezes, para

11

auxiliar seu pai no trabalho, pela falta de recursos
financeiros. Aos 17 anos, começou a trabalhar em
emissoras de rádio do interior do Paraná e Santa

Catarina - profissão que exerceu até algunsmeses II
antes de ser recluso, por delito praticado em São ),

Miguel d'Oeste.. há seis anos passados, "a bem da

verdade, influenciado por más con:panhias".

I.

Condenado a 16 anos de reclusão e um ano por
medida de segurança na Colônia Agrícola, Evaldo
chegou a Penitenciária dia 8 de setembro de 1971.

Reinioiando seus estudos, concluiu o 1° e 20 grau
"com sacrifício e força de vontade, pois aspiro; não
só a liberdade, mas sobretudo, ter uma profissão
digna e ser útil a sociedade algum dia". Em 1975,
concluiu o 20 grau, tendo realizado, em

I

janeiro
deste ano o vestibular, optando pelo Curso de Com­

putação "por ser este um curso novo no Estado e

pela complexidade que apresentou a ciência da

computação". \ '. ,
.

Mantém corresponência com a família, que reside
em Pato Branco, porém, nun.ca recebeu visita deles.
Na penitenciária goza da amizade de todos os com­

panheiros, procurando sempre que possível, ajudá­
los, orientando-os e incentivando-os para que estu­

dem e esqueçam o passado. Afirma que "pretendei
com minha orientação, conscientizá-los de que

podem ainda ser de bastante utilidade lá fora e que

para isso, basta que encarem sua situação com oti­

mismo e responsabilidade, pois assim agindo pode-
rão mais tarde ser reintegràdos à sociedade". 1

KURT ANTONIO BOWENS J
É natural de Timbó, e antes de ser recluso, foi semi­
narista em Rio dos Cedros e Ascurra. Fez o curso de

primeiro grau no Colégio Estadual Benedito Novo e
),

trabalhou com s�u pai no ramo de comércio. Con­

denadQ pela Comarca de Timbó, sua pena é de 15
,

anos e 3 meses de reclusão, três dos quais já cum­

pridos. Concluiu o 20 grau na Penitenciária" através
-de curso supletivo, tendo prestado'exame vestibular
em janei ro deste ano, optando pelo Curso de Eco­

nomia.

Objetiva, ao ganhar a liberdade, exercer esta' pro­
fissão. Educado e sempre solícito, Kurt dedica-se
muito aos estudos. Afirma que "quero sair daqui,
devidamente preparado para ser reintegrado à so­

ciedade. Pretendo ser um homem diferente, capaz l
de prestar ainda grandes serviços à coletividade".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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flexibilidade", já que o que "sem, os palestinos
presidente egípcio insis- não poderemos estabe­
tiu publ icamente na par- lecer a paz".

'

ticipação da OLP, mas,
em particular, deu a en- Vance espera ultimar
tender a Wáshinton que os preparativos básicos
a representação poderia .para a conferência de
ser indireta, Genebra nessa sua vi-
Numa entrevista à te- sita, mas parte dos traba­

levisão anteontem, nos lhos terão que ser adia­
EUA, Sadat se mostrou dos ate setembro,
otimista, tanto em rela- quando os ministros de
çáoaos palestinos como relações exteriores ára­
à realização de uma con- ves e israelenses parti­
ferência em Genebra. ciparão da assembléia
"Se Israel se propõe gel'al das Naçôes Uni­
realmente a estabelecer das, em nova Iorque.

I
a paz naquela região",· Talvez o secretário de
disse, :'é possível encon- ;,

estado faça outra via­
trar alternativas para re- gem ao Oriente Médio,
solver o problema, es- segundo fontes norte­
clareceu, entretanto, americanas.

CYRUS VANCE CHEGA AO ORIENTE PARA
PREPARAR A CONFERÊNCIA DE GENEBRA

Cinco países' iniciam
'

conferência sobrea
,

questão do Panamá
Bogotá - A chancelaria colombiana e os embai­

xadores do México, Costa Rica, Panamá, Jamaica e

.Venezuela estão coordenando a reunião de cúpula Trípoli - Um alto diri- Jalloud disse tam- claro em <declarações Wasghington.- A economia da Amér.ica Latina registrou uma

de sexta-feira, destin'ad� a examinar as bases do gente líbio, o major bém que os Estados
. do Egito, quê compro- "significativamelhora" em 1976,quepermitiuàregião iniciar um

Abdul Saiam Jalloud, Unidos decidiram for- "t
- processo 'de nivelamento de sua balança de pagamentos. O

novo Tratado Norte-Americano-Panamenho sobre o .

,
vam suas, ln ençoes Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) disse que a taxa

·
canal interoceânico e a situação do Mercado Inter- afirmou ontem que os necer armas ao Egito agressivas", Quanto a de crescimento de quase cinco por cento conseguida em 1966

Estados Unidos toma- pOUCo depois de ini- uma possível troc� t t 24 t
'

tnacional do Café. A reu nião foi convocada a pedido
.

,
·a ue con ras a com apenas uns , por cen o que se reqrs rou no ano

, ram O partido do Egito ciado o conflito, consi-. prisioneiros, disse que passado,Odeficitdacontacorr.entepareceter-se'reduzidoassim
dochefedogovernodoPanam$,generaIOmarTor- no recente conflito derandoque "o pode-' "na verdade, temos at t.ê mlthôes do nível sem precedentes de 13,8 milhõesregis-
rijos, e opresidente Alfonso Lopez Mi'chelsen disse I, 'frado em 1975, \

fronteiriço. Jalloud, rio eqípclo não era su- vergonhadechamá-Ios o B
.

que a Colômbia aceita com satisfação ser a sede da - ,ID emitiu esse JUIzo Elo entregar o lntorme anual 'sobre o

importante membro da ficiente para a gressao de prisioneiros. São progresso da América Latina. Suas 495 páginas descrevem a

conferência de 24 horas de duração. secretaria geral de go- contra a Líbia". i rmãos e estão em seu evolução dos diversos setores da economia 'da região. "Na me-

Os presidentes José Lopez Portillo, do México, verno, informou à im- -Não destruímós ne- pals". Adiantou que o',
dida em que se recupera a economia mundial", disse o dOClJ-
mento, "surgiram novas oportunidades para a 'expansão das

Carlos Andres Perez, da Venezuela, Daniel Oduber, prensa em Trípoli que a nhuma base me territó- presldente Khadafy exportações, e se estimulou assim a produção naqueles países
da Costa Rica, o primeiro-ministro da Jamaica, Líbia "tem provas de rio egípcio. Se os e.gíp- está �isposto a devol- dâ região, cujo crescimento econômico ficou estancado nos

Michael Manley, e o general Torrijos, são esperados' que os Estados Unidos ciso tivessem des- últimos anos", ' \

.

"estiveram direta e indi- truído nossa base de ver os '''prl'sl'onel'ros'' O íntorme confirmou a expansão na economia de países que,
em Bogotá na' sexta-feira, depois do meio-dia. como a Venezuela, registraram um deficit comercial em 1976, O

Espera-se que ao entardecer se realize a primeira retamente envolvidos Tobruk, nsos teríamos dade de uma reuníão sem as formalidades superavitde2,5 milhõesdedólareséo único registrado num país
reunião para.ouvir Torrijos, que revelara, pela pri-

na agressão egípcia. arrasado duas ou três egípcio-líbia, potitica. costumeiras nesses da Região, Destaca.queofatodequeadepressãom-undialnão
Quatro aviões não tri- delas. Não temos ne- ou milhar, Jalloud casos. Sequndo Abdul tenhatido efeitos ainda mais severos na América Latina "sedeve

meira vez, as bases do novo Tratado do Canal do I' atribuir à solidez alcançada pela economia da América Latina,Pulados foram derru- nhum desejo de agre- d' id t Jalloud centen s dePanamá. Isse que o presl en e ,,,,,, a resultante da diversificação de sua produção, o melhoramento
. bados pela Líbia em dir ninguém, mas acre- Anwar Sadcitdescartou sold ados egípcios da composição de suas exportações e a maior Capacidade adrní-Em linhas gerais, segundo as informações forne- Bardeih e seus �e$tro- ditamos que haverá um Contato de caráter morreram nos chqques nistrativa para enfrentar, desequilíbrios, tanto internos como ex-

cidas à imprensa, Estados Unidos e Panamá con- ços>' aiAtHi lésfã'",<y,'{lá. 'Confronto" saliêr1Íóu. o político. Ressaltou que fronte'iriços. As per-
ternos",

cH"cordài'am no n'8v8"trata-d(':fq' lJ.' e.' a,·'pa"rrlr.,"',Ct,·_.'0,;' ânô,'2.'�,OOO ' fYóde-rTi "ser vi'sfQ3?9p'or
.•

d-',' riqente,
' .

.' O deficit de 11,8 milhÕes 'é"um cálculo provisório que não se
_ " .

. "mil itarmente, somos o das llb ias toram 27 analisa no informe, que oferece, porém, o seguinte quadro para
a zona do Canal seja de absoluta soberania pana- qualquer pessoa".

.

Sobre a possí bili- lado agredido. Isto está mortos e 22 feridos. 1975:
-

. .rnenha, Os Estados Unidos conservarão a respon- , Venezuela, ..... , .. ' . , .. , " , , . " , .. , .. , , , , ' , . , , .2.588

sa�lidademilitaFdesua��esaede�antera�ertoo
��������������������������������������������-

Bffi�1 , .. ,',." .. , .... ,., ", .. ", , " ,6.Mb
Canal à navegação de barcos de todas as nacionali- . México".:" , .. , .. " " , , .. , ,. ,4,056

dades. Até. o final do' século, os Estados Unidos '.ARG'E'NTINA·
.

Peru.,."., "., ",., , ",.1.568
. . Argentina ",." � , , , , , , , , . , , . , .. , ,1,318

pagarão um arrendamento anual que o Panamá Chile, ' , , , , , ,,641

quer fixar em 200 milhões de dólares. Aparente- Jamaica, .. , , .. , , , , , .. , .. 253

mente, os norte-americanos não oferecem mais de
Costa Rica .Ó: , •••••••• , ••• '."" ••• , ••••• ,." •• ,." .217

30milhões.' Chance'er diz que de�e', ·ha"er'· �r�i��u'�:::::::::::::::::::::'::\::::::::::::::::::::::::�g6
A reunião de Bogotá foi limitada a cinco países,

"

.. I
Colômbia .. , , , , , .. 178

que têm diversos vínculos com o Panamá ou apoia- �����o,r.: ..". :-:::::::: :':::::::::: :':::::::::::::::::::: :���
ram sem reservas as reivindicações panamenhas de

d.
, I

'

.,
Honduras." ", , .. """, ,.,. ,134

���u�:��:nsao�Z�ã��:�g�:f�;�t��ri��S�!n��·I��� um
I I((I.ogo com o ,.BrasI �if�;;���,;·'·,·:·'··,':·:·:·'·:·:·:·',.,'·:·',:·:'·',·':':':'.':':',"':':',':"':'."':'.': .. :',1�1:�

bia tem direitos de navegação sobre o canal reco- Paraguai .. , , .. , , ,." .71

nhecidos pelos Estados Unidos, desde qu� o Pa- Buenos Aires, - O Chanceler uma nota a Montes; que a cia evidentemente necessi- uma anula a outra". ����b��ca Dominicana ,',., ..

,',.,;.,.,
,., .�g

namá se tornou independente da Colômbia no CO-. Oscar Montes afirmou que contestou na quinta-feira tam de uma inter-relação, um Quanto à represa de Cor- Barba&)�'::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::: :33
meço do século esses direitos de navegação para

entre a Argentina e o Brasil passada, que parece pré- melhor aproveitamento do
pus.v.o chanceler Montes Guiana, , ,.".:" ,,,,, , .. ,,.,,,.,,, .23

deve existir um diálogo "téc- anunciar a abertura do diá- recurso da água e, em con- Haiti
,. '16

barcos militares, exclusivamente, serão respeitados nico e diplomático" para um logo..
'

seqüência disto, a necessí-
afirmou que sua construção O i�i�r'��=C;i's's'� que osdadosp��I'i�it,'�r�'s' indicarnqueo 'v'�lor

Ih
..

d
' C"

. é fundame.ntal para a Argen-pelo Pan amá quando assumi r a' soberania sob re o me or aproveitamento o
'

omo voce sabe, as re- dade de chegar a um diálogo, tina, "É fundamental no sen-
das exportações da América Latina em 1976 havia aumentado-em

canal.
,

potencial hidroelétrico do lações entre a Argentina e o tantotécnico como diplomá- 14 por cento para situar-se nos 42,4 rnithóes de dólares, Isso
, Rio Paraná. Brasil. não estão baseadas tico que permita tornar clara tido hidroelétrico e no sen-" inclui um aumento ao redor de 8 por cento no volume de 6 porI O Panamá também decidiu conceder direitos es-. exclusivamente num pro- esta inter-relação ou este me- tido de regurar as álguas do cento quanto ao valor, Este último reflete as melhores cotações

peciais de trânsito à Costa Hicapor sua condição de O vice-almirante Montes blema circunstancial. ou de Ihor aproveitamento do re- rio' Paraná" acrescenbou. que se reqistraram para alqumas.das matérias-primas exporta-
,

'I'
,

f d foi entrevistado ontem à conjuntura entre corpus e curso água que Deus deu aos Sobre a possibilidade de ter das pela região.
.

pais irnltro e. Isso explica a presença os presiden- noite num programa de tele- ltaipu. E' muito importante, três países", disse o. chance- surgido uma diplomacia mili- O informe disse que ainda quando o aumento das cotações se
tes de Costa "Rica e. Colômbia na reunião. México, visão, Referiu-se longamente porém nossas relações não ler Montes:

.

tar" entre as forças armadas concentrou nos-alimentos, como café, cácau.rsoja e farinha de

Venezuela e Jamaica deram apoio constante ao Pa7 'as 'relações argentino-, se baseiam apenas nisto, P t d b d arqe ntinas e' . brasí lei' ras, pescado, cabe esperar que à medida que se acentue o melhora-
,

'

mas ao longo de muitos anos ergun a o se a o ra €. t d dl
-, ,

nama' e representam n-esta reunião as zonas g'eoqrá _

brasileiras, perturbadas nos
It

. d'" di di ào-ood
'

f I
men o as con içoes economicas nos parses industrializados, se

últimos meses por discor- houve um determinado nível aipu po ena preju icar o isse que nao! po ena a ar produza um melhoramento gradual dos preços dos 'minerais:
ficas da AmériG:a do Sul, Central e das Antilha� dâncias quanto ao aproyei- histórico. projeto argentino-paraguaio "numa diplomacia miHtar". Ao analisar a situação do setor agropecuário, o informe disse

Q t t d d bl d f, I 'tamento dos recursos híd ri- Este nível histórico criou' de Corpus, Montes respon- :'Diria que as forças armadas que em 1975 oaumento real da produção desse setor foi de 2,4uan O ao es u o o pro ema o ca e, e e sera
coso A diferenças estão ba- . neste momento uma pe- deu: "Não, de maneira al- de ,ambos os países tiveram, porcento, o qual não s.ó é mais baixo que amédiade3,7 por cento

restringido aos presidentes da Colômbia, México, seadas na negativa brasileira qüena conjuntura como con- guma: Digo apen'as que aolongo da história, boas re- ,para os últimos 15 anos, mas é mais baixo ainda que o aumento

Costa Rica e Venezuela, países produtores do grão. em discutir.com a Argentina sequência destas 'grandes existe uma rnterpelação lações e colaboração entre da população, que foi de 2,8 por cento,
. a'''compatibilidade'' da obra obras de Itaipu, Como se entre ambaS as obras de I

.

d" t As tàxas de cresc(mento individuais em'1975 mostraram varia-,O presidente Lopez Michelsen assinalou que o obje-' Brasl'lel'ro-Pa<agual'o de b I'
.

e as e nao iria que nes e
ções: Bolívia, EquaQor, Venezuela, Colômbl'a, Costa RI'ca, Pa-, sa e, talpu e uma obra bina- g.rande importâQcia, Esta momento e 'sta uma d'plotivo é buscar um acordo que garanta a estabilidade ItaiprJ com o projeto cional entre o Brasil e o Pa

XI I ,-

n'amá e Trinidad ,tiveram aumentos superiores a 6 por E:ento,
, .

-

inter-relação é necessária macia par;:llela ou militar se- ,

dos preços no futuro. O acordo será acertado ini- Argentino-Paraguaio de raguai, a poucos quilômetros enquan.to que o Peru, Argentina, Republica Dominicana, Barba-
Corpus, ambos sobre o Rio t da fronteira com a Argentina, para o melhor aproveita- guida pela chancelaria. Não é dos e Honduras regi�traram taxas ne.gativas,

'

cialmente entr.e pspaíses produtores e depois em Paraná. ,. Nosso país, por' outro lado, mentodorec;Jrsoáguáàssim. nada mais ,do que um nível OinformedoBIDdissequeumaconsequêncianotáveldolento
Londres negociado com os consumidores. Há dUas semanas, o tem uma obra também em' como tornar claros alguns destas relações entre as for- aumento da produção foi o aumento das importações agrícolas

I Chanceler brasi lei ro Antônio sociedade com o Paraguai. temas técn,icos e .diplomáti- ças armadas" 'explicou Mon- da região, cujo volume em 197.4 aumentou em 85 por cento em

Azerédo da Silveira. dirigiu Duas obras desta importân- cos, mas de manei'ra alguma teso relação com o período de 1961 "1965. Em troca, o volume dos
produtos agrícolas exportados pela América Latina cresceu

menos de 20 por cento no mesmo período. Tendo como base o

índice 100 no período 61/65 em 1975 a Costa Rica foi quem mais
desenvolveu a agropecuária (195) seguida pela Vene;wela (184),
Guatemala (176) e Panamá (165). O BrasilfLgurou em oitavo lugar
com um crescimento de 150.

Alexandri� - NO co­
meço de uma nova mis- .

são no Oriente Médio' o
secretário nort'e­
americano de estado
Cyrus Vance se reuniu,
ontem com o presidente
Anwar Sadat, para exa-
minar a representação
.Palestina por meios indi­
•

retos nas negociações
árabe-i sraelenses.

.

Um dos enfoques a \
·

serem considerados',
segundo se informou, é
o de que a organização
para Libertação da Pa­
lestina (OLP)) designe
um grupo de palestinos
da marqern ocidental do.
Rio Jordão (ocupada)
para se incorporar a uma

delegação 'fi jordaniana,
que assistirá a uma nova
conferência de paz em

Genebra.
. Outra fórmula seria a

de que a OLP assista as

conversações de, Ge­
nebra na qualidade de

observador, mais ou

menos com o mesmo ca­

ráter que lhe foi· desig­
nado nas sessões das

Nações Unidas.
/

Numa declaração rá­

pida, na sua chegada
ao aeroporto, Vance

disse que pratendesus-
'tentar "intensas 'dis­
cussões

" sobre a idéia

deque todos os dirigen­
tes da região estão dis­

postos a entrar em ne-

Nixon.foi su·bornado
por 'líder slndical
dos motoristas

gociações de paz, sem

condições prévi as".
Acrescentou que, seu

propósito é o de "ver o

que podemos fazer para
acelerar esse processo",
cujo objetivo é conse­

guir uma "paz justa e du­
radoura". Vance iniciou
imediatamente suas

conversas com Sadat na
residência de verão do

presidente egípcio, na

costa do mediterrâneo,
Em sua viagem de doze
dias pelo Oriente Médio,
o secretário de estado
visitará também o lí­

bano, Síria, Jordânia,
Arábia Saudita e Israel,
todos com o mesmo

propósito de conseguir

a realização das conver-.

sações dé paz.
O problema da repre­

sentação Palestina é um

dos mais difíceis, já que
Israel se negou a nego­
ciar com a OLP empe-
nhada na destruição do
estado judeu, mas fun­
c lonário s norte­
americanos sublinha-
ram a disposição ex­

pressada pelo
primeiro-ministro 'Me-
nahem Beqin dê permitir
que os palestinos se in­
corporem à delegaçao
jordaniana, desde que
não sejam tuncionários
ou membros da OLP.
Os Estados Unidos

atribuem a Sadat ',o um
considerável grau de

o secretário de Estado

norte-americano
, \

Líbia 'acusa: 'os ame,ri,canos

participaram ,do conflito.

A' economia' dos países
.

.
,

da América Latina
>

segundo o ,BID

Joroais enviam pr�testo ao governo
D,.

\
A'

- o' d't' DI, /
.menos Ires - se, I 0- açoes pertence a avid Grai- primir publicamente nosso trou perto desta capital Ed-

res de Jornals� da Argentina ver, misterioso financista e enérgico protesto contra' gardo Sajon, que foi secretá-
expressaram ao governo seu banqueiro .supostamente : fatos desta natureza que, ao rio dé imprerisa do ex:Nova Iorque - O departamento de justiça acre- . "�nérgico prot�sto" pelo se- morto há um! ano, em aci- atentar contra 013 direitos da presidente .Alejandro La-

dita que o ex-presidente Richard Nixon tenha rece- questro de Juan ,Ramon Na- dente de avião, no México, O liberdade individual, contri- . nusse. Sajon era membro da
::ar, diretor do Dlano La Opi- governo acu'sa Graiver de ter" buem para gerar uma im- diretoria do jornal La Opi-bido um milhão de dólares em dinheiro do presi- DIon, de Trenq�: Lauquen,. utilizado para suas opera- pressão de insegurança jurí- TI.íon, de Buenos Aires, cujo

dente· do Sindicato dos Motor.istas de Caminhão, sob Intervençao, de quem ções financeiras dentro e dica, prejudicanQo a imagem superintendente, Jacobo Ti-
não se tem notíci<;!s há mais fora da Argentina grandes de um país, em plena reorga- merman, está preso pelo go-Frank Fitzsimmons, para que fosse proibido a de duas semanaas, Simulta- somasemdólaresfornecidas nização, empenhado em as- verno para averi'guação de

Jimmy Hofta competir pelo cargo em el.eição no ',neamente, ao compl�!ar-se pelos guerrilheiros "Monto- segurar,a tranquilidade pú- "delitos econômicos"'. O jor-'
. duas semana$ do sequestro neros", da 'esquerda 'pero, blica''-, diz o comuJ'nicado. nal também foi colocado sob

grêmio, informou a revista TI'me que cl'rcula desde do embal'xado t'
.

t
.

t
-

Q
.

Itr argen mo na nls a, ln ervençao. uase slmu a-
. Cene,bra,._A média de renda dos artistas é em muitos países significa-

ontem. A revista, citando fontes governamenÚ:tis Venezuela, Hectar Hidalgo A vi úva e o pai de G raiver, "Não somente a família neamente com Sajon, desa- tlvamente mfenor a de outros membros da força trabalhista. Em particular
Sola, o ministro de relações um de seus i rmão e numero- jomal ística, mas tam bém par.eceu o jornalista Enrique .os atoressão mal pagos, disse a Organização Internacional do Trabalho.

não id�ntificadas, afirmou que os informantes' exteriores, Oscar Montes, sos ex-colaboradores estão toda a cidadania se sentem Raab, ex-membro da reda- Os salários dos artistas são sempre baixos e suas rendas se tornam

governamenta.is tinham dito. que o
admitiu que "até agora nada presos e submetidos a uma dolorosamente'afet.adas pela ção de L,a Opinion, Foi se- ainda mais reduzidas pela irfegularidade de seu trabalho, a falta de em,

, , sabemos d51_concreto" sobre investigação militar. Depois ocorrência e por outros q'Uestrado por' um grupo ç:lr-
prego, a inadequada proteção da propriedade intelectual e pelas injustiças

chefe do Sindicato dos m'otoristas de caminhão de seu pa d d
-,. ·tributárias.

, I
ra elro. e uma reunlao anteO(1tem a casos análogos, suficiênte- mado, que o retirou de casa. Indicou a OIT como exemplo que na Noruega, a maioria dos artistas

Nova Jersey, Anthony Provenzano, ordenou em ja- Nazar foi �equ'·estrado ha'
noite na localidade de Rojas, mente con hecidos,' Nada s,e soube sobre o para- �nha menos de 1.900 dólares por ano· um quarto do salário médio inicial
150 quilômetros a Oeste, a' Preocupam-nos as circuns- deiro de nenhum' dos' dois, de um funcionário público -, e que na Franç·a as organizaçóes de atores enei ro de 1973 que 500 mil dólares em dinhei ro 10s-' três semanas por desconhe- Associação de Jornais do in- tâncias de que as investiga- Numa entrevista pela televi- escultores informam que a maioria de'seusfiliados ganha menos do que o

sem entregues em Las Vegas a um mensageiro da cidos,armados, enquanto ·se terior da República Argen- ções não obtenham os ne- são, o chanceler Montes salário mínimo estipulado em nível nacional.
dirigia de casa para seu escri- tina emiti ram comunicado cessários e urgentes escla- diss� que "estamos esgo-

O informe da OIT, preparado para 'uma próxima reunião conjuntÇl de
Casa Branca. tório em Trenque Lauquen, a conjunto. recimentos, nem os resulta- tando todos os recursos a

seus técnicos com funcionários daOrganização das Nações Unidasparaa
P 480 'I' t d t

' . educação, ciência e cultura - UNESCO -, adianta q'ue as condições de

.

rovenzano teria dito a um a�sociado que arreca- qUi ome ros es a capl- "Ante o estranho desapÇl- dos que seriam desejáveis", nosso alcance para desco- emprego dos atore§são a fonte principal de preocupação, Esses artistas,
d d' h

'

d 'd d F't
.

tal. O.jornal La Opinion está recimento de outro homem adianta o comunicado con- b rir o paradei ro dó er:nbaixa: J'á atingidos pelos altos e baixos da temporada, as mutações no go�to doOU ln e, Iro a pe I o e I zSlmmons e,que outros sob interv n
'

d d
.

d'
-

.
e çao es e o co- e Imprensa, Juan Ramon junto. dor Hidalgo Sola. Mas por público e pelo envelhecimento, têm sofrido recentemente o impacto dos

500 mil dólares foram arrecadados para N'i xon, tam- meço de julho. O governo mi- Nazar, di retor de La Opinion, No dia primeiro dI? abri' rje enquanto, temos de admitir "espetáculos eletrônicos", isto é, os transmitidos pelo radio e televisão.

b' b d d F'
' litar pretende apu rar a de- de Trenque Lauquen, somos ano, ,um .suposto. comando q'ue rtada existe de con- Assinala também que na Alemanha Ocidentallototal de músicosecantores

em 50 ar ens e Itzsimrnons, pelo 'condenado n'
.

d rt d
'

b
.

40 t t 1950 1970 d d 48500 29500 Iur-:::'a e que pa e e suas novamente obl'igaüos a ,ex- de extrema-direita seq'U'es- creto": '
.

alxou em por cen o en re e., passan o e . para ., ,�

.

.__A_I_le_n__D__o_r_fm__a_n_,_d__o_s_u_m__u_n_d__o_d�.:_,C,��c_a_g__o_.__------------ � � �._, �---- a_�_�_:_ra_nç_a_,_o_to_ta_l_d_e_at_o_re_s_te_v_e_u_m_a_re_'d_u_Ç_ão_d_e_2_5_p_0_r_ce_n_to_n_0_S_Ú_1t_im_O�S I �J41iJ

A nova preocupação da

OJT: os baixos salários
dos artistas,.
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LAJE PRÉ· MOLDADA 1L'PUIA
.�/1 \\��MENT�S,�

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

. "pldez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·6fi0(1

., .t: Oualquer quantidade .Atendemos todo o

-, :,. )m assistência técnica

REG. CREA, N ..
o 5. J 75 . 10.° Região

VENDAS: Rua Emfllo Blum. 27 . rfcrtanopoue . SC 22·4·

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Baía de Canto
Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS-
QUALE E CIA LTDA. .

Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone
44-2544

.

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374.

SUíNOS

Compramos suínos tipo carne, pagamos à

vista. Tratar: Ind. e Com. de Carnes Darfrigo
Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 1607 Guarulhos Est. de Só.

Paulo. Telefqnes: 2094851 - 209-1553 - 209-

4922 � 209-4510 - CGC 49:069.198/0001-59-
Insc. 336004.694 ..

São cerca de.50 trabalhos ...

... artesanais produto da lebor-terepie dos.

A DIRETORIA

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA "BARRIGA VERDE"
Fundada em 25 de Agosto de 1939
Sede Própria à Av. Hercílio Luz, 21.1

Florianópolis - SO

EDITAL DE C,ONVOCAÇÃO
Pelo presente são convidados os senhores associados

a apresentarem até as, 24,00 .. horas, do dia 10 (dez) de

Agosto do ano em curso, chapa contendo nomes de can­
,

didatos para a eleição da Di retoria Executiva, que será
realizada no dia 12 (doze) daquele mês, às 20,00 horas,
conforme determina a letra b do Art. 48 dos Estatutos.

Florianópolis, 29 de julho de 1977

ueseu

A arte

dos presos. A diversificação prejudica o freguês.

Pão: mais caro,
menor e com

menos sabor•.
o consumidor está sendo

forçado a adquirir um pão
mais caro, e de menor qua­
lidade. O pâo mais consu­

mido é o de trigo de 50 gra­
mas _que custa 30 centavos
e está sendo produzido com

farinha misturada, de
menor sabor, em algumas'
padarias, que o de 100 gra­
mas que custa 60 centavos.
Maria Calderas, que é;

uma eonsumidora típica,
costuma comprar o pão de
30 centavos, mas como "ele
passou a ficar escuro, mais
duro passei a comprar o

de 60 centavos. Tá certo

que ele equivale a dois pães
de 30 centavos, mas seeu
quero comprar o menor,
eles não podem diminuir a
qualidade". Outro pro­
blema que�stá ocorrendo é

que em algumas padarias·

comprador não encontra o

pão de 50 gramas, só o de
100 gramas, segundo outra

consumidora.
A padaria Santa Catarina

admite que não. utiliza no

pão menor, o preparado
Lactopan, que o deixá tor­

rado e mais gostoso e que

apenas produz o de 50 gra­
mas para atender a tabela da
Sunab. Segundo o proprie­
tário, eles estão tentando
mudar o hábito do catari­
nense para que deixe de
consumir o pão de 50 gra­

mas, que necessita mais

mão-de-obra, e passe a

comprar o de 10().gramas,já
que eles vem passando por
uma crise, pois o pão não
aumenta desde dezembro
do ano passado e o saco, de
farinha de 50 quilos que
custava Cr2 80,00 já . está a

Cr$ 140,00 e a caixa de fer-
ento que era. de Cr$ 80,00
stá em Cr$ 260,00. Ele
'conta que em Curitiba, o

pão de 50 gramas é vendido
a 40 centavos e em São
Paulo a 50 centavos.

'Os demais padeiros,
afirmaram que'produzern os

dois tipos de pães com a

mesma-qualidade, só o peso
é diferente e por isto a mu­

dança de preço. A padaria
Universo, no Estreito, de­
verá receber breve, um
maquinário automático,
mas que só corta pães maio­
res de 100 gramas, portanto
não fará mais o pão de 30
centavos. Estamáquina fará
com que cerca de seis pa­
deiros da Universo percam
seu emprego. Segundó. o
proprietário, em vez de três
padeiros eles vão necessitar
de apenas dois.
A Sunab afirma que ape­

nas controla o pesodo pão e

não a qualidade, porque se­

gundo um fiscal, o órgão
não possui condições técni­
cas para tal. O presidente do
'Sindicato dos Panificado­

res, Artur Kilian, diz que a

única exigência feita às pa­
darias é que sempre ven­

dam o quilo do pão a Cr$
6,00. Sobre a qualidade, ele
afirma que apenas fica por
conta da competição entre

as padarias. Kilian afirma
que o consumidor não está
sendo burlado, se uma pa­
daria passa a usar farinha
mista, ou deixa de colocar
alguma vitamina na pão,
pois .tudo isto é permitido.
"Se o proprietário da pada­
ria vê que não está havendo
rentabilidade naquele pão
que ele coloca vitamina,
pode retirar. Isto é um pro­
blema de racionalização. Já
que o pão não recebe au­

mento desde o ano pas­
sado". Ele conta que está
sendo solicitado ao governo
um novo aumento para re-

, solver a atual crise.

COLOCADORES'
.

.

DE PISOS
E CARPETS

Precisa:se de homens com prática,
na colocação de pisos e carpets ..

Salário de acordo com a experiência.
Tratar na Decorama Loja 2

na Rua Antonieta de Barros, 30
com o Sr. Osvaldo.

. -

em expos.çao
I

Desde ontem e até sexta-feira está aberta, na Penitenciá­
ria Estadual, a primeira exposição de trabalhos artesanais
dos reeducandos (la Extar). Durante esta semana, os visi­
tantes poderão, das 8"as 12 horas, ver não apenas os traba­
lhos de artesanato, mas também adqu irf-Ios e conhecer
todas as instalações da Penitenciária.
Enquanto cumprem suas penas, os habitantes da Peni­

tenciária Estadual aprendem trabalhos manuais com o que
passam a 'fabricar obj etos qu e vendem ou guardam. Agora, .

cerca de 50 destes trabalhos, em diversos materiais, estão
expostos. Há desde miniaturas de barcos feitos com·

palitos de fósforo, até lancheiras elaboradas com maços de.

cigarro dobrados e móveis entalhados 'à mão. Compõem
ainda a mostra legumes de tamanho fora do normal, colhi­
dos na horta da Penitenciária, móveis de fórmica, brinque­
dos de madeira, vassourinhas de cabo envernizado, cane-
tas . recobertas de tecido feito à mão com fios coloridos e

alguns livros escritos totalmente à mão, com canetas de
diversas 'cores, contendo poemas e pensamentos. ,
O visitante; para chegar ao prédio da administração,

onde está sendo\ealizada a la Extar, deve apresentar car­
teíra de identidade no portão de, ., entrada.' E meno­

res de 18. anos não poderão visitar o interior da Penitenciá­
ria. Embora a' ,frequência, no primeiro 'dia tenha sido
pequena, a direção espera continuar essa promoção, reali­
zando, no próximo ano, outra exposição, no centro da ci-
dade para facilitar o acesso dos

.

visitantes.
•

JIII'

au

o Fundo
Itaú157manda
extratos com
a sua posição

tão bem .

expl!cada que,
ate parece
quevocêéo
único aplicador
do Fundo.

1 Nesta coluna do seu

extrato estão as datas
em que a sua aplicação
foi feita, conforme
liberação do Banco do
Brasil.

3 O seu dinheiro volta

para você em cotas do
Fundo Itaú 157. Aí

aparece o número de
cotas que você adquiriu.

4 Se você não resgatou
nenhuma cota, melhor.
Isso prova q ue- você
realmente é um bom
investidor.

Aqui aparecem as

cotas resgatadas.

5 Cotas adquiridas me­
nos cotas resgatadas.
E você tem nesse local
o saldo em cotas de
cada ano.

2 Aqui aparece o valor

que você aplicou; ano
a ano, através' do seu

CCA.

6 Este quadro mostra a

posição atual do seu

investimento no Fundo
Itaú 157.

7 Aqui aparece o valor
da cota, que é calcula­
da diariamente de
acordo com a Bolsa de
Valorés.

8 Multiplicando o seu

saldo em cotas pelo
valor da cota, você tem
o valor total em cruzei­

ros. Ou seja: dinheiro
que o Fundo Itaú 157
fez crescer para você.

Aplicando no Fundo Itaú 157, você rece­

be de 6 em 6 meses um extrato igualzinho
ao fae-símile que você está vendo aqui:
com seu nome, a data da sua aplicação,
sua posição no fundo, quanto rendeu,etc.
E recebe também relatórios semestrais
sobre o.andamento do fundo em geral.
Essas informações que o Fundo Itaú 157
remete aos seus aplicadores são tão

claras, bem explicadas e individualizadas
que até parece que você é a única pessoa
no mundo que aplica com ele.
Mas a verdade não é bem assim.
Na realidade, o Fundo Itaú 157 só pode
fazer tudo isso porque é um dos maiores
fundos que existem.
Tem mais de 700mil aplicadores, uma
rentabilidade fora do comum e a menor

taxa de administração da praça:
Aplique seu CCA com ele. Você vai ver
como essa estória de Fundo Itaú 157 - o

Fundo de quem sabe investir émuitomais
do que um simples �logan publicitário.
Aplique no
Fundo ltaú 157.
o Fundo
de quem sabe
investir.

,
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Cuidc,do
COI'" OSl'UI Há vários tipos de

exercícios
recomendáveis
para evitar os
distúrbios das
artérias, Entre
eles ü ciclismo
é um dos mais
benéficos

Entre as causas que contribuem para
o desenvolvimento da arteriosclerose

(em termos comuns significa o estreitamento do

calibre das artérias que nutrem

o coração e que provocam o enfarte
e aangina) está, principalmente,
a vida sedentária e o stress da

vida moderna, Ambos podem ser evitados,
com um pouco de paciência e ação,

Segundo o médico cardiologista Antonio

Silveira Sbissa, Professor Livre
Docente da Universidade Federal de Santa Cntarina,

por mais progressos que os medicamen,(':,
e as técnicas 'ci�úrgic:ls tenham

alcançado, a importância em preverm

as doenças é primordiaL Sbissa

participou recentemente do 23" Corigre sso
:

,

Brasileiro de Cardiologia,
em Porto Alegre. Nesta reportagem,
ele fornece su'gestôes e tratamentos

que, em termos práticos,
contribuem para evitar as doenças do coração.

do coraç;'IO' por minuto,
aproximadamente.
Para tunto, podemos usar

muitos tipos de exercíc-ios.':
Sem dúvida os mai� úteis
sáo a caminhuda (trote), cor­
rer, pular corda ou o ci­
cl ismo, que talvez seja um

dos muix benéficos -para o

coruçào.
Modernam�ntc, em todo

o mundo, os ,';'é(licos estáo

p ro gruman do cx e rc i c i o s

para pe ss ous
'

suuclávc is,
como profilaxia I da, in­
suficiência coronúria. No

entanto, li exercício tam­

bém é usado como. trata­

mento para pessous.já docn­
tes: é a rcabilitaçúo do car­

díaco.
'

A dieta recomendável:
'Leite C ou magro, coalhada comum,

queijo magro, ricota fresca, mussarela,
carnes magras, frango,
galinha e outros, peixes,
camarão; hacalhau; gelatina, soja e

derivados, gluten e derivados,
amendoim, azeitona, legumes e verduras

(rodos sem exceçâo)e óleos
recomendáveis como o de girassol, soja,
,

I

milho, algodão,
amendoim, oliva.

Alimentos que devemos

usar moderadamente...
No início da históriu da

h um a n i dad e , o homem'

primitivo usava seus mús­
culos para sobreviver. Os
estímulos, que partiam do
mundo exterior geravam
urna série de reações 'que
desencadeavam sempre in­

tensa atividade física, para
Fugir, lutar, para conse­

gu ir sobreviv'er., O orga­
nismo humano, naqueles
tempos, queimava as subs­

tfll1ci�ls que liberava nestes
momentos para por em,
alerta o corpo contra o pe­

rigo.
Com" a' c iv il izaç ào, o

homem' biologicamente
,

POtTCO mudou, Se a sua

permanência .na terra em

t�ntlUÇ IJÍológÍcos é muito

remota, em termos de civi­

lizaçáo é relutivamente re-

cente. Hoje em dia os peri-
- gos mudaram, a fera que

disputava fisicamente com

o homem, hoje pode ser um

telefone, um .mcmorando,
uma folha de papel. Mas
para esse complexo ser, que rídeos constituem as "gor­
nâo se modificou em termos duras do sangue" mais rela- .

de biologia, a reaçâo é se-
c ion adas c.o.m, 1 'a

melhante: no orgánismo 'se arteriosclerose êoronária.
desencadeia ;números f,�to� Estudos bem conduzidos
res, que o colocam de it I d-em mUI os ugar e s o apos a menopausa.
pronfidâo para o perigo, mundo mostraram a deci- I No entanto, medidas
para a ação muscular. siva importância de níveis dev'em' InICIar mais

M�lS o homem de hoje 1 [I d d d
.

anorma 'mente e ev a os ce o na vi a" para preverur
contínua parado, sentado' destes elementos e a maior a trombose coronária. Os
'em sua cadeira giratória, ou' incidência da doença. ,svldados americanos mor.
'na mae ia poltrona e todos O colesterol tos na guerra da Coréia e

aqueles fatores antes existe em vários alimentos analisados pela necrópsia
descritos agem .desordena-: comuns e é também fabri- mostraram, apesar de jo­
damente, influindo decidi- cado pelo organismo, por vens, em grande percen-
damente na deteriorização ser necessário/para algumas tual, importante obstrução,de suas artérias. Este é um funções orgânicas. O que arteriosclerose 'coronária.
importante fator da arte- 'ingerimos é absorvido no Este fato não foi verificado
riosclerose nos dias em que intestino. Os triglicerídeos, nos soldados coreanos da
ocorrem a pouca atividade da mesma forma, existem mesma faixa etária, porém
física, a vida se sedentária.

em muitos alimentos do dia- com hábitos alimentares
A este f�to se junta a ali- a-dia, como o açúcar e doces diversos: O povo coreano
'mentação inadequada, o

por exerplo. ,

, ingena muito menos
hábito terrível de fumar Quando colesterol e tri- gordura saturada e não pos­
que, ao lado de algumas glicerídeos circulam no suia, como nos Estados
doenças formam o cotejo de

sangue em quantidade de- Unidos, os recursos do de- CICIO. Isto hoje é conse­
fatores predisponentes da masiada, temos uma situa- senvolvimento, como 'o ele- guido num exame cardioló­
mais frequente causa de

çào que se chama de hiper- vador, o automóvel. Desta gico onde o' paciente é
doença do coração em todo lípern ia ou dislipidemia. forma, a alimentaçào. habi- submetido a um esforço em
o mundo: a arteriosclerose Estas gorduras se deposi- tual do adulto devera conter aparelhos, como as bicicle-
coronária. A arteriosclerose tam no interior das artérias, baixo' teor de colesterol e tas ergornérricas, onde é
é a causa da angina do peito como, a gordura que escoa trigl icerídeos. Isto qu er 'analisado. Durante o es­
e do enfarte do' miocárdio. pelo ralo da pia pode obs- dizer que,' na alimentação forço o eletrocardiograma, a
COMO DIMINUIR truir com o tempo os enca- diária, devemos evita)' cer- pressão arterial e outros as­

Como diminuir es fatores namentos da cozinha. A tos alimentos em detri-, pectos são.,: vigiados e a
de risco de ter um enfarte comparação é válida e as ar- mento de outros, melhór

" pessoa então poderá ser li-
do miocárdio? térias, com o passar dos recomendáveis (veja tabe- berada para a atividade 'f'í-
Alguns fatores não

anos" vão sendo '�bstnlida� las). sica, A experÚmda mostrou
podem ser mudados, como pelo depósit6 e organização OUTROS MEIOS E MEDr que partir para um pro"
a hereditariedade ou sim- dos trombos intrarteriais DAS PREVENTIVAS' gI'�lma de treinamento sem

, plesmúlte o fato' de enve-
no interior das artérias). Nas últimas duas déca, investigação pode ser arris-

lhecer. No entanto, mtÍitos Quando isto ocorre nas arté- das um corlceito mu,do�, ra- cado é se tem informação
aspectos podem ser' tl'ans- rias coronárias, que nutrem dicalmente na cardiologia. de pessoas que morreram

formados, e com inteligên- o próprio coração, a angina O repouso prolongado nas ao procederem desta forma.
cia'e boa vontade o risco de

e o êntarte- oçorrem. O,' doenças das eoronárias foi 1 O exercício deverá sei
ser "um cardíaco" pode ser músculo oardíaco fica com' substituído por progralnas constante. isto é, com uma

grandemente dimin'uido,'
uma parte desprovida de de atividade física, Estes freqiiência' de pelo 'menos

,Aliás este não é, na maioria sangue, isquêmia,' parcial conceitos iniciaram, com três vezes por semana e por
das vezes um assunto que ou totalmente.

'

curiosa observação f�i-_ um tempo nuhca inferior a

atraía O grande p'úblico, Estes hltOS ocorrern' mais tas na década de cinqUenta, vinte ,minutos. Também
muito receptivo, quas,e' freqiientemente no homem 'em Londres, !Iuando se ve- deverá ser ritmico, com a

sempre, ao sensflcionalismo "

sedentário de meia idade rificou que os choferes d�s utilização de grandes fias"
,em Medicina.' Como por até mais velho, e na mulher ô;libus londrinos (de dois sas musculares. Deverá
exemplo, o interesse que andares), tinhan1 maior in- manter a freqi.iência ��_-
despertou em todos ,9S cidência de angina e enfm'te díaca sub-máxima. Isto' é,
transplantes cardíacos, do que os cobradores que aquela faixa' de funciona-
sensacionais como �e,aliza- nào ficavam sentatlos mas : mento" do coração como

ção cientifica, �mo �ala- durante o trabalho subiam e bomba de alto rendimento,
barismo técnico, mas insig- desciam nos veículos. em metabolismo aeróbio.
nificantes na solução do O mesmo grupo observou Se consegue saber qual é
problema da doença car- que os carteiros adoeciam esta freq"tiência, dÍll1i-'
díaca. Primeiramente se menos das coronúrias do nuindo' a 'nossa idade dó
deve lembra'r que para que os demais funcionários núme�o 195.,Por exemplo:
haver doador é preciso que sedentúrios dos correios. Os uma pessoa de 50 anos tem

alguém morra; depois o estudos continuaram em a fi;eqi.iência sub-máxima
apa�ato médic,o é tão e)(cep- Israel, Estados Unidos, Es- em 145 batimentos do cora-

cional e dispendioso que candináviae ouh'as regiôes, ção por minuto. Desta
tentar resolvet o problema mostrando o que forma se deve, durante os

das doenças do coração hoje se sabe: que é funda- períodos de exercícios,
através de, transplantes mental para uma boa saúde manter o ,coração em seu
seria o mesmo que resolveI) do conu;áo u athidade Física limite entre 60 a 80 porPor mais saborosos'

o problemn da desnutrição f:onsl"n!f>, cento deste valor.' Noque possam parecer, nerr

\1'em determinadas {treas do todos os cãrdápios E pois uma maneira de exemplo: enh'e 90 e o má-

�mundo, indo buscar, seus são saudave-is,
'

,prevenir ou pelo menos um ximo de 120 ,hatimt:mtos
«fi'__'_�- ""","":"_r. ....,.. .".."..;,__=-=""""""""""",,,,, � �.....,;,_-------J't2�/i/h

habitantes de avião para

almoçar e jantar.
Muito mais importante.

pensando em todas as

populuçáo, são as medidas

preventivas, aquelas que

sâo feitas antes da doença,
para evitá-lu. Em outros

termos, diminuir os fatores
de risco, Se a hereditarie­
dade nào pode ser modifi­

cada, a híperterrsáo arterial
pode ser controlada, os dia­
betes podem ser tratados, o
fumo pode ser abandonado.
Talvez seja difjcifdiminuir
a tensão emocional, mias se­
guramente sempre é possí­
vel viver de uma 'maneira
mais disciplinada e menos

estressante. 'Não é fácil;
também, mas perder o peso

anormal" é n e ce s s ar i o.

Desti maneira, podemos
Fazer alguma coisa pela
pressão alta, diabete, fumo
e obesidade.

Estes pacientes süo anal i­
sados atraves dos aparelhos
ergométrie;Js c após subme­
tidos .a programas de ginás-

, tica ealistênü:a c trabalho
e!11 bicicleta ergomé­
trica.Algumas atividades

Frutas, arroz, macarrão,
massas, pão, bolos e bolachas e

dem,ais do gênero,
batata, farinhas (milho, mandioca),

fubá, aveia, feijão,
sagu, sernolina, cereais
erngrâo (trigo; milho)

ervilha e lentilha
,

e que devemos' evitar.

es-

portivas s âo real izadas,
como .o infortobol como é
'chamado. Trata-se de' uma

partida de volibol, mas

para que nâo haja competi­
çáo os que extâo ganhando
sâo sempre revesados pelos
que estão perdendo.

A reabilitaçào, atual­
mente, irricia muito cedo c

desde os primeiros dias do
enfarte a pessoa já realiza

alguns exercícios suaves

para evitar a imohil izaçáo
das pernas, que, podcm
causar'embolias pulmona­
rês.
Se acredita que a preven­

ção das'doenças nas pessoas
ainda saudáveis e a �eabi­
litação-naqu elas já doentes,
sejam das mais importantes
metas .da cardiologia de
hoje.

•••

Manteiga ou margarina, leite
A ou integral, coalhada
gorda, queijos gordos,

sorvetes cremosos,' toucinho ou

torresmo, bacon, salame, presunto
mortadela e demais do gênero,
carne.de porco e carnes gordas,

'miúdos (rim, miolo, fígado), patê,
frituras, ovo, creme de ovos,

maionese, chocolate ou cacau,

coco e derivados, abacate, açúcar,
doces, frutas em calda,

frutas cristalizadas, geléia de
, frutas; mel ,ou melado, ..balas

e bombons, cafezinhos adoçados,_
refrigerantes e caldo de cana.

I

GORDURAS
O colesterol e os triglice-

••

'e

Os hábitos da v;.d�··moderna tornam as pessoas mais s'uscetíveis a arteriosclerose

fator a mais ria profilaxia, o
uso adequado do exercício.
Como todo remédio', o exer­
cício deve ser dosado, me­
dido, para ser usado.
BICICLETAS
Inicialmente a pessoa

precisa, de uma investiga­
çào, para saber se já nâo está

doente, se não, apresenta
doença latente, escondida e

que poderá ser pre�ip,itada
pelo exercício. Além disso
precisa ser dosado. O cora­

ção é Uma bomba capaz de
desenvolver trabalho, cir­

culação do sangue. Assim
esta bomba deve ser me-

o' programacão nobre
da cultura

pordvocê,
CINOERElA
rt

dícla sua capacidade para
usar a, dose certa de exer-

18,15HORAS

l�OOHORAS

,dé�unda
,

"bãdo \
asa· , o·'

RADIO E TELE�ISÃO
CUD'URA CANAL' 6

l�55HORAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operários que
trabalham na velha

ponte não recebem

pagamento bá 3 meses

Suas queixas já foram apresentadas
reiteradas vezes aos representantes da
empresa que administra a conservação
da Hercílio Luz. Mas não houve solução.
Cerca de 15 operários da firma Machado da Costa, de Curitiba,

responsáveis pela conservação da Ponte Hercílio Luz, erstão há
três meses sem receber seus salários. Eles ganham de Cr$ 4,50 a

Cr$ 9,00 por hora e estão enfrentando dificuldades Hnanceiras,
como dívidas nas vendas que fornecem alimentos e prestações
�ffi�E. I

.

A maioria desses operários, casados, reside nos municípios
vIzinhos, principalmente em Palhoça e Santo Amaro da Impera­
triz. Reclamam que qualquer reação ele -revolta pelo atraso no
pagamento é punida com suspensões ou corte da comida e
barraco. Na última sexta-fei ra três operários foramsuspensos. A
companhia desconta de cada um aproximadamente Cr$ 300,00
por mês para alirneritaçáo - quatro refeições.
"ELES PRECISAM COMER"
Esses operários alegam que as suspensões são constantes e a

causa é sempre a mesma: "falta de dinheiro". E explicam: "A
gente esquece do serviço por instantes e pára a pensar nos

problemas, nas dívidas, nas dificuldades que a família enfrenta.
Aí, se o encarregado aparece suspende. Moço, a gente desanima.
não é possível trabalhar três meses sem receber nada, os filhos
precisam comer".

Um operário que diz estar "vivendo de dinheiro emprestado",
lembrou que por volta do dia 20 de maio a firma Machado.da
Costa pagou o último,salário desteano, referente ao mês de atiril.
"Mas desde que foi comunicado o aumento do salário mínimo
(em maio), não pagaram mais, nem dão vale, nem notícia do
pagamento", Outro comentava na tarde de ontem que "o ch-efe

da sessão pessoal fala aos empregados que não sabe se a fir,ma
tem dinheiro para pagar".
"RI NA NOSSA CARA".

,

As acusações são diversas contra a díreção da firma, princi­
palmente com referência ao atrasei de salário. Queixas desse tipo
("a gente vai pedir dinheiro e o José Ruis, chefe do escritório,
fica rindo na nossa cara") são comuns entre os operários que
trabalham na conservação da Ponte Hercílio Luz.
Enquanto isso-as promessas deque "na semana que vem sai o

pagamento" vão proliferando, do mesmo modo que as dificulda­
des financei ras e sociais aumentam.Dois exemplos servem para
confirmar: "Já foram na minha casa tirar meus móveis porque
não paguei as últimas.três prestaçóesv.i'Outro dia um filho meu,
eu tenho cinco, ficou doente e eu, pedi dinheiro na firma até pelo
amor de Deus ...

"

\

"Enquanto isso; recriminam' os operários, o nosso encarre­

gado fica dizendo no sindicato que tá tudo legal. Mas ele não vive
pedindo dinheiro emprestado para a passagem, não precisa
pedir para o dono.da venda esperar mais um pouco". Nós acha­
mos que o DER não sabe disso".
"SO PARA MATAR A FOME"
Há dois anos eram cerca de 50 empregados e hoje menos de

vinte cuidam da conservação da ponte. Desses, muitos somente
esperam receber os salários atrasados para deixar a tirrna. Ou­
tros dizem que mão há entendimento entre a direção da Machado
da Costa e os trabalhadores, mas "eles não botam na rua porque
não têm dinheiro para pagar".
Reclamam da comida, que "serve só para matar a fome, não é

saudável, de tempero só tem cebola e sal. E feiião. arroz e carne.

isso chateia" Cada um (os que ticam no barraco) paga por mês
cerca de Cr$ 300,00 pelo café da manhã, almoço, lanche da tarde
e janta. I

,

.

Na conservação da ponte trabalham catarinenses, paranaen­
ses e gaúchos. A maioria dos empregados mora 'no interior de

Palhoça e Santo Amaro da Imperatriz e precisa viajar de ônibus
por mais de uma hora pará cheqarao trabalho. Essa viagem que
inicia entre 5 horas e,5h30min custa quase,Cr$ 7,00, resultando
despesas de aproximadamente Cr$ 500,00 por mês, só com

transporte.
Os trabalhos iniciam às 7, de segunda a sábado, até às 11

horas. À tarde trabalham das 12 às 18 horas, com 15 minutos para
um lanche. Aos sábados, os serviços são encerrados às 14 horas
e os empregados que não deixaram de trabalhar oito horas dra-.
riamente percebem também pelo domingo. Os salários variam
entre Cr$ 1.5QO,00 e Cr$ 2.700,00, segundo os operários.

Eles se queixam das suspensões e dos cortes da comida e

barraco. "Na sexta-feira três empregados foram suspensos por­
que estavam parados a pensar na vida, nas dívidas, e perderam o

domingo, Outra coisa, se a gente precisa dar uma saída numa

manhã, aí não come e nósmoramos longe. Mas o valor oa allrrren- '

tação vai ser descontado".

Celesc SÓ instala nova

iluminação .no calçadão
dentro de 10 meses

<, A nova iluminação do calçadão-embora este seja lnauqurado
ainda nesta quinzena - só será feita dentro de um prazo de no

mínimo 10 meses, e até lá, os velhos postes com os emaranhados
fios continuarão às margens da Felipe Schmidt. A construção do

calçadão foi projetada COIT,l túneis subterrâneos especiais para
que os velhos postes fossem substituídos por um sistema mais
moderno. Entretanto, como o material a ser usado será impor­
tado, e até o momento a Celesc não conseguiu adquiri-los. con­
forme fonte da Prefeitura, "o novo sistema demorará ainda algum
tempo, e que não será inferior a 10 meses".

Para melhorar a iluminação do calçadão a Prefeitura irá insta­
lar postes de ferro, 'ainda esta semana, junto aos canteiros de
flores.

• A data 'para a inauguração .erá escolhida depois desta sexta-

feira, quando o prefeito retorna de Brasília. !
O calçadão teve suas obras iniciadas em janeiro deste ano,

com prazo de término previsto para 120 dias. "A obra não foi

terminada neste prazo - conf.orme explicou um funcionário da
Prefeitura - porque sofreu um acréscimo no seu projeto inicial:
a extensão do trecho na rua·Deodoro, além dos dias chuvosos

que não permitiram a contihúidade do trabalho. r

Show de música popular
reúne este mês
cantores da Ilha

�
I

f

"Bal ança Povo" é o títu lo do show de
música popular brasi lei ra, que será
apresentado no calçadão da Félipe Schmidt, esquina com rua

Deodoro, na últimà sexta-feira de agosto, marcado para às
18h30m, exatamente quando o comércio e as repartições estive­
rem encerrando suas atividades. Os produtores do espetáculo­
Aldírio Simões � Túlio Carpes -, estão convidando a todos os
músicos e cantores para uma reunião esta noite, às 20 horas, no
Clube Ipiranga, no Saco dos Limões, para efeitos de divulgação e
esclarecimentos à respeito do esquema de produção, ,

"Balança, POV0", que tem a promoção da Banda Mexe-Mexe, O
ESTADO, TV Cultura, Conjunto Stagium 10 e Rádio Guarujá,
pretende mostrar uma antologia do samba e do chorinhc, além
de músicas de autores da Ilha e homenagens a alguns artistas do

passado (desta capital) desconhecidos do grande público, Serão
duas horas de shaw, desmando músicos corno Nilton Ferreira,
Nelson Padilha, Zezinho, Batista, Helinho, Eloi, Iva'nildo, Beta,
Heli�ho, os crooners Rogério, Eloi, Rúbia'e Viyiane (todos do
Staqiurn �O); o r�gional forma?o_ de Noca (cavaco), Célio (ban­
doll�), Leo (vlo,lao)"S�tubal (vlolào), Carlinho (violão tenor), Val­ter Dias (pandeiro); LUIz Fernando (flauta); cantores comoNeide
Mariarosa, Zuvaldo, Jane, Luiz Carlos Laus (além dos crooners
do Stagium 10); e ainda gente do morro, como Nelson Cava­
quinho (o da Ilha), Mizinho (requinta) e outros, O repertório será'
de autores como Donga, Cartola, Noel Rosa, Ataulfo Alves, Nel­
son Çavaquinho e Guilherme de Brito Lupicínio Rodrigues,
Adomram Barbosa, Paulinho da Viola, Martinho da Vila, João
Bosco e Aldir Blanc, Osmael Silva, M,Jnsueto, Gracia do Sal­
gueiro, Romildo e Toninha, Jair Amorim e Ewaldo Gouveia, a,

João Nogueira, Paulo Cesar Pinheiro e os chorinhas de Pixin­
guinha, Jacó db Bandolim, Ernesto Nazaret, Benedito L'acerda,'
Zequinha de Abreu, Valdir Azevedo, Lupercio Miranda e ou­

tros, •

Q presidente do DCE disse
que quer saber :o porque -da
rejeição, com relação aos es­

tudantes. "Talvez fosse o caso

de o DCE elaborar um ques­
tionário para ser respondido
pela comunidade para sa­

bermos os possíveis locais de
moradia, pois- 'sabemos' que
eles 'existem, muito embora,

I
sem termos os endereços".

existem na Beira Mar Norte,
Para a maioria dos estudan­
tes, os restau rantes da ci­
dade que cobram em média
Cr$ 40,00 a Cr$ 50,00 por re­

. feição, tem preços proibiti-
vos,

'

LAZER
Segundo o presidente do

DCE, os estudantes têm ape­
nas duas opções de lazer,
fora da' temporada de praia,
"Aqui no DCE fazemos reu­

niões dançantes duas vezes

por semana, 6a e sábado,
com som ao vivo",

- Estamos aproveitando
os vários grupos musicais
que existem na cidade, para
que a/ gente possa cu rti r a

nossa música, Aqui não é co­
brada entrada.
A outra opção, é a boate da

Engenharia, no campus, que
funciona às sextas e sába­
dos, das 23 às 5 horas. Nesse
caso, .o estudante que apre­
sentar a carteira da universi­
dade, paga Cr$ 15,00 e as

'moças não pagam, Quem
hão é estudante. paga Cr$
50,00;- "uma forma detazer
com' que o ambiente seja
quase que exclusivamente
,de estudantes",

•

Cerca de 55 mil,
estudantes

,

retornam as
/

aulas na cidade
o campus da Universidade Federal de Santa Catarina rece­

beu ontem, no reinício das aulas após as férias de inverno:
1,180 novos alunos que vêm acrescer o seu corpo discente ja
de 7,67'9 universitários; as diversas unidades da Universidade
para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, que no

primeiro semestre deste ano letivo tiveram 1298 alunos, re­

ceberam,' também ontem, mais 175 universitários,
A UFSC matriculou 320 novos alunos na área de Ciências

Físicas, 205 na de Ciências Biológicas, 30 na das Ciências

Agrárias, 475 na de Ciências Humanas e Sociais e 150 na área
de Artes e Comunicações; a UDESC matriculou 45 novos

alunos na Escola Superior de Administração e Gerência, 40 na

de Educaçáo Artísitica e 50 na de Educação Física, todas n,a
capital, e ainda, 40 calou ros na Escolade Medicina e Vetenna­

ria, em Lages"
Todas as escolas .de 1° e 2° graus, das redes estadual,

municipal e particular de ensino reabriram ontem, também, as
suas salas de aula do segundo semestre deste ano letivo,
movimentando mais um contingente de cerca de 45 mil estu­

dantes pelasruas da cidade e pelas estradas do município de r

Florianópolis,

NORMALIDADE E BUROCRACIA
As escolas das 'redes estadual, municipal e particular de

ensino acusam um reinício _ de aulas sem qualquer altera­
ção, mesmo quanto a horários, currícul?s ou instalações em

uso, Também o Colégio Sagrado Coracào de Jesus, que pas­

sou, recentemente, por .rnudança de direção, informa não

haver na casa modificação 'sutistanctat de orientação e

"quando muito, talvez se precise alterar os horários de algun�
professores para compensar a ausência dos que estão licen­
ciados",

N� Edifício do Centro de Estudos Básicos do. campus da

Trindade, que recebe todos os novos calouros da UFSC para
.o período de um ano de torrnaçáó básica, alguns alunos co­

mentavam na tarde de ontem, os problemas surgidos com os

horários de aula, "extremamente complicados
nada práticos", O que eles apontavam, vi� d� regra, era, a
"instabilidade" desses horários, em relaçao as vagas e as

matrículas: "uma hora não se pode matricular em determi­

nado horário, porque não há vaga; depois tem vaga; mais

tarde não tem mais, É uma tremenda confusão",
Já os veteranos diziam que "sempre foi assim, o DAE

(Departamento de Administração Estud�ntil) sempre foi como
um presépio vivo, a maíor.desorqanizaçào". Um deles arrisca:

"Eu acho que isto funcional um pouco no sentido de ir, desde
logo, acostumando o calouro às dem�!s desorganizaçoes que
ele vai encontrar ao longo do curso,

RECEPÇÃO DO AOS' NOVOS '.
'

O DCE (Diretório Central de Estudantes) da UDESC se en.­
contrava fechado na tarde de ontem e uns poucos u niversita­

'rios que estavam no pátio fronteiro à reitoria adiantavam que a

atividade desse diretório, com relação aos novos alunos, se
limitará a indicar-lhe locais e salas e a prestar-lhes outras

informações do interesse estudantil. "Eu a-cho que nenhuma

atividade social de recepção está programada", acrescenta
um dos alunos.

�

Na UFSC, o.DCE e o DACEB (Diretório Acadêmico do

Centro de Estudos Básicos) estão, também, indicando pré­
dios, salas e 'prestando informações aos calou ros, procu­
rando, ainda, e principalmente, colocá-los em contato com os

colegas de curso. Ouanto às atividades esportivas, sociais e

recreativas de recepção', estão deixadas para a "Semana
do Calouro", que, com a colaboração dos demais diretórios
acadêmicos da.universidade, farão, realizar de 13 a 20 deste
mês,
Durante a "Semana do Calouro" e, inclusive, depois dela,

serão desenvolvidas diversas atividades de integração dos

novos com os antigos, como jogos, palestras, gi ncanas cu ltu­
rais e baile, O programa está ainda em elaboração e deve ser
definido o local de realização do baile dos calouros (Restau­
rante Universitário, Clube-f de Janeiro ouLagoa late Clube),
bem como a realização ou nào da gincana cultural. Essa

definição deve ocorrer a até o final desta semana quando será
divulgado a programação estabelecida,

Modificações no campus
causam transtornos

, I

Os professores, funcionários e alunos que uttlizarn-se de automóveis
para irá Ufsc tiveram uma surpresa, ontem pela manhã, no reinício das
aulas, Um novo sistema de estacionamento e trânsito de veículos foi

implantado.sevitando a clrculaçào de c'!_rros na área central do carn­

pus,
"Isto aqui está uma tristeza, Complicaram tudo", comentava uma

estudante, com os sapatos sujos de saibro, Acontece que, os estacio-
namentos estão localizados em descampados, onde predorruna o

barro vermelho, e que estão sendo cobertos com cascalho,
,

Domingo á noite choveu muito e quem descia do automóvel era
obrigado a pisar no saibro molhado que rapidamente aderia aos calça­
dos, Mas a maioria parecia resiqnada em·ter que caminhar um pouco
mais para atingir seus objetivos. "Só vamoster que lavaro interior dos
carros mais seguidamente", observou outro estudante,

\
_

Um funcionário da Universidade, no entanto, lembrou quevao ser

plantadas cerca de duas mil árvores nos estaciona�entos garantindo"
"dentro de uns dois anos, sombra farta aos autornoveís.

A mudança do sistema viário da Universidade consiste na i�planta-
-, ção de trêsrótulas que servem, ao mesmo tempo, de 11I1:lIte de tránsítos

ponto de retorno, Nas proximidades de cada uma, ha um estaciona­

mento e ponto final das linhas de ônibus que fazem o trajeto campus-
cidade,

.

ORIENTAÇÃO
..,

Quem estiver na parte sul da Ilha com destino ao Centro Tec�olo­
gico, Centro de Desportos, Reitoria ou Biblioteca Central, devera tra­

fegar pela avenida Antonio Edu Vieira, Pelo norte, além da Antonio Edu
Vieira, pode utilizar também a avenida Delfino,ContL Os veículos que
se dirigirem ao Horto Botânico, Museu de Antropología, Centro de

Educação, Restaurante Universitário ou Planetário, pelo sul, devem
utilizar a rua Capitão Romualdo Barros e a Transversal Oeste; pelo
norte, o trajeto é a praça Santos Dumont ou a rua Romualdo Barros. E
os que demandarem á Reitoria, Centro de Estudos Básicos ou Biblio­
teca Central, pelo norte, devem usar a avenida longitudinal até a rota,
OS MOTIVOS

.

O prefeito do campus, Romeu Pitz, disse que "as medidas foram
tomadas levando-se em conslderação, principalmente, que a intensifi­

cação do fráfego no centro do campus e a má localização de algumas
áreas de estacionamento vinham prejudicando o trabalha de alunos,
professores e funcionários da Ufsc, além de impedir a livre movimen­

tação justamente no coração da área, onde é maior a circulação de'

pedestres" ,

Pitz lembrou que outro problema do tráfego no centro do campus,
"era o excesso de ruídos de motores nas proximidades das salas de

aula, com evident'e prejuízo das atividades didáticas".

,A especulação imobiliária reduz ad' máximo as oportunidades que os estudantes ainda encontram para morar na ceoitet.

DÇE quer saber onde há casas para alug�r
, 'Onde morar e onde co­

mer, são as duas perguntas,
que os estudantes que estão
iniciando neste semestre o

curso universitário, vêm fa­
zendo dosde.o momento que
chegam à cidade. Muitos
acorrem ao Diretório Central
dos Estudantes, que somente

pode informar os locais para
alimentação, enquanto que o

problema da moradia fica em

suspenso. "Não temos condi­
ções de informar onde exis­
tem casas para alugar, pois
não temos uma pesquisa
neste sentido", diz Waldir
Fadas, presidente do DCE.

- O maiorvproblema dos
que vêm de fora, é encontrar
um lugar para morar, já que ii

'

maioria não dispõe de recur­

sos para alugar um aparta­
mento. O mais grave de tudo
é o preconceito .qu e a comu­

nidade tem para com o estu­
dante, pois quando aparece
um local, geralmente não
querem estudantes. É preciso
qlle se modifique .essa ima­
gem negativa do estudante e

que a comunidade se cons­

cientize, de que ele não é um
bicho que não sabe assumir as
responsabilidades.

- No desespero da procura
de uma casa para morar, o es­

tudante se suj eita a coisas in­
críveis. Por exemplo, sei de
uma casa que foi alugada no

Córrego Grande - pequena
I
- onde 13 universitários
vivem tremendamente aper­
tados e que pagam Cr$ 250,00
cada UITl, só de aluguel. O
problema é muito sério e, é
necessário que as pessoas
que têm quartos para alugar
avisem o DCE, para que pos­
samos minimizar o problema.

SOBREVIVER
Para viver na cidade, "um

estudante gasta no mínimo,
entre Cr$ 800,00 e Cr$
LOOO,OO, só de moradia e ali­
mentação, isso se almoçar
no RU, onde a refeição custa
Cr$ 6,50, ou na Cantina- Uni-

versitária Cr$ 8,00 - no

centro da cidade", explica o

presidente do DCE,
-Nesse total' � prosseguiu

- não estão computados os

gastos que terão que ser fei­
tos com roupas' e material'

, para o estudo e as demais
despesas que se fazem ne­

cessárias,
A cidade oferece alguns

locais onde os universitários
podem fazer as refeições, a

preços mais acessíveis, A
maioria dá franca preferên­
cia pelo RU devido ao preço;
-os que estudam no centro
vão fJ- Cantina Universi1ária,
no próprio DCE e outros pre-
ferem o restaurante da reito­
ria da UFSC, que cobra Cr$
10,00 por refeição, Na rua

, Conselheiro Mafra, esquina
com Padre Roma; a Lancho­
nete Bonança serve o co­
merciai ao preço de Cr$ 15,00'
e Cr$ 13,00 o prato servido.
Alguns estudantes sobre­

vivem fazéndo lanches -

sanduiches com refrigeran­
tes - que custam em média
de Cr$ 10,00 a Cr$ 1'5,00 de­
pendendo do Upa de san­
.duiche que pedir. O mesmo

acontece nos breques qué

\

provocados por mudançasatmostérlcas. "De­
vido a melhor qualidade de som, o governo
através do Dentei, está estimulando a criação
de rádios fM",

Há seis meses a Guarujá esteve testando
seu som FM e a demora decorreu de dificulda­
des na compra de equipamentos e na adapta­
ção de antena,

O som FM pode ser ouvi-

do das 8h às 24 horas e a musica

minutos, ser fornecida a hora certa e a identlfi­
cação da emissora, Dentro de um critério rigo­
roso, explica Teive.são selecionadas 300 rnúst­
cas diariamente por Walter Souza, responsável
pela programação, que deve atinqi r a classe A
"A emissora", acrescenta, "adquiriu 200 LPs

especialmente gravados para rádios de Fre­

quência Modulada".
Setenta por cento das músicas são estran­

geirase Teive explica que esta incidência acon­

tece devido a pequena produção de músicas
brasileiras orquestradas, "Por isto, partimos
para as músicas estrangeiras, mas pretende­
mos transformar esta predominância em ape­
nas 40 por cento", Breve a emissora poderá ter
comerciais, segundo anuncia, de 15 em 15 mi­
nutos, com duração máxima de 20 segundos,
"séndo que os textos deverão ser aprovados
pela direção da emissora, não podendo conter
nenhum ruído, ,fica'ndo apenas a voz dos locu­
tores que já foram escolhidos: Osmar Teixeira
e José Carlo� Câmara Bastos, Deverão ser de

Guarujá é

pioneira

em se com HFM"

Há seis meses em teste, a Rádio Guarujá
iniciou ontem a sua programação em Frequên-'
cia Modulada ("FM"), iniciando uma atividade
pioneira no Estado,

'Alguns dos aparelhos que a emissora está
utilizando para a Frequência Modulada, ela já
possuía, O transmissor é Mono e ao invés de
trabalhar com klcz utiliza rngcz , explica um dos
diretores da emissora, Acy Cabral Teive·, "Esta
apare,lhagem não é estéreo, porq.ue é de fabri.
cação nacionaL O Brasil não fabrica aindá e
uma importação émuito cara, ficando em torno
de Cr$ 1 milhão e 500 mil", I

A Guarujá FM ope ra em 92,1 mgcz, com 50
watts de potência, Esta faixa é de baixa fre­
quência, diz Teive, por isto isen.ta de ruídos

bom gosto, lidos sobriamente para se encai­
xar nesta faixa de público", Não serão. aceitos

jíngles e spots, os comerciais serão gravados
em spots master, fitas que retrocedem automa-
ticamente,

'

Futuramente, ainda poderá a emissora ter

pequenos informativos de dois a três minutos
nó máximo, "que não terão a pretensão ee dar
notícias de "furo", pois a FM é essencialmente
musical,' uma faixa tranquila-e sóbria", O res­

ponsável por este departamento é Walter
Souza, o sonoplasta é Alcides Dutra e são,
cessários apenas mais cinco controladores lle
wm, '

RECEPTIVIDADE

Muitos telegramas e telefonemas já foram
recebidos pela rádio, Abaixo, alguns comentá-
rios: Célia Mendes diz quetinalrnerrte vai co­

meçar novamente a ouvir rádio, pois agora não
será "obrigada a escutar aqueles comerciais e

programas de mau gosto e ainda terá música
boa o dia inteiro",

'

Sérgio Oliveira também está "radiante
com a FM da G uarujá, apenas condenando al­
gumas músicas incluídas na seleção e que
"não mereciam ser tocada em FM", Augusto
Cesar Pinto, diz 'que se desiludiu muito, pois
"ao ser anunciado o lançamento da Guarujá
FM, pensou quê poderia agora ouvir-boa/mú­
sica, mas a seleção foi muito mal feita, pois
colocam ao lado de um Chico Buarque e Milton
Nascimento, um Matt Monro, um Ray Connift.
um Terry Winter,e outros".

As lojas da cidade não estão com muitas
opções para quem quer comprar um rádio com
Frequência Modulada, Na Hermes Macedo só
existe o Philco Trans-Globo que custa Cr$
2.346,00 em sete vezes, no máximo, à vista tem
15 por cento de desconto; e o CCE que possui
além de F.M outras faixas e custa Cr$ 3,,834,00
em sete vezes e à vista tem 15 por cento de
desconto, Outra casa que vende este aparelho
é a Pereira Oliveira, mas apenas uma marca, a
Sany (japonesa) por Cr$ 937,00 em quatro
�ezes e à vista Cr$ 792,00.

PLANOS

Com as reações do primeiro dia de pro-
gramação - de eLogios e criticas -,Tieve diz que
a direção da emissora pretende aumentar a

potência de 50 watts para um kwatts, signifi­
cando que a potência será aumentada em 20
vezes, Isto acontecerá até final do ano, já que
ontem mesmo foram autorizadas as compras
de material, "A G uarujá.em FM, entãó, passará
a ser ouvida em toda a Grande Florianópolis,
com boa nitidez e até em municípios vizinhos

, mais próxi mos, como Laguna e Itajaí,
A longo prazo, dependendo das facilida­

des que o governo conceder para a importação
dos equipamentos, a emissora poderá operar
com estéreo,
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CHEGANDO
Ana Maria e OtávioFerrari
Filha, esteio chegando de li IHa

viagem a Bariloche, O casal
Ferrari, viajou num roteiro
elahora do pela Tur(nno
Holzmann,

O Curso Gallotti, em asso­

ciaçâo com o cio-.I·o Gallotti
de Educação 1 Pesquisas do
Ria de janeiro, acaba de ins­
talar uinu jilial daquele curso
em nossa cidade, CÚII! o obje-
tiuo de preparar alurios, para
o curso cestibular. Informa­
ções sobre \) mesmo iioderão
serfeitas ii rua Trajano 15,5°
andar.

x-x-x

CASAMENTO
.� ,

Súhado às 10,30 horas ·IU!

Igreja de Sonto AntOnio,
realizou-se a ceri'mônia elo
casamento de Djalbu Bitten­
court e RlIU Coelho. Na resi-

.

déncia do Sr. e Sra. Ptolomeu

CURSO
x-x-x

Bittencou rt ; Dlaibo e RlI[/ i-e­
ceberani curnprimentosde �
Familiares e amigos. \

x-x-r

Nossos cump rimen tos ao Se­
cretário Sebnst ião Netto
CIImpos, pelo seu anicersário

hoje. Logo mais em seu helo
apartamento CJ casal Netto'

Campos receberá Cll nipri­
mentes do mu ndo oficial.

x-r-r

UM GRANDE JANTAR
Gente tnuiortante, bonita e

eleuante da sociedade de Sôo
Pe�"o, Cu ritiha e Florianáno­
lis, sábado estarão reunidos
no Flonh , para IIIH jantar C'1Il

black-tie.
x-x-x

Drogaria Caiarinense est�
nos informando que esta

chegando sugestivos presen­
tes para o dia do paoa: qu e

está se aproximando.
xxx

CASAMENTO
Dia .5 ás 19 horas, na Capela
do Diüino Espírito Santo,
Marià Tere ...a Rall!'os da
Costa e Nelson Ferraz, vôo
receber a bênção do casa­
mento . No Lagoa Iate Clube,
reulizar-se-ú (J elegante rê­
CêpÇÔO aos convidados.

Terezinha e José Amorim,
[ora m homenageados com

lIm almoço, por um grupo de

Em companhia de lua [ilha
Patricia, esiú chegando de
11111a ciaue ni a Mu naus, He­
loisa' Ca�valho Kuerten

!' .

Becebendo cumprimentos
hoje ,relo seu anicersário, a

Sr. Fernando Viegas. Viegas,
re ce he u homenagem do
grupo 1do Figueirense, p{!ra
comemorar o acontecimento .

x-v-r

Acaba de assumir a gerência
do Florianopolis Palace Ho­
tel, a S r.Nelson Alexaruirí no .

amigos,
x-x-r

Liliana Horn Vieira; IIIIl bo­
nito brota de 110SSÔ socie­
dade, representará Florianó­
polis IUI. festa das Debutan­
tes, dia 20 próximo, 110 Cri-
ciúnia Clube. .

x-x-r

As Sras . Ciéa Torres Mürqu es ;

Carlota Ribas, Bella Becke,
Oni Korich, Angela Menzein,
Diva FLeischmann" Helena
T. Flores, Neli ta de Ollceira e

Eddi Moreira, também esteio
sendo convidadas para pa­
t ronesse ela festa dia 20 pró­
ximo no Clube Doze, premo­
çdo da Rede- Feminina de
Combate ao Câncer,

x-x-x

x-x-r

E ainda assunto nos meios
sociais'mooimentado e ele­
gante coquetel, realizado na

'ALMOÇO
Sábado, o simpático casal

Lindas jovens da sociedade de Criciúma que vão fazer � baile das debutantes do Criciume Ctube- dia 20 próximo

-Dia dos melhores para realizar negócios com terras,

propriedades ·[te wn modo geral é gêneros alimenti- .

cios devido a boa influência astral de Saturno, em
sua Quarta Casa Astral. Contudo núo fujd às suas

responsabilidades e dê atenção aos familiares ..

Neste dia, pode contar com os amigos, seprecisar ae
ajuda, para a solução de seus problemas pessoais, O
dia é dos melhores as oiagens, ao amare para assinar
contratos e documentos importantes.

Dia dos mais favoráveis'às transações financeiras e
para realizar compras de móveis e imóveis. S!wcPO­
pularidade estaTá em ascençeio e teTá chanc.es ·de
lançar suas novas idéias, eni seu campo PToftsslOnal.
·Pode amar.

Dia dos 1�ai's indicad�s para resolver questões fi­
nanceiras, p'rDfissionais e para às mudanças de resi­
dência. Se agir com tato e diplomacia cOl1seguirá
elevar seu crédito ainda mais e ver sua populaTidade
aumentada. Pode amar e tentar a loteria.

Saturno o astro tutor do dia, é fav'orável pa(a os

assunto; ocultos e para elevar ainda mais a sua inte­

ligência, atnwés de leituras importantes. Contudo,
não descuide de sua saúde e reputação, �gora.

Ótim� influência a.strál para solicitar favores, para
organizar-se pessoal e financeiraniente e à soluçôo
dos problemas que o tem pertvrbado mui·to ultima­
mente. Pode viajaT. Mome'ntos felizes ao lado da
iJessoa amada.

Dia dos mais i.ndicados às viagens e à toelos os assun­
tos ligados ao comércio e a indtístTia de um moelo

.geral. Nâo se irrite com coisas de pouca importância
e esforce-se mais no sentido de chegar onde deseja.
Elevaçeio em todos os sentidos.

Bom dia às assinaturas de contratos e para solucio­
nar problemas financeiros de pequeno porte, até o

meio-dia. O cmnpo profissional- tra'r-lhe-á bons re­

sultados e á Vidafariúl{ar e amorosa lhe trará muita

mtisfação. Pode viajar.
.

. Nôo é um dia prDpício para solicitar favores e em- ,

préstimos e nem mesmo aos assuntos soc{ais e pes­
soais, Acautele-se e tome cuidado ·com acidentes e

com sua saúde. Neutro ao amor.

Fase II1tútofeliz ao casamento, noivado, namoro ou

união principalmente com pessoas mais velhas que
você. Bom tamhém ao comércio {! a indústria de
produtos alimentício.s.

Fase e dia dos melhores para solicitar aumento de
ordenado e para solicitar empréstimos e favores dos
supe-riores hierárqu.icos. Bocl saúele, chances na vida.
amorosa e muita felicidade_ íntima.

�.
� Peixes

Você está vivendo a melhor fase do ano, tanto

quanto Cancer e Escorpiüo jJára ganhar através dos
jogos e da loteria. Aproveite. Felicidade espiritual,
harmonia familiar e amorosa. Pode viajar.

,

CRAVOS_ ESPINHAS, FURUNCULQSES e 'outras anormalidades da pele. 13 n2'

mi' ' "nas. Agora existe no '.Brasil ACNESPIM cO'llprimidos.. ACNESPIM
testadci nas melhores clínicas especializadas da Europa durantF. 9
nsacionais. ACN,ESPIM -comprimidos - nas farmácias e drog:-

última sexta-feira, quando
deu-se lançamento do CllTSO
Barddal em nossa cidade. O
excelente serviço' de Nibt
Deucher nada deixou a dese­
jar aos �onvidados daquela
equ ipe de Professores.

Deodoro e Esteves Júnior
quelas duas personagens his­

tóricas, tendo presente .e cir­

cunstância do transcurso da
data de neecimeotc de Deo-

.

doro, a 5 de agosto, assina­
.lendo o sesquicentenário do .

eminente bresueuo. '.
Como se vê, são aconteci­

mentos memoráveis, que não

deveriam passar sem que o

reconhecimento popular os

marcasse em atos comemore­
-

iivós, que a Liga da Defesa
Nacional assim promov.e pa­
Irioticamente .

Não seremos insensíveis

nós, os Catarinenses, a tais

promoções, e sem rjúvida ne­

nhuma a alma catarinense es­

tará todo voltada para o êxit.o
das homenagens que recor­

dam as duas inesquecíveis fi­

guras do panorama histórico

da República Brasileira.
Convém que revivamos I

sempre, de geração para ge­
ração, nó correr dos tempos, a
celebridade das ações daque­
ies que propugnaram' os maio­
res ideais da nossa formação
necionet, abrindo iluminadas

perspectivas ao progresso do
País e às afirmações da capa­
cidade de nossa gente para

implaatar em solo nov_o a. ciyj-_
: ização que preconizamos
para um mundo melhor.

Ao mesmo tempo que aCG!(­
damos para essa visêo .majes­
tosa da nacionalidade, con­

clalT]amos as gerações novas

à continuidade da obra que
tanto dignificou ,o nosso pas­
sado no curso da evolução so­

cial e política do Continente
·Sul-Americano.

x-x-x

Na Capela do Colégio Cata­
rinense realizou-se sábudo às

16 horas, a cerimõnia do ca­

samento de Leila Boppre e

Adelino Bosen. Os noivos re­

cepcionaratri conoidados no
saldo de [estado Clube 6 de
janeiro.

Nossos cumprimentos a Sra.
Sueli Vieira, pelo seu anioer­
sário anteontem. O casal
Nelson e Sueli Vieira, com um

jantar na Cantina Di Cario,
'comemoraram o aconteci­
mento.

x-x-r

Chegando de Porto Alegre a

Professora Zuleika Mussi
Lenzi, Na capital gaúcha a

Sra. Mussi Lenzi, participou
-, de um cu rso do SOCiólogo
Schmdemberg.

x-x-x

BUSCAMODA
$"onia e Carlos, proprietarios
da Buscamodacno 20" andar

d,o Centro Comercial ARS,
sala 01 um simpático e ele-

.

eante ;asal da capital pali-o .

lista, que traz para nossa CI-

dade os Últimos lançamentos
'da moda para SIta boutique.

x-x-r

15 ANOS
Quem festejou' 15 a nos

sexta-feira, foi o lindo broto
Eunice Cúneo. Na residência
de seus pais, Eunice recebeu
convidados para um gmnde
jantar.

xxx

As informações realtivas a

horários e progt�mas. são
fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sUa'respdhsabilidade, as al­
terações e trocas .. de última
hora, .referentes a filmes
anun'ciados e não exibidos .

Nunca serão. demais os função que eventualmente n01

aplausos e o reconhecimento cabe, em correspondência às

que dediquemos a valores solicitações de nosso espírito.
humanos como os de um Deo- civico.
doro da Fonseca ou de um An- Sem dúvida, as comemora-

tônio Justiniano Esteves Ju- ções otomovioes pela Liga da
mor, entre quantos, pondo à Defesa Necionet com a Cor-

/ prova, no decurso da história rida do Fogo Simbólico deste
nacional, a altitude do seu ano concentrerêo as atenções
idealismo e a clarividência do e as intenções dos Catarinen-

prcorio civismo, tudo deram ses, que se orgulham de rea-

de si mesmo em beaeticio das- - viver, nas Q'lórias cieúm pes­
c.ausas do desenvolvimento' sádo digno, virtudes que exa/�
do País. çam o valaimoral dos homens

que têm feito, através do cres­

cimento nacional, a grandeza
da nossa Pátria e a pujança da
nossa civilização, em am-

fas históricas; estaremos aler- biente novo do Novo Conti·­

tados·, pai nosSa vez, para a nente.

Gustavo Neves

, \,
Apontando o seu exemplo

. aos que tenham o dever de
.

dar-lhes continuidade às tare-

LUBE�------------------�

( Copa Itaú no Lira Fernanda Maria Bornhausen Os pedalinhos

Debutantes em Jurerê

Liliana Horn Vieira

Simplesmente extraordiná­
rio, o movimento de sáb'ado e

domingo na Sede do Clube
DOZE em Jurérê.

O picadei ro, com a garotada
apresentando seus dotes de
cavaleiros exímios, o lago
com'os pedalinhos e barcos a

I remo, .

o parque infantil, o

Mini-Zoológico e especial­
mente a pista de SKATE que'
atraiu a atenção dós cobras'
na modalidade, e também
.dos que tentam e nada con­

seguem.
x

A Temporada oflcial de Con­
cert6s, do II Semestre, elabo­
rada pela PRÓ-MÚSICA,
apresenta para o dia 9 de
agosto, 3a feira, às 21 :00 ho­
ras, na Capela do Colégio Ca­
tarinense,' Camer.ata Zu rich, I
que realiza uma TQrnée pela
América do Sul.

x

Em fase de acabamento, o

belíssimo e funcional Salão
de Beleza que está sendo
oonstruído no CLUBE DOZE
DE AGOSTO.
Decorado dentro da maior
sofisticação e com uma
equipe altamente técnica
para atender aos associados
dq Clube:

x

Conti nua no LI RA TÊNIS
CLUBE a etap-a classificató­
ria da 2a COPA ITAÚ DE TÊ,

NIS, promovida, nesta Capi­
_tal, pelo CLUBE DA COLINA.
Uma competição de carater
Nacional, que trará á Floria­
nópolis, os maiores nomes

do TÊNIS Brasileiro e Inter­
nacional.

para o Cu·rso de Inglês.
Até dia 6, os associados
podem fazer as inscrições.

x

No próximo Sábado, às De­
butantes do 'CLUBE DOZE
DE' AGOSTO, serão recep­
cionadas no cinematográfico
HOTEL MARAMBAIA de
Camtiori Ú, com um Coquetel.

x

Destaque para LlLIANA
HORN VIEIRA e FERNANDA
MARIA BORNHAUSEN.
Deputantes do 105°- BAILE
BRANCO DO DOZE.

x

O pessoal que vem curtindo
uma Beira Mar Norte para
seus exercícios, terá na Sede
do DOZE, no Centro, um bem
montado Instituto de Fisiote­
rapia, com Ginastica Mascu­
lina e uma moderna apare­
lhagem.

KiNG KONG - Nova ver­

são, ein cores, produzida
por Dino de Laurentis e di­
rigida pelo inglês John
GuilIermin; a la versão é de
1933, feita por Ernest
Shoedsack e Merian Coo7
per, com Fay Wray,' Bruce'
Cabot e Robert Armstrong,
commúsica deMax Steiner."'"
A atual tem Jeft" Bridges,
Jessica Lange e Charles
Grodin, com música de
Jol:m Barry. Em exibição
nos Cinemas: 'Selo José -

Coral e JalisC()
COM 007 VIVA E DEIXE­
MORRER - Reapresenta­
ção; aventura de James
Bond, com Roger Moore.
Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
'CÍRCULO DO SEXO
·SETE CONTRA UM
Censura 18 ,mps. Roxy e'

811s.
.

A NOVA TRANSA DA
PANTERA COR DE ROSA
� Terc�iro filme da série,
ainda com Peter SeIlers fa­
zendo o Inspector Cluseau
e com direção de Blake
Edwards. Cecomtur 2 - 4 -

7,45 - 9,45:.
AS INCRÍVEIS PERIPÉ­
CIAS DO ONIBUS ATO­
MICO (The Big Bus) de
James Frawley, com Joseph
Bologna e José Ferre,r. Gló­
ria 811.s.
A ESTRANHA HOSPE-·
DARIA DOS PR4Z�RES
fílme nacional de

11 José Mojica Mafins. 18

l�!.�----------------------��----------------------�--�----------�------�' anos. Rajá811.s.

A Liga de Deiese Nacional

prestará -.homenagens, du­
rante a oróxima Corrida' do

Fogo Simbólico - 1977 - a dois

grandes vultos históricos do
Brasi I, um dos quais vinculado
meritoriamente à representa­
ção parlamentar de Santa Ca­
tarina no Senado da Repú­
blica (1897-1899) e o outro - o

Marechal Deodoro da Fon­

seca na Presidência da-Re'pú�
-mica. ---:.__ .. - -- __ o -----

A Comissão Éxecutiva da

. Liga da Defesa- Nacional em
Santa Catarina, tendo à sua

trente o Coronel Janone Neto,
's'fw nobre Pffjsidente, está or­

ganizando o programa dessas
homenagens enem nosso És­
tado, de modo a associar à

passagem do Fpgo Simbólico
o preito cívico á memória da-

Dentro em' qreve será inau­

gurado.
x

SUcesso total, a festa das
Rainhas de Clubes promo­
vida pelo CLUBE DOZE DE
SETEMBRO de Capoeiras.
De parabéns a Diretoria do
DOZE DE SETEMBRO pela
fidalguia com que recebeu as

belas e simpáticas Rainhas
que lá compareceram.
A elas também, nossos cum­
Jrimentos por terem presti-
giado _

este acontecimento
que 'marcará época no Ca­
lendário Social do CLUBE ,

DOZE DE SETEMBRO.
x

No último Sábado, as Debu­
tantes do DOZE participaram
de uma churrascada que lhes
foi. oferecida na SEDE DO
CLUBE em Jurerê.
Num ambiente.de muita ani­
mação e divertimento.

x

Ontem, teve início na Secre­
taria do DOZE, no horário
Comercial, as inscrições
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Rua Gaspar 'Dutra 90
Estreito :- ,Fool'is
Fone: 44··0522

_ ____J

Modelo Ano Cor

Passat 1975 Laranja
Brasília 1976 Branca
Brasília 1975 Bege
1300 L 1976 Branca
1300 L 1975 Laranja
1300 1973 Vermelha
Variant 1976 Marrom ,

Variant 1975 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela
Opala 1974 Cobre
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Amarela

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, com financiamento próprio em até 24 meses.

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural

Jeep.
F 100
Variant

Ano

75
73

73/74/75/76
, 72/73/74

71
62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
V.árias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

"

DO MA� Veículos e Máquinas Ltda,
B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44 8808

Roçado - São José - Santa Cut ,," n�

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 -. - Ano 1964: C/Reboque
OPALA - Cupê - Ano 1973
BRASíLIA - Ano 1977
FNM - C/Carroceria e truck - Ano'1976

.
(C� JBlElIlRA
COMERCIAL, BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAções

Av. Hubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

,1977
... 1977
.... 1976

.1976
... 1�?5

. .... ,. , . , .... 1973
.. 1970/71/72/1973

Passat - Brasília - Corcel OK .. , .

Moto Honda CG 125 Of< pronta entrega
Brasília Branca equipada ..

T
Pick-up Ford F-75 ... , , ..

Kombi Branca super nova, .

Belina Amarela - jóia, .

Volks 130,0 e 1500 várias cores.

COMPHA-VENDE-TROCA-FINANCIA

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

CHEVETE País tropical ..

VOLKS 1600 ,.

VOLKS 1500

.76
..... , .. " 77

..... !. . 72

ATENDE DIARIAMENTE, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS. . _ -,_ ..

r--G-AT-AO-'A-UT-O-MO-V-EIS-'
'�---'"

�""'ANCISCO TOlENTINO, ;3 - FONE: 22��"J _

PASSAT BRANCO LOTUS ""., .. "" 74
CORCEL GT VERDE CLARO , , ,.76
CORCEL BELlNA AMARELA ,.. .,75
CHEVETTE AMARELO OURO . , . . . . . . . .. 76

VENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, 'toca-fitas e FM,
estado de novo,

Tratar ii. Rua Des. Pedro Silva, 112 apto 8 - próximo ao
Tritão.

VENDE-SE PASSAT 75 LS

Entrada Cr$ 14,000,00. Saldo em 18 X de Cr$ 2.016,00.
Tratar à Rua Comandante José Ricardo Nu' ies, 32 Capoei­
ras - fone 44':1585 falar com Alfredo somente no horário
comercial.

LlMPEZ� DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

"

i atar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 444140.

I

ABASTEÇA S·EU'

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Oelminda Silveira, 191

Agronomica

VAGAS PARA MOÇAS
\

Dispomos de vagas para moças em casa particular, no

centro. Tratar pelo fone 22-0632.

Pessoa de grande experiência em vendas
e organização de vendas, profundo co­

nhecimento do mercado Sulbrasileiro,
oferece seus serviços a indústria e comér-
cio do Estado. Cartas por favor marcando

entrevista par9> R.P .F. Caixa Postal 281,
Blumenau-SC.

EXPERT EM VENDAS

EXCELENTE OPORTUNIDADE
HOMENS DE VENDAS

Estamos selecionando vendedores autônomos para lan­
çamento de produtos de Alta Aceitação,

.

EXIGIMOS:
Idade mínima de 21 anos.

Desembaraço e facilidade de comunicação.
Boa apresentação.

.

OFEHECEMOS:
Comissões cornpensadoras.
Ajuda Manutenção de Veículo
ENTHEVISTAS:
DURIEUX S/A - Galeria Jacqueline "

Loja 2, horário comercial

-

, Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: ze- 9848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte­

rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro.Comercial - Florianópolis,­
Sobreloja, 01,

I ' .

DESPACHANTE AMERICANO
.

(Credenciado Detran 006)

CARTEIRA EXTRAVIADA

Maria Clara Salvadori Pereira, perdeu carteira comi talão
de cheques e documentos. Ent.@g.él! à Av. Trompowski,
nO 26 (fone 22-7286) que será gratificado..

.'

Foram perdidos osdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
.

cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr, João David Frige­
rin

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DECLARAÇÃO

JOAo CARLOS SILVEI RA declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/Motociclo marca JAWA, cor

grená, ano fabricaç�0/1954, chassis na 111459954, ZA-
057.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio de documentos do carro Ford Corcel, ano 69,
chassis 92335005868., placa TB2218, cor azul cibelles,
motor 9030949, pertencente ao Sr. Manoel Borges resl­

dente em Capivari.

Tubarao, 28 de julho de 1977,

DOCUMEN�OSPER�DOS

Foram perdidas os seguintes documentos pertencentes
ao sr .. José Carlos Soares: Cartei ra Nacional de Habi !ita­
çáo , Cédula de Identidade, 'Título de Eleitor, talão de che-
ques do BESC, Carteira do Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionaisde Santa Catarina, Cartão de Inscrição no Pasep
e CPF.

'
,

Florianópolis, 28 de julho de 1977

Rapaz, enqénheiro, professor universitário, procura Apto,
mobiliado para dividir com pessoa de fino trato, ou quarto
independente em casa quarto de gabarito, fornece e exige
referências, t.elefonar horário cornerçial para 22-9000 - RM
424 DR. BUENO.

APARTAMENTO OU QUARTO

VENDE·SE APARTAMENTO NOVO
Com 3 quartos e demais dependências. Apenas Cr$
55.000,00, aceita-se carro ou imóvel como quitação: Tratar
c/ Sr. IVO à Rua DIB CHEREM n9,5 - CAPOEI RAS negócio
urgente.

EXCELENTE NEGÓCIO
Por motivo de mudança vendo um apartamento no Balneá­
no Camboriu· se. com 130 metrosquadrados e garagem
(Im ancrado) Tratar pelo fone,(0473) 44-3619 - Itajai, ou na

Avenida Brasil, Rua 2480 - Edifício Ouro Preto" - apto 304
- Baleriano Camboriú - se.

, .

VENDE·SE CASA NO ESTREITO
I

Com 130m2 construído e terreno de 540m2. Preço Cr$
370.000,00 em condições. lntormaçóes cà Rua Luiz da
Campora, 363.

ALUGO

Salas térreas, ao todo 95m2, utilizáveis para escritório,
consultório, laboratório, pequena indústria ou repartição.
Tratar no local ii Rua Fernando Machado na 36 -. telefone
22-1669.

"

OPOFlTUNIDADE

Vende-se casa nova e desocupada, situada à Rua Crispi rn
Mira 113, com ótimo terreno (1j) x 35),
Negócio direto. Estuda-se financiamento. Tratar pelo tele­
fone 22-2832.

VENDE-SE

Casa de alvenaria c/120m2 c/2 anos de HABITE-SE, pró­
xima à FLORISA no Estreito: Preço Cr$ 600.000,00'. Condi­
ções de pagamento a combinar fone 44-4579.

VENDE-SE

Uma BOUTIQUE como todo·o estoque. Tratar à Rua GAS­
PAR DUTRA na 25, no ESTREITO.

yENDE-SE - BARBADA

Um sítio em Biquaçu c/área aproximada de 140,000m2,
e/casa I uz e água, 10 cabeças de gado, todos os tipos de
frutas, lagoa, ribei rão atravessando o terreno fora a fora,
rio que passa nos fundos, terreno plano, pastagem p/
gado. Preço Cr$ 300.000 a combinar, Fone 55-0902 Brus­
que.

.�ARDIM SANTO 'Â'NTONiõ
Vendo lote com 360m2 Rua "A"; Jardim Santo Antonio,

.

próximo a excelentes residências, Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aquiles.

, \
.

LOTEAMENTO MORUMBI
.

(MORRO DA TV)
,

Construa sua casa com bonito jardim, adquirindo um lote
no Jardim Morumbi, a 5 minutos do centro. Registrado no

Registro de Imóveis sob o na 208. Tratar pelo fone 22-2418-
CRECI-211 .

TELEFONE

Compro, vendo e alugo, Centro, Estreito. Tratar pelo fone
44-4914.

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se prefixo 22. Instalação imediata. Tratar fone 22-
5564,

JARDIM DE INFÂNCIA JOANINHA
Avenida Hercílio Luz, nO '142

Telefone 22.6617
Berçário - Maternal - Jardim - Pré.

.

Matrículas abertas. Início das atividades: 01 de
agosto .

\

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros
Fu ndos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo-
rianópolis.

'

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo 'de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

.
Porém são coisas da vida
Que muito ncs dão prazer

, então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

REABILITE-SE NO SAUNÃO!
SAÚNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedlcure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc ...

Diariamente das 15 :00 às 22 horas - Para Ho-
mens - Preço: Cr$ 30,00

-

CUNICA RADIOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. �ntônio Modesto Primo

Dr. Vanildo José Ozelame

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercllio Luz - Maternidade Carlos Corrêa

Telefones,: 22·6326 e 22·3683

CONVÊNIOS
Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

RadiO'I'O'gia Pediátrica

Mamografia -rr- Ductografia

Tpmogràfia.

Mantém Convênios com' IPASE.IPESC.
TELESC, MEDrAN, PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

1I

ATENDIMENTO DAS 7.As 22 HORAS
i

ÓTICA E JOALHERIA GALLUF
,

\

"SEGU'RANÇA DOS SEUS OLHOS"
, II

I,

Tradição a mais de 50 anos.
,

Comunicamos aos nossos amiqos e cliente�, que e�tamos
,'passando por urna reforma em nossas instalações. VI­

sando melhorar ainda mais nossos serviços. Agora aten-

dendo pelo sistema d� crediário,
'. .

Rua Felipe Schmidt, 21: Fone 22.0160 - Fpolis.

, CLíNICA MÉDICA

\

DR. CASUO ISHIMINE I

CLíNICA GERAL'E REUMATOLOGI�
CONSULTAS

08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

CLí�ICA ODONTOLÓG,ICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA
,

Rua Jerônimo Coelho, 16 -10 'andar � fone

22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­

denciado pelo IPESC. ,

í

• ClINICA DE DDENCAS
DSTEOARTICULARES

OSTEOCLiNICA

'REUMATOLOGIAORTOTRAUMATOLOGIA
fiSIOTERAPIA

Rua Presidente Coutinho, 8S

fones: 22-7666 e 22- 7116

{Dr.
Jaime Baião

R'EUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

,
.

{Dr,
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E,
. Dr, Paulo de Tãr$o da Luz Fontes Jr.

TRAUMATOLOGIA
Dr Carlos Alberto Pierri .

CONSULTAS com hora marcada. vi..

'

UHGtNCIAS TRAUMATOLÓGICAS'rredução de fratu-
•

ras, imobilizações.' I

SERVIÇO de HX.

LABOHATÓRIO' (convênios com I'pesc, Patronal,'INCRA,
Medsan, Banco do Brasil, SASSE, lpase, etc.),
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPATAHIA ORTOPÉDICA,
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios

,

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2· a sexta-Feira das 8 às 20 horas.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA
I

GERIATRIA

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520,
Atendecom nora marcada.

. DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ
I

DOENÇAS DO APARELHO DIGES\,
I TIVO

E CLíNICA GERAL
Formado' pela Universidade de Buenos Aires - Convênio
com Ipesc, Medsan, Patronal do Inps, Sasse, Celesc. Ave-
nida Mauro Ramos 323 - Fone 22-3559. I

DR. EDI,VAN J\AEGER
CLíNICA, GERAL· CRM 942

.

Rua João Pinto, n? 6, Edf. Joana �e Gusmão - Con]. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 âs 20,00 horas,

PRODUTOS OUrMICOS P/PISCINA­
FIOS P/ENROLAMENTO DE MOTORES

- LUZ AUTOMOVEIS -

CABOS P/ BAIXA E ALTA TENSAO. (I

:;:; AnDm: mAYKOT s,ClA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 • Estreito - Florianópolis • se

FONE: 44-1788

\ VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de'
vidros em obras. Espelho e Melduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso. '

Rua Fulvio Adu·cci nO 930 - Estreito­
Florianópolis - Fone 44-44�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S,OCIAL
SOC·. CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua T�nente Silveira 46. ED ATLAS sala 101
F'one 22-8100 • CHECI • 783

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA

APARTAMENTOS. VENDE·SE
NO. CENTRO. ED. ANDREA, 1 quarto, área de serviço,
frente p/rua José Jacques, entro Cr$ 36.48�70 saldo fi·
nanc. CEF/ BNH 15 anos prest. er$ 3.800,00.
NO. CENTRO. - ED. BOUGANVILEA - 1 quarto, área de

serviço, entro Cr$ 63.000,00 e Cr$ 265.000,00 CEF/BNH.
NO. CENTRO. - ED. S.ALAMANDAS - 2 quartos, área de
as,36m2 acarpetado, frente p/rua Dib Mussi, preço Cr$
536.000,00 com uma entrada, saldo financiado.
NO. CENTRO. - ED. PRESIDENTE, 3 quartos, garagem,
armários, dependências de emprégada - Cr$ 630.000,00
em condições.

.

ITAPEMA ED. TIGIPIÓ, área de 100m2, estilo mediterrâ­
neo, 3 quartos, garagem, dependência de empreçada -

próximo do mar. preço Cr$ 300.000,00 em condições.
.

CASAS· VENDE·SE
CANASVIEIRAS -118m2 em terreno de 455m2, 3 quartos,
amplo living, copa e cozinha" garagem, entrada Cr$
150.000,00 e 'Cr$ 25'0.000,00 financiado.
JARDIM ATLÂNTICO. - recém construída, 3 quartos, 2

banheiros, garagem, dependência de empregada, rua cal­
çada, magnífico local, Cr$ 600.000,00 aceita-se terrenos.
TRINDADE - em construção, 3 quartos, 2 banheiros,'ex­
celente local, Cr$ 380.000,00 em côndições.
BARREIRo.S - 2 quartos, garagem, local muito aprazível,
perto de escola e armazém, Cr$ 300.000,00 tendo lavande­
riae dependência de empregada.
ESTREITO. - mista, 130m2, em terreno de 540m2, com 2

quartos, dependência de empregada, ga'ragem, amplo li­

ving, rua asfaltada, excelente local, Cr$ 370 mil a combi-
na� . .

·CAMBo.RIÚ - com 3 quartos, garagem, dependência de

empregada,
.

rua .1001, 2 banheiros, Cr$ 680.000,00
aceitando-se terrenos como parte de pagamento, saldo
financiado.

TERRENOS. VENDE·SE
NO. CENTRO. - Av. Mauro Ramos, esq. rua Ferreira Lima,
ponto comercial, área de 580m2, permitido ed. 6 a 12 anda-
res, preço Cr$ 1.800.000,00 a combinar. .

BARREIROS - Jardim São Paulo, Ilndo lotai deslum­
brando a cldaqe e o mar - Cr$ 60.0001�0 a combinar .

. 'JARDIM AtLANTICo. - 555m2, magnifico local, rua pa­
vlrnentada, Cr$ 250.000,00 aceita-se terreno de menor

Ipreço como parte de pagamentô.
.

IPo.NTA DE BAIXO. - São José, frente para o mar, próprio
'para hotel e restaurante, local deslumbrante área de
J19.800m2 com uma casa de alvenaria em bom estado, tipo
Icolonial, preço na imobiliária.

..

I
ICENTRo. - ponto comercial extraordinário, acesso por
duas ruas, tenente Silveira e Jerônimo Coelho área dá

900m2, interessados manter contatos por carta e ou pes­
soalmente na imobiliária.

ALUGA-SE
APTO. ED. So.LIMAR - 3 quartos, 2 banheiros, garagem e

.

armários, telefone, aluguel - Cr$ 5.200,00.

VENDE.·SE:

APARTAMENTO

NO CENTRO - OP 0043 - Ed�'Andréia"l quarto, sala, área de
serviço com poupança Cr$ 90.000,00 saldo financ.
NO CENTRO - OP 00,13 - Ed. Portínarí com 2 quartos, dep,
empregada, garagem com área de 104,52m2 preço total
Cr$ 590.000,00 .

NO CENTRO - OP 0007 - �. Presidente com 3 quartos,
dep. empregada, garagem sito à avo Othon Gama D'Eça .

com preço Cr$ 660.000,00 a se financ.
BOM ABRIGO - OP 0012 - Ed. Karimã com 3 quartos, dep.
empregada, garagem com preço I.r$ 700.000,00 a ser fi­
nanc.

TRINDADE - OP D033 - Ed. Cristiane Vi Ilage com 3 quartos.
dep. empregada, garagem entrada Cr$ 100.000,00 saldei
financ.

.

TRINDADE - OP 0004 - sito �a rua ,Lauro Linharescorn 3
. 'quartos, garagem entrada Cr$ '80.000,00 saldo financ)

. CASAS,· VENDE·SE
.

C�MPINAS - OP 0044 - recém-eonstruída com 2 quartos, 1
sutte, dep. empregada, garagem, preço Cr$ 550.000,00 já
financ.
COQ'uEIROS - OP - 0006 - em construção com 4 quartos',
dep, empregada, garagem para 2 carros com área cons-

.trurda 242m2. '
.

COQUEI ROS - OP 0003 - com 2 quartos, dep. empregada,
garagem, sendo que é de madeira Cr$ 450.000,00
ESTREITO - OP 008 -ótimo estado corn.z quartos, 1 su íte,
dep, empregada, garagem Cr$ 920.000,00 ·financ:·
PANTANAL - OP 0009 - recém-construída com 2 quartos,
surte, zdep. empregada, com ar condicionado Cr$
709·000,00 ,

, CORREGO GRANDE - OP 0046 - recém-construída com 2
quartos,l suíte, lavabo.idep. empregada, garagem e chu r-
rasqueira preço de Cr$ 900.000,00

.

,

JARDIM ANCHIETA - OP 0017 - recém-construída com 2
quartos, 1 suíte, garagem, área construída 156m2 Cr$
740.000,00 ,

.

NO CENTRO - OP 0080 -salas Ed. Hércules com 106 81":'2
TERRENOS· VENDE·SE

,.

RATONES - OP 0001 -'área total 60.000m2 Cr$ 100.000,00
RATONES - OP 0016 - área total 1000.000m2· Cr$
800.000,00 .

RATONES - o= 0025 - área total 234,OOm2 Cr$ 60.000,00
RATONES - Ç>P 0029 - áreato-taI19.000m2 Cr$ 40:000;00"
SANTO ANTONIO -OP 0036 -área 13.000m2 Cr$ 60'0.000,00
SANTO ANTÓNIO - OR 0035 - área 25.000m2 Cr$ 880.000,00
TREVO DE INGLESES - OP 0037 - área 12.000m2 Cr$
165.000,00

®
ALLIANCA
VENDEM-SE

CASAS- Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.qens. Area total 226,34m2 com-Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada: garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED. ITÁLIA: Prata de Itaguaçu - Coqueiros - 01 - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, .cozinha-copa, área de serviço, dependência de

empregada com.pleta, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de

\

\Serviço, banheiro social e. banheiros de empregada, e,ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00 .

, 03 - Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de �erviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193,6187 _·Cr$ 698.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO.LOCAL
Disque o telefone 44-4878 (Plantão)

CRECI-169.

I�----------------------------"
.. �II

VENDEMOS .

......_

- LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OUTRO NE­

GÓCIO SEM ANTES TER OTAMANHO E O MENOR PREÇO.
EM METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS'
ÓTIMOS .APARTAMENTOS DE 1 � 2 QUARTOS COM GA- ;
RAGEM PRÓXIMOS'A FACULDADE DE EDUCAÇÃO Fí­
SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENíSSIMA E

PRESTAÇÓES BEM SUAVES. É O .MELHOR NEGÓCIO
QUE JÁ LHE SERVIU ATÉ HOJE. PRÓPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETbR. , :
- COQUEIROS- DEFRONTE APRAIA- Apartamentos
com 2 quartos, sala grande com sacada, BWC social, co- I

zinha, área de serviço, BWC de empregada, garagem, jar­
dim, salas de recreação, etc. Entrada a combinar. Preço
em metro quadrado o mais barato. Solicite a visita do
corretor. I
- APARTAMENTO NO CEf\JTRO - Com '1 quarto, sala I

grande, cozinha e BWC. PRÓXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. (aceita-se imóvel no neqócio) i

-APARTAMENTO NOVO'NO CENTRO- Com 1 quarto e I
demais dependências por apenas Cr$ 272.660,00. Parte de '

entrada e saldo finançiado.·
-

:_ BARBADA- Apartamento na/Rua Felipe Schmidt, com
2 quartos e demais dependências por Cr$ 423.000,00, En­
trada a combinar e financiamento garantido.
-ITAGUAÇU- COM SOL O DIA TODO-Apartamento de

3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social, cozinha,
dependência de ernpreqada,' área de serviço e garagem.
(Possui armários embutidos, carpet e gás centralizado. I

- CHÁCARA DE 'ESPANHA- Apartamento com 3 quartos, i/
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Cr$ 600.000,00
- AV. HERCíLlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala
em "L", BWC social, copa-cozinha, dependência de em- I

pregada e área de serviço. Poupança a combinar e trans­
fere financiamento.
� BARBADA- TERRENO NA AGRONOMICA C/ÁREA DE
424 m2. COM VISTA PARA O MAR; EXCELENTE LOCALI­
,ZAÇÃO. çr$ 180 ',000,00, , ,

t et
-AOSSABADOSATENDEMOSATE AS 17:30e DOMINGO ":',
ATÉ 12:00 Hs.

.

,i

· " 'PREDIBENS I

l!lCorporadora ' construtor� e imobiliária
.

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
'

Fones - 22-6OIKIe 22-6768

IMÓVEIS P/ALUGAR'
L - 89 - ESTREITO - Prédio com 860,OGm2 - Cr$ 20.000,00

, mensais.
L - 92 - CENTRO - Apto Ed. Mozart: contendo livinq, 2 '

quartos, BWC, cozinha, área de serviço e dependência de
.

empregada. Cr$ 4.00Q,OO�
L 93 - Centro - Apto. na Chácara Espanha - contendo: 3..

quartos, sala de jantar, living, copa-cozinha, BWC, área de
serviço, telefone e dependência de ernprepada, Cr$A'
4.000,00.
L - 98 - COQUEI ROS - Loja com 85,00 m2 situada à R. Cap,
Euclides de Castro esquina c/ Av. Max de Souza. Cr$:
6.500,OO.mensais.

IMÓV'EIS À VENDA
T -166 - Terreno no Balneário Daniela medindo 450,0'0 m2.

Cr$ 60.odiT,Õ0. �""'''''',.,......- l'
- � - ;,-. -

.

T - 167 - Terreno no Vi Ilage 1 Lagoa da Conceição ,?om
1.040,00 m2. Cr$ 170.000,00. I

-
•

T - 168 - Terreno em Bom Abrigo com 400,95 m2. Cr$.
280.000,00 a combinar.
T -169 - Terreno no Jardim Anchieta com 560,OO,m2. Cr$
180.000,00.
T - 170 - Terreno em Bom Abrigo - com 420,00 m2.' Cr$
280.000,00 a combinar.
T - 175 - Área de terras na Lagoa da Conceição med indo.
120.000,00 m2. Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
T - 175 -Dois lotes na Lagoa da Conceição cr 575,OOm2.
Cr$ 140.000,00.

CA$A,. BOM ABRIGO
Alto padrão. Suite, 3 quartos, garagens p/4 carros. Area
construída 320m. Preço especial Cr$ 3.500,00 por m2.
KITINETE • CENTRO

· Ed. Da Izabell 0° andar. Area 40m. Preço Cr$ 190.000,00
TERRENO NO ALTO

P,róximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista pano­
rarruca espetacular. Area ,20 x 30. Preço Cr$ 24.0.000,00
TERRENO· TRINDADE

.

Excelente. Rua Alvaro Ramos. Area 19 x22. Cr$ 220.000,00
TERRENO· COQUEIROS
Otimo. Rua Almte. Tarnandaré. Area 12 x31. Cr$.315.000,OO
TERRENO· ITAGUAÇU
Excelente. Rua João Meireles. Area 14 x32. Cr$ 250.000,00

.

.:t:'I;RRENO· CAMPEC.HE
· Centro da praia. Frente p/o mar: Area 150 x 440-66.0ÓOni�
Defronte a ilha-Próprio p/loteamento. Cr$ 1.790,000,00.
Aceita-se aptO grande corno parte de pagamentb.
CASA - TRINDADE j
Próxima a UFSC. Com suite. 130m2 área construída, mais i!um apto. separado, garagem etc. Terreno 12x30.
ALUGUEL
Centro - Ed. Margarida apto. 3 quartos - Cr$ 5.500,00.

ALUGA.SE
ED. Jo.ANA GUSMÃO. - apto. o/quarto, living, cozinha c/
azulejos decorados até o teto, área de serviço, BWC. Cr$
3.000,00; .

ED. HÉRCULES - sala carpetada cf BWC. 'Cr$ 3:000,00;
ED. DONA ISABEL - sala comercial na sobreloja c/ BWC
e copa. Cr$ 2.500,00;
ED. DIAS VELHO. - sala c/ divis<Íil(8, BWC e telefone. Cr$
2.000,00.

.

VENDE·SE
ED, ATLAS, sala carpetada c/ BWC. Cr$ 373.000,00:
ED. HERCULES: conj. comercial c/ 68 m2, carpetado, 2
portas .entrada. C{r$ 500.000,00 c/'financiamento.
ED. JAIME LINHARES: APTO, C/3 quartos, líving, de­
pendência de empregada, área de. seiviço, gás central. Cr$
650.000,00 cl Financ.
COQUEIRo.S: Ed. Caravelle, apto. c/ 2 quartos, carpe­
tado, armários embutidos, dependência de ernpreqada.
garagem, área de serviço. Cr$ 410.000,00 em .condições a

combinar.
CAPo.EIRAS: lote corn 640 m2 (20x32). Cr$ 200.000,,00.
BALNEARIO DANIELA: lote de frente para o mar, me­

dindo 15x24. Grande valorização. Cr$ 150.000,00.
!TAGUAÇU: área com '13.582 m2 por Cr$ 2.000.000,00.

. ALUGA
ARS - Loja térrea montada preço Cr$ 11.000,00.
KITINETE - Ed. Gov. Felipe Scf1midt Carpetada Cr$
3.000,00. I

. I
KITINETE - Ed. Dona Izabel'Cr$ 2.200,00.
Ed. Jorge Daux Apto. com 3 quartos, telefone, toda mobi­
liada. Cr$ 7.000,00 mensais.

.VENQE
Fina residência, alvenaria, situada próxima Escola de
Aprendizes de Marinheiros, rua asfaltada, contendo 4
quartos, living, BWC social, copa e cozinha com azulejos
decorados, quarto empregada, garagem para dois carros,
esquadnas de esquadrias de alumínio, teto rebaixado em

gesso, piso vitrificado. Cr$ 550.000,00.
ED

.. POR!INARI , Apto c/2 quartos, living, BWC, copa,
COZinha, area de serviço, dependência de empregada, gac
ragem.
ED

.. JAIME LlN�ARES .. apto, cl 2 qua"!os, living, copa
COZinha, BWC, area de serviço, dependencia de empre­
gada. Preço Cr$ 500.000:00.

\

·VENDE-SE.
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreaçáo,

'

APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozin-ha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
.

NOTA/As cozinhas, área de serviço e WC, comi
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.-
RUA SÃO JQAQUIM, Com linda vista pano­
rãmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU-,
ÇAO ,PROPRIA -_edifício de 3 pavimentos--
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldofinanciado.

'

APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. .Rua Santos Saraiva, 1975·'-'
Fone 44-2704 - Estreito -:- Creci 132.

.

... \- \ I, \, I''''

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE : :?,
Fone 44-4168 . Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764 !

-

•

f

CAPo.EIRAS - Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependo empr., BWC social. living, sala de jantar, área de

serviço, g�rag�m - Cr$ 600.000,00.
-

.

BARBADA - Canasvieiras - ótimo lote de 12mx42!50m -

510m2 - por apenas Cr$ 150.000,00.
PONTA DE BAIXO - ótimos lotes de 18mx1�m - 342m2 - por
Cr$ 98.000,0'0 - faci litado até 36 vezes.

.'

PALHOÇA - lotes de vários tamanhos, a partir de Cr$
'20.000,00. ..

-A13Hí�U""-:rpeffin'fi(f' aa praiã-aoBb-m Abrigo - Casa de
133m2, com suite, 3 quartos, sãlã de jantar, sala de visita,

.

BWC social, cozinha, garagem e um; porào ap,roveitável -

Cr$ 500.000,00.
, BARREIROS - casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC com

"68m2 - por Cr$ 260.000.00.
.

!' CENTRO - ED. JAIME LINHARES -3 quartos, sala, cozinha,
dep. empreg., BWC social - por Cr$ 650.000,00. '

ALUGAMOS
. Um galpãode 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

. APARTAMII;NTO cra 290.000,00
.

Situado na Trindade, próximo a Universidade contendo 1

quarto, livirig, copa-cozinha; BWC social. .

, OBS: Novo, azulejos até o teto. À'rea: 60 m2. Preço: Cr$
290.000,00. Tratar REGIS IMÓV.EIS LTDA., Rua FeUpe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58,

CASA COLONIAL • .JARDIM STA MÓNICA'
'

�u� G, c.o�tendo 3 qua�os (urna suíte), cozinha, jantar
intimo, 1Ivl�g, BWC. social, garagem, área de serviço e

dependência completa de empregada, AZulejos de 1 ° de­
corados até o teto, forração, tábuas corridas na parte so­
cial. .

Preço: Cr$ 690.000,00. Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua
Felip.er scnmldt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone 22-3537;
Crecí 58, ,

'

'

VENDE-SE DEPÓSITO
NO CENTRO

Sito à rua Rafael Bandeira, 59, apropriado para depósito,
almoxarifado, etc. Construção de alvenaria, com 3 pavi­
mentos, tendo uma área construída total de 606,36 m2,

abrangendo todo, o terreno. Preço Cr$ 1.�ClO.000,OO. En­
trega imediata. Tratar com sr. Vanderlei p/ fones 33-1388 e

33-1316..
'

Com área de 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico, car­
pet, cabos telefônicos para instalação PABX,
sem condornlnio e de propriedade particular.
Chaves na:

PREDIBENS- CRECI131 Av, Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099

ALUGA-SE PRÉDIO
CENTR'O

NOVO

ALUGA-SE

CASAS NO CEN'TRO - Próprias para clínica ou reparti­
ções públicas com 10h e 15 cômodos.
KITINETI NA RUA ANITA GARIBALDI '-- Cr$ 2.300,00
APARTAMENTO. NO CENTRO- Com 3 quartos (1 suíte) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00
CASA NA AGRONOMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências Cr$ 5.000,00 .

. .

.

AV. TROMPOWSKI - Apartamentd com 3 quartos e de-
mais dependências. Cr$ 5.000,00

.

_

I

NO

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas -Arnerlca-'
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista'
na 60 - Fone 33-1768,

'

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

!"
PORTO BELO - PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscale Zimbros - ao
lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATÉ 40 MESES" Cr$
860,00 mensais, Tratar à Rua Cel. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 444374.

VENDE-SE

Lindo palacete colonial. (530m2 luxo) c/piscina e ,ter.
4.000 m2. .

Lote 824 m2, frente p/ o mar, zona nobre - Coqueiros.
Área 10.000m2 em Cachoeira do Bom Jesus. (Preço bar-
bada). •
Lindás fazendas distante 30 a 40 minutos do centro.
Praia Particular Armação da Piedade N0rtQ, '

Informações à .Rua Felipe Schmidt, 23 514 e 5 - 10 andar
fones 22-6919 comercial e ,22-5382 residencial.

'
,

RUA. JOÃO PINTO - COMÉRCIO

Vende-se um terreno com 9,00 metros de frente por 18,00
metros de fundos. Já possuimos viabilidade de constru­

ção. Cr$ 770.000,00 à vista. "

,,,.

Tratar diretamente na:

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:

22-6099 ou 22-6756

PERMUTA�SE APARTAMENTO

t,-Jovo, localizado em Coqueiros, com 2 quartos, living car­

petado, dependência completa de empregada, WC social e
cozinha oom azulejos decorados até o teto, área de ser­

viço, garagem, área total de n 3,00 m2, próximo a super­
mercado, farmácia, ponto taxi, praia, PERMUTAcSE por
um ou dois apto pequenos, volta acornbinar.
Tratar pelo fone 22-5519.

,.

VENDE·SE ESTA RESIDÊNCIA

Completamente mobiliada, inclusive geladeira
dupl.ex, TV colorido. 300m2 - Preço Cr$
920.000,00, Tratar, pelo fone 44-0180.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Primeira central

telefônicq feita
no Brasil iá

Veloso contesta Igreia
Simpósio quer prevenção
no planejamento' urbano

distribuição de pílulas.
.

OMinistro Reis Velloso assegurou que a

extensão do programa não está nos planos
do Governo porque sequer foi levantada
como hipótese e que o aprovado pelo CDS
era uma proposta antiga do Ministério da

Saúde, que na sua opinião, tinha um sen­

tido muito-sério e de grande alcance. Disse
ainda que ao colocarem a decisão do casal
como soberana diante do risco da gravi­
dade é a maior prova de que-não desejam
interferir no número de nascimentos nas

famílias brasileiras. _

Ressaltou ainda a disposição de preve­
nir nascimentos de crianças comprometi­
das biologicamente, que nas condições
atuais só viriam engrossar as taxas de mor­
talidade infantil.

Brasília - "O clero deveria ler primeiro
o programa materno infantil aprovado na

semana passada pelo Conselho de Desen­
volvimento Social, descobrir que a inten­

ção do Governo é cuidar da saúde de cerca
de 80 mil mulheres, é parar de· se pronun­
ciar contra a distribuição de pílulas, por­
que só vamos fazê-la dentro de normas

médicas e critérios ríaidos". .

A declaração é do Ministro-Chefe da
Secretaria de Planejamento da Presidên­
cia da República, Rei� Velloso, que des­
cartou a possibilidade, "pelo menos no

momento", do Governo vir a permitir que
o 'controle da natalidade seja estendido as

23 milhões de mulheres seguradas ao

INPS. Para ele, está existindo distorção na

divulgação do Pami, porque só se enfoca a

."" .

em experlenclaBelo Hori Horizonte, Estabelecer Aviação Civil.
um sistema preventivo e não corretívo j,

A pauta dos trabalhos permitirá aos

nos planejamentos de política urbana organizadores o conhecimento dos

do país é um dos objetivos do simpósio ,campos de ação, das formas de atuação
sobre transporte público e problemas profissional, das teorias, dos êxitos e

urbanos que se realizará até sexta-feira das fracassos de especialistas altamente
nesta capital, promovido pelaFundação qualificados ligados a organizações ofi­
de Desenvolvimento da Pesquisa da ciais de transporte público e problemas
UFMG e pela Empresa .Bras ileira de urbanos das regiões rrietropolitanas do

Transportes Urbanos _ EBTU. país, e de Nova Iorque, Nova Jersei e
Cormecticut.

programas armazenados

(CPA) em computador digi­
tal e comutação temporal to­
talmente eletrônica, a uni­

dade SISCOM desenvol­
vida na Escola Politécnica
da USP representa passo
fundamental para a índus-

São Paulo, Está ope­
rando em caráter experi­
mental a' primeira central
telefônica pública inteira­
mente idealizada e desen­
volvida por engenheiros
brasileiros. O projeto foi

executado por um grupo de
22 engenheiros, professo­
res e alunos de Pós­

Graduação do Departa­
mento de .Engenharia de

Eletricidade da Escola Po­

litécnica da USP.

Técnicos de vários governos esta­
. duais e de prefeituras municipais dis­
cutirão com especialistas nacionais e

internacionais os pontos mais essen­

ciais das questões relativas à infra­
estrutura viária e processamento de

transporte de pessoas e bens nas gran­
des capitais. Ontem, falaram os Srs. Al­
bert Silva e Gil César Moreira de

Abreu, dirigentes da EBTU, e o

Tenente-Brigadeiro Sflvio' Gomes ,Pi­
res, diretor Geral do Departamento de

trialização nacional de cen­

trais telefônicas aqui de­

senvolvidas, meta preconi­
zada pelo Ministério das

Comunicações para à pró­
xima década.

Os especialistas estrangeiros con­

vidados são o Diretor Executivo da

Tri-State Regional Planning Commís­

sion (Connecticut, Nova Jersei e Nova

'Iorque), Douglas Carrol Jr, os Vice­

Presidentes da Regi9nal Plan Associa­
tion, de Nova Iorque, William Shore e

Boris Pushkarev, o Administrador do

Departamento de: Tráfego 'da cidade de

Nova Iorque, Theodore Karagheuzoff,
e o Engenheiro Thomas Collins.

Sociólogos criam Órgão
dança e Profissão" a sua meta principal é

'

encontrar soluções para o ·problema de

emprego dos futuros associados "e para
isso nós vamos fazer estudos e pesquisas

, que possam identificar ofertas de trabalho
para todos".

Para o professor Silvio Maranhão can-,

didato a presidente pela chapa "Unidade"
o objetivomaior da nova associação "émo­
tivar uma verdadeira integração entre os

sociólogos pernambucanos para assim
conseguir superar os íncipais problemas
enfrentados pela profissão".

Recife, Com o objetivo de lutar pela
regulamentação da profíssâoe tentar supe­
rar os problemas de mercado de trabalho,
os sociólogos pernambucanos vão criar, no
próximo dia 16, uma associação de classe.

A central, conhecida
como 'SISCOM, abreviação
de Sistema de Comutação, '

enquadra-se na geração das,
centrais telefônicas que

estão sendo desenvolvidas
em vários outros países e

que só.recenternente foram

postas em operação comer­

cial nos E�tados Unidos,
algo que só em alguns anos

estará sendo feito no Ca­

nadá, na Itália' e na Suécia.
lJtiliz�ndo controle por

A execução desse pro­

jeto é lima idéia alimentada
há 10 anos pela equipe da
Escola Politécnica, que em

1973 apresentou uma pro­
posta concreta à TELE­

BRAS para o desenvolvi­
mento do sistema. Os traba­
lhos começaram em janeiro
de 1974 e em dezembro do

ano seguinte o protótipo fez

as primeiras ligações
"DDD" e "DDI".

Seus dirigentes serão eleitos em votação
direta e duas chapas - "Mudança de Profis­
são" e "Unidade'{rjá foram lançadas para
concorrer ao 'pleito."

Segundo o professor Levy Cruz, da
Universidade Federal de Pernambuco e

candidato à Presidente, pela chapa "Mu-Aviêio coreiano
\

'Sudepe mostra defesa
, ,

no Brasil
Brasil e Israelbunais e autoridades administrativas.

Criada com a finalidade de operar

negócios de transporte aéreo, manu­

tenção e· reparos de aviões, negócios e

turismo, hotelaria, arrendameritos de

prédios, importação e exportação, a

"Korean" tem no Banco de Desenvol­
vimento da Coréia seu' acionista n" 2

com 2 milhões e 200 mil ações, corres-:
pondentes a 23,45 por cento do s,eu ca­

pital. O maior acionista é. o Sr. Choong
Hoon.

\

A autorização para o funciona­
mento dada peloPresidente, poderá ser
cassada a qualquer tempo, sem indeni­

zação, conforme o interesse nacional.

Brasília, A "Korean Air Lines Co

Ltda.", empresa de navegação aérea
formada por capitais privados e estatais
daCoréia do Sul, foi autorizada ontem a

operar no Brasil, através de um escritô-"
rio central em São Paulo e "com o capi­
tal destinado as suas operações esti-.
mado em Cr$ 14.000,00 (quatorze mil
cruzeiros)", conforme decreto do Pre­
sidente Geisel.

A venda de transporte 'aéreo dos

serviços da "Korean" será feita em co­

nexão com os transportadores que ope­
ram no território nacional. Todos os atos

que ela praticar no território nacional
ficarão sujeitos às leis e regulamentos
brasileiros e à jurisdição dos seus tri-

\

qualquer tipo dé pesca. As normas que
serão divulgadas hoje também impõem
restrições às indústrias. Como a proibição
de se enlatar determinado pescado num

'período do ano.. Além da proibição oficial
da pesca em dezembro e janeiro haverá
também restrições para pesca de camarão,
lagosta, tubarão e outros pescados, ernpe­
ríodos diferentes em cada ano.

Rio, A SUDEPE reunirá hoje no Rio,
na Praça Quinze, armadores, pescadores e

industriais ligados à pesca para dar conhe­
cimento oficial de normas visando a pre­
servação de espécies de pesca no Brasil.. agora em DDI

tembro a capital paulista re­
ceberá mais 800 terminais.
de Telex, diminuindo,
deste modo, a grande fila de

. espera na capital paulista.
Para o interior paulista
também serão entregues
terminais de Telex. Camp i­
nas terá seu sistema am­

pliado em duzentos termi­

nais. Santo André mais 80.

Santos - 70. E Bauru rece-

berá mais vinte terminais.

Brasília, Brasil e Israel
a partir deste mês estarão se

comunicando através do

sistema -de Discagem Di­

reta a Distância, e com isso,
eleva-se a trinta e três o

número de países- que se

comunicam com o Brasil
pelo DOI. A Embratel tam­
'bêm deu outra informação,
que interessa mais a São

Paulo e se refere ao sistema

de Telex. A'partir de se-

Desde já está definida e será dado conhe­
cimento ao setor que estará probido por
dois meses, - dezembro/77 e janeiro/78 -

Técnicos fazem curso'
\

.

- .

Belo Horizonte, 6s 34 técnicos e assesores de trial.
Os técnicos ,chegaram sábado a Belo Hori­

zonte, a convite da Secretaria da Indústria e Co­

mércio de Minas. No mesmo dia visitaram as insta­

lações da KRUPP Indústrias Mecânicas Ltda. e

'Ilnte-ontem estiveram em Ouro Preto, a

passeio.

governos latino-americanos, que assistiram em

Brasília ao 8° Curso Regional sobre Integração e

Cooperação na América Latina, visitaram ontem a

fábrica de automóveis Fiat, em Betim, e participa­
ram à tarde de um debate sobre a industrialização
mineira, no Instituto de Desenvolvimento Indus-

ACARESC - ASSOCIAÇÃO DE

CRÉDITO E ASSISTÊNCIA
RURAL DO ESTADO DE

SANTA CATARINA
'ãÇI SESC·� Banco do Estado de Santa Catarina S A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 014/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, 'cujos Editais assim se resumem:

�

'tifiIJ. ELETRlFlCAÇÃ'; ";'RAL DE SANTA CATAIUNA "A.
AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO 06/77

O Secretário Executivo da ACARESC, torna público
que fará realizar Tomada de Preço para aquisição de Má­

quinas de Escrever e Máquinas de Calcular.
As propostas deverão ser entreques até as 10:00 horas

do dia 15 de Aqosto de 1977, no Escritório Central da
ACARESC, situado em Itacorubi, nesta Capital.

As informações, bem como cópias do Edital. serão
fornecidas no endereço acima.

TOMADA DE PREÇOS N° 053n7:
OBJETO: Poltronas Fixas e Giratórias
TOMADA DE PREÇOS N° 054n7:
OBJETO: Máquinas de Somar Manual
TOMADA DE PREÇOS N° 055/77:
OBJETO: Máquinas de Somar Elétrica
TOMADA DE PREÇOS N° 056n7:

'

OBJETO: Forrnulános Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 057n7:
OBJETO: Formulários a Jato

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 04/08/77,
na Praça XV de Novembro n? 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar � sala 201, Departamento de
Compras - Ftorianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

.

AVISO

A Eletrificação Ru'ral de Santa CatarinaSz A - ERUSC, com sede à Avenida Rubens
de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis se., avisa aos interessados que fará realizar no dia

31 de Aqosto de 1977 às 15:00 horas, no endereço acima a Concorrência 02/77, 'para
aquisição de ferragens, isoladores, condutores e madejrarnentos para implantação de

Sistemas Elétricos,
.

I

' •

,

,O Ed ital correspondente poderá ser obtido no Departamento de Material da E'RUSC,
no horário de expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que se tornarem necessá­

rios poderão ser prestados.

Florianópolis, se, 01 de Agosto de 1977

Nelton Rogério de Souza
Secretário Executivo

Flori[nópolis, 28 de julho de 1977, SADIA CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA COMÉRCIO

C.G.C. nO 8�.568.147/0001.00

,

\
Florianópolis, 25 de julho de, 1.977.

A Diretoria
,

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL

ABERTO

GEMEC/RCA.200.76/081

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA,ORDI·
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. Ficam convidados os senhores acienistas

desta Sociedade, a se reuni rem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de

agosto de 1.977, às 10 (dez) horas, em sua sede
'social, situada à Rua Senador Attilio Fontana,
86 na Cidade de Concórdia, Estado de Santa
Catarina,' a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Proposta do Conselho de Administra­
ção acompanhada do Parecer Favorável do
Conselho Fiscal, relativa a:

, a) Distribuição aos acionistas de_dividendo
em dinheiro, referente 510 período de janeiro a

junho doexercicio social em curso, calculado
a base de 5% (cinco por cento) sobre o valor
nominal das ações, abrangendo ordinárias e

preferenciais, sem direito a voto, representati­
vas do capital social de Cr$ 200�000.000,00
(duzentos milhões de cruzeiros), na importân­
cia de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru- '

zeiros), destacado este valor dos lucros já ob­
tidos nesse período, deste exercício social, de
conformidade com o balanço patrimonial e a

demonstração da conta de "Lucros e Perdas",
levantados em 30 de junho de 1.977.

.

b) Re-ratificaç�o do' deliberado pelas
AGEs de 23 de agosto de 1.975 e 19 de no­

vembro de 1.975, relativo a autorga de poderes
ao Conselho de Administração, para oferecer
em caução, ações de sua propriedade e de
emissão da Transbrasil S.A. Linhas Aéreas,
como garantia em financiamento concedido

pelo Banco do 'Brasil S.A., à citada empresa.
2 - Outros assuntos de interesse da Socie-

dade. \
-

Concórdia, - SC 28 de julho de 1.977.

(a) ROMANO ANCELMO FONTANA
Presidente do Conselho de Administração,

no exercício temporário da função

-

PROGRAMAÇAO
rfiiJJ ....ErRlFlCAÇÃo·RURAL DE ·SANTA CATAJUNA S.A.FM GUARuJÁr

I

AVISO
r

PARA GRAVAR· TERÇA FEIRA

02.08.1,977

DAS 12.00 ÀS 13.00

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC, com sede à Avenida Rubens

de Arruda Ramos, 464, em-Florianópolis SC" avisa aos. interessados que fará realizar no dia

30 de Agosto de 1977 às 15:00 horas, no end�reço acima a Concorrência 01/77, para

aquisição de transformadores, materiais para"proteçào e medição para implantação de

Sistemas Elétricos,
O Ed ital correspondente poderá ser obtido no Departamento de Material da ERUSC,

no'horário de exped iente da Empresa, onde os esclarecimentos que se tornarem necessá-:
rios poderão ser prestados.

'

II
I

MY LOVE FOR YOU/Johnny Maihis,
•

"/1; WOMAN IN LOVE/Frankie Laine,'
LIBERDADE DEMAIS/André Penazzi.
• "SAMBA DA MINHA TERRA/André Penazzi.
I WANT YOU/Marvin Gaye.
• "GOOD MORNING HEARTACHE/Diana Rosa.
MARIA/Emilio Santiago,
• "PONTO FINAL/Emilio Santiago,
ALONE AGAIN/Ray Conniff.
• "SONG SUNCi BLUE/Ray Conniff.
• "WHERE IS THE LOVE/Ray Conniff.
TELETEMA/ Beqinmha.
• "ÚLTIMA FORMA/MPB QUATRO.

• '·CARTA AO TOMlVinicius e Toquinho.
ISN'T SHE LOVELY/Stevie Wonder.
• "GOIN UP IN SOMOKE/Eddie Kendrics.
• "DONT LEAVE ME THIS WAY/Thelma Houston.
THEME FROM A SUMMER PLACE/Billy Vauqhn.

Florianópolis, 28 de julho de 1977,

A Diretoria
• "BLUME HAWAII/Billy Vauqhn.
• "A SWINGIN SAFARI/Billy Vauqhn.
AS TIMES GOES BY/Andy Willians.
• "QUE SERA SERA/Doris, Day,
LEVANTA MANGUEIRA/André Penazzi.
• "V0CÊ/ And ré Penazzi. I

WHO AREA YOU/Th� Ternptations.

FM GUARUJÁ das 8 .s 24 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




